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SURGE NOVA OBRA DE
ECONOMIA POLÍTICA

jfW OBOOU, 14 (AFP) — Uma nova obra do economia p
li/loa /oi posta à venda nesta capital. £" publicada pelai"Edições do Estado da Literatura Política", Cem mil exem-
plares da obra ji foram vendidos e se formam longas /ila»
para adquiri-lo.

Dividida em três prte»: Meio» de produção pré-capita-
listas, meios capitalistas e meio» loclatisfa» — a obra /oi
redigida em colaboração por um grupo de de» eminente»
economista» e professores universitários, e tem por base
diretora a Ultima obra teórica de Btdlln, aparecida ãs vês-
peras do X/X Congresso do Partido Comunista da União,
Soviética.
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Causas do desastre
Com o Avião da
Cruzeiro do Sul
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EXIGEM OS BARKABES
AUMENTO IMEDIATO

iVumerosa delegação de ferroviários, incIn«ivo de São Paulo
esteve presente á concentração de ontem na Câmara dos

Deputado»,

NA ESCADARIA DA CÂMARA, EM GRANDE CONCEN-
TRAÇÃO,OS SERVIDORES PÜBLICOS LEVARAM AO
PARLAMENTO SUAS MAIS URGENTES REIVINDICAÇÕES

Greve Dos
Estudantes

Secundários
OS 

ESTUDANTES secun-
dários de todo. o pais

decretarão, amanhã, a gre-
ve geral de dois dias pelo
congelamento das anuidades
escolares ao nfvel de 53. Foi
organizado um comando únl-
oo para o movimento, com
seác nesta capital c que é
constituído dos presidentes
da AMES, ÜBES e UNES.
O movimento conta cem o
anulo de todas as organiza-
ções estudantis do pais.

NOTA OFICIAL
Assinada pelo .comando da

greve, foi distribuída uma nota
oficial em que os estudantes dl-
zem notadumente que, ao de-
cretarem o movimento paredls-
ta, estão Interpretando os an-
selos dn morldarie secundarista
do Brasil. O movimento pare-
dista dlrlge-se notadamente
contra -c governo e h- nomlssSo
de finanças da Câmara de
Deputados que deu parecer con-
t.rário ao projeto 3.112, que
urla o Fundo Nacional do En-
Mno Médio, com uma dotação
le 300 milhões.

CONCENTRAÇÃO
NA CÂMARA

a nolu oficial conclama a
todos os estudantes brasileiros
,i participarem do movimento

num brado de luta cortra a
línalfabétizacao de um povo».
Convida a Iodos os estudantes,
seus pais, professores o dire-
:ores de colégios ê comparece-
;cm, no dia 16, a concentração
quo reallzarBo na Câmara Fe-
¦ leral fis 15 horas e no dia 17,
no Ministério de Educação, as
16 horas.

APOIO DOS DIRETORES
Os diretores de estabeleci-

mentos de ensino secundário e
primário purtlculares reuniram-
¦se, ontem, para fazer uma apre-
ciaçâo em torno do movlnaento
dos secundailstas. Falando a
nossa reportagem, membros da
diretoria do sindicato afirma-
ram que dâo apoio integral a
campanha dos estudantes _pe a
aprovação do projeto 3.112, Ja
núe ê antiga aspiração tanto
dos alunos como dos professo-
res e diretores dos estabeleci-
mentos de ensino.

Além disso - disseram-nos
— trata-se de cumprimento de
um dispositivo constitucional.
Os diretores de colégios deram
nòu ap6io a concentração dos
estudantes destacando- a neces.
sldade de se formar bloco mo-
nolltlco de todos os Interessa-
dos no projeto para a vitória
da campanha.

i 2 MIL SOLDADOS
PROCESSAM
0 GOVâRHO

S. PAULO, lk (Pelo
! telefone) — Cerca: de
;> dois mil membros da Fôr-
! ça PúbZica do Estado

acabam de mover uma
ação contra a Fazenda

Pública do Estado, na
í qual reclamam o paga-
! mento de salário-família
\ desde a data da promul-
S oacflo da ConsíitMtçõo
j Estadual de 1W, tendo
/ sido'dado à causa, para
i os efeitos legais, o valor
i de cinco milhões de cru-
( zelros.
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que cerca de 80 por cento
dos servidores públicos re-
cebem salários lixos infcrlo-
res a Cr$ 2.400,00.

Flaoraníe da massa, concentrada diante da Câmara, quando falava'o sr. Licio Hauer, líder
nacional do» seividores piibZicos

:0 ,<A 1>

QUE A LIGHT OBTÉM LUCROS!

PROMOVIDA 
pela União Nacional dos Servidores

Públicos Civi» do Brasil, realizou-se, ontem, uma
grande concentração de funcionários na escadaria
da Câmara dos Deputados. Compareceram à de-
monstração centenas de pessoas, inclusive delega*
ções de São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia e
Santa Catarina. Representando servidores ferrovia-
rios, estiveram presentes à concentração funciona-
rio» da Santos-Jundiaí, da Noroeste, da Leste Bra-
sileiro e da Central do Brasil.

ORADORES
Dirigindo-se aos deputados

que atenderam aos manlfcs-
tantos, falaram os diretores
da UNSP, Alberto San-
tos, Edgard Leite Ferreira,
René Arruda (presiden e)
da seção paulista da UNSP)
e Llcio Hauer. Foram apre-
sentadas, nesses discursos,
as principais reivindicações
dos servidoret públicos: nr*
gêncla para a aprovação da
Roclassifiençãò; aumento
Imediato de vencimentos e
salários, através de projeto
em separado, sem prejuízo
do andamento da ReclassI-
ficação; extensão dêsse au-
mento, de maneira clara e
Insofismável, aos servidores
das autarquias federais (fci*
roviários, providenclárips, ro-
doviários, portuários,' mart-
timos, etc): medidas vlsan-

do evitar o acumulo de
emendas ao projeto de re-.
classificação qüe redundem
em atraso de soa tramita-
ção.

CANDIDATURA DE
LICIO HAUER

Durante a concentração o
presidente da Associação
dos Servidores do DNER,
Sr. Manoel Bonfim, suge-
riu • um deputado petebls-
ta a Inclusão do nome de
Licio Hauer na legenda do
PTB. Essa proposta provo-
cou prolongados aplausos
dos manifestantes.

Entre os .deputados que
discursaram, o mais apura-
dido foi o representante co-
munista Roberto Morena,
que denunciou as manobras
do governo visando evitar a
(Conclui na 2* página).
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General De Castries

BE CASTRIES VIVEU LIVRE
ENTRE A POPULAÇÃO DO V

MEUTE
1-111

Observaram oa oradores

0 antigo comandante de Bien Dien Phu faz sensacionais declarações
à imprensa mundial — "Conheci a nobre hospitalidade e a vida sim-

pies, cheia de dignidade, da população viet-namita" 
QEQUIM, setembro • (I.P.)
¦ — Segundo com unira a
Agencia Vietnamita de Infpr>
macões, o general De CA»
trles que foi feito prisionei-
ro pelo Exército Popular do
Vlet-Nam durante a campa-

Quase um bilhão de cruzeiros arranca o trus-
te anualmente de nosso país, mas Café e
Alencastro Guimarães aceitam à alegação

 de que a empresa é deficitária 

O 
GOVERNO do sr. Café
Filho finge ignorar

uma coisa que todo o mun-
do está cansado de saber: os
fabulosos lucros da Light.
Finge ignorar qus a Brazi-
lian Traction & Light Po-
wer é a empresa que maio-
res lucros arranca do povo
brasileiro, entre centenas de
milhares de outras existen-
tes no território nacional.

Baseado nessa preconcebi-
da ignorância, o atual mi-
nistro do Trabalho ensaian-
do uma farsa já tantas ve-
zes desmoralizada, aoaba de
nomear uma «comissão pe-
ricial», composta por um
funcionário do Instituto aos
Industriários e um membro
da Comissão dò Imposto Siri-
dical para «examinar a ai-
tuação contábil da Light».
Esse suspeitíssimo «exame»,
cujos resultados de antemão
já se podem prever, irá co-
locar nas mãos do odioso
truste ianque-canadense o
instrumento de que precisa
para dar «fundamento le-
gal» à sua gananciosa pro-
posta de aumento nos pre-
ços das passagens dos bon-
des,

LUCROS
DE UM BILHÃO
DE CRUZEIROS

Se Napoleão Alencastro
e Café Filho não quisessem
passar a si mesmos mais
um atestado de traição aos
interesses nacionais é de In-
competência em assuntos

econômicos, teriam todas as
possibilidades de tomar co-
nheclmento dos.lucros astro-
nôniicos que ô grupo da
Brazilian Traction embolsa.
Os balanços disse grupo pu-
blicados em Toronto i'ove-
Iam que, no correr dos ú'ti-
mos exercícios, os lucros
obtidos se aproximam rá-
pidamente de 1 bilhão de
cruzeiros por ano. Tenha-se
em conta que esses lucros
vêm crescendo de cerca de
100 a 200 milhões de cruzei-
ros de um para outro expr-
cicio, apesar de rftdas hs
restrições determinadas peio
racionamento de energia e
das enormes Inversões um
novos equipamentos feitas !>
custa de empréstimos garan-
tidos pelo govêrnu brasilel-
ro. E, quando as novas uni-
dades geradoras estiverem
em funcionamento, tudo In-
dica que os lucros da f.inht
saltarão para 2 ou 3 bilhões
de cruzeiros, oelo menos.

No ano de 1952, as 20 so-
cledades que exploram «t-
viços públicos, reunidas no
grupo da Brazilian Tra'tiòn
extorquiram o lucro de 7897
milhões de cruzeiros, dos
quais ficaram retidos r-t6,7
milhões e foram distribui-
dos como dividendos 272.9
milhões de cruzeiros. Por-
tanto, os magnatas da Light
ganharam em 1952 quantia
superior à receita orçamen-
tárla arrecadada naquele
ano por sete Estados brasi-
lelros juntos: Rio Grande *o
Norte, Mato Grosso Golos,
(Conclui na V página).
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nha de Blen-Dlen-Fu e liber-
tado por ordem do Exército
Popular do Vlet-Nam expe-
dlda a 3 do corrente, decla-
rou na entrevista que conce-
deu à imprensa que o arrola-
ticio constitui um grande
passo no sentido de uma paz
duradoura da Indo-China e
para o desenvolvimento da
amizade entre os povos.

No momento de sua liber-
tação De Castries declarou
aos correspondentes da im-
prensa vietnamita e estran-
gelra que durante sua per-
manência como prisioneiro
na República Democrática do
Viet-Nam jamais viveu em
campo de prisioneiros, e por
laao pflde entrar em contac-
to livremente com a popu-
lacflo.

«Graças a isto — disse —
conheci a nobre hospitalida-

de e a vida simples cheia de
dignidade da população vlet-
namlta». " . .;;;

De Castries declarou a.ue
pôde observar que todo" o
povo e em particular a jit-
ventude depositam «excep-
cional confiança na ordem
estabelecida pelo governo de
mocrâtico».

Sobre as condições de sua
estadia como prisioneiro, Do
Castries declarou: «Vivi do
mesmo modo que os soldo-
dos e por muitos fatos mo
convenci de quo minha ra-
ção alimentar era maior quo
a deles».

De Castries disse que a
terminação da guerra serí
útil não somente para. o
Viet-Nam, mas para a Eran-
ça pois «permitiu-lhe chegar
à solução de problemas pr6-
(Conclui na 2» páirina).

GUDIN VAI VENDER 0
PAÍS EM WASHINGTON

Centenas de trabalhadores participaram, ontem da sessão inaugural da Convenção Sin-
centenas ae wuem* ^ 

0orjocB) m Sjr,dic0t0 dos Têxteis.

UNIDOS OS OPERÁRIOS CARIOCAS
EM DEFESA DOS SEUS DIREITOS

Instalou-se ontem a Convenção Sindical do Distrito Federal — De-

nunciadas as violências do governo contra as conquistas dos traba-
lhadores — Proposta de apoio à greve de S. Paulo

Combinou com Holland um novo empréstimo
de 600 milhões de dólares — Facilidades
para investimentos e liberação de preços na

 agenda dos exploradores ^

HOLLAND 
partiu para o?

Estados Unidos levan-
do ótima impressão cfis

entreguistas recém-instala-
dos na presidência da Reoú
blica e nos outros cargos.
Tudo que lhe pôde ser dado
imediatamente arrolou-se lo-
go em sua bagagem; outros
assuntos ficaram pendentes
pois o próprio Holland não
queria resolvê-los fora dos
Estados Unidos e insistiu
que fosse enviado alguém
diretamente a Washington.
Por isso, antes mesmo de o
subsecretário de Estado
adjunto 'ter desembarcado
em seu pais, o «professor»

Eugênio Gudin, um dos re-
presentantes da Bond and
Share na governança udeho
•fascista começou a ami-
mar as malas para seguir
com o mesmo destino.

No dia 19 a velha raposa
estará nos Estados Unidos.
Vai negociar um emprésti-
mo de 600 milhões de dóla-
res, destinado a gravar ain-
da mais nossa pátria. A
exemplo do empréstimo de
300 milhões, negociado no
governo anterior, apenas
para pagar os juros, nosso
povo será submetido a flu-
ros sacrifícios.
(Conclui na 2' pagina).

UNIÃO DE TRABALHISTAS E COMUNISTAS
PARA DEFENDER O BRASIL

CADA 
VEZ que se referem à união

de trabalhistas e comunistas, os
escrlbas da reação extravasam todo o
seu desespero Impotente. Contra Isto
lutam os reacionários de dentro e de
fora do governo, que sabem o que slg-
niíiCa a força do povo unido em torno
dé objetivos patrióticos.

No Manifesto de V de setembro,
o Comitê Central do Partido Comu

pleta entrega do Brasil aos^EE. Uni-
dos, arrastar nossa Patela a* aventu-
ras militares do Imperialismo ianque
de ante-mao condenadas ao fracasso.
Por isso mesmo visam com medidas
ilegais todos aqueles que se colocam
a frente das lutas patrióticas das
massas.

flustrativa dêsse furor waòipnarlo
é, por exemplo, a> decisão do Tribunal

nlsta afirmou que o assassinio de Regional Eleitoral de AI,^M'Wf1.1í"
Vargas revelou à nação a brutalidade centemente proibiu que os «»»»'"»•
dos métodos norte-americanos de do- tas usem em sua J^SPW,-.. wral o nome do Sr. Getúlio.Vargas. Bíninação, pôs a nú a violência com
que os agentes do Departamento de
Estado norte-americano fazem e des-
fazem governos em nossa terra. O
Manifesto denuncia que se instalaram
no poder os mais conhecidos vende-
pátria e entresulstas, Inimigos decla-
mtios do novo, instrumentos servia da
co'.onÍ7.a"ão norte-americana.

E' por isso que a minoria reaoio-
nária no poder teme a união das duas
poderosas correntes ptipulares. Sabe
ela que essa união é uma arma capaz
de barrar o avanço dos Inimigos do
povo que querem levar a cabo a com-

do mesmo teor é a decisão dó Trlbu-
nal de São Paulo, «mpugiiando o re-
ristro de um candidato do PTB pelo
fato de ser Presidente da Cruzada Hu-
manltária Contra as Armas Atômicas,
organização que realiza naquele Estado
uma nobre atividade em defesa da
paz.

Num e noutro caso fica inteira-
mente à mostra que espécie de demo-
".roda é a democracia de Café Filho,
Arnon de Melo e Lueas Garcez. No
vão intuito de arrancar da arena poli-

tica as forcas populares, porque pre-
vêem a derrota que sofrerão em outu-
bro, de todos os recursos se servem
os reacionários que assaltaram o poder.

As massas, entretanto, não.temem
as represálias do governo americano
de Café Filho e de sua Justiça eleito-
ral. Interesses comuns decorrentes da
situação que o pais atravessa, apon-
tam o caminho da união de traba-
Ihtstas e comunistas. A luta em de-
fesa da Constituição, da liberdade de
imprensa, da liberdade sindical, pelas
reivindicações operárias, camponesas e
populares, contra a carestia da vida,
pelo congelamento dos preços, em de-
fesa do salárlo-minlmo e.do petróleo
nacional, são pontos comuns de uma
plataforma democrática capaz de uni-
ricar essas forças ;iatrlótlcas. A vi-
tôrla popular exige a formação de uma
ampla frente que tendo
base nas grandes forças
populares do cenário pf
litico nacional, derrota-
rão o governo Café Filho,
Instrumento do lmperia-
llsmo Ianque. jg

DIRIGENTiES 
de mais de j20 entidades sindicais do

D strito Federal, reunidos on-
tem no Sindicato dos Têxteis,
na sessão de instalação da
Convenção dos Trabalhadores
do D. Federal, manifesto-
ram sua posição de "-ndepen-
dência e desconfiança" em re
laçào ,ao governo Café Filho, .
condenando unanimememen-
te as violênc as verificadas
desde o «tá da morte do sr.
Getúlio Vargas, Foram apro-
vadas moções 'de apoio aos
trabalhadores em carris, aos
gráficos e jornal'stas dos
iornais ameaçaSos de fecha-
mento pelo governo.

Hoje, durante o dia, uma
comissão com representante
de cada Sindicato eleito on-
tem mesmo, resumirá as te-
ses e opin'5es dos conv,en-
r'onais, apresentando seu
trabalho ao plenário para
aprovação na sessão tíe en
cerramento, que terá lugar
íls 18 horas. a'nda no Rlndl-
cato doi Wvteis.

O CONGELAMENTO
Por pronostB do ltder opera-

rio Agostinho de Cnrvnlho. a
lute ceio ronçelomento dos ore-
ços assumira doravante uma
forma mais concreta, Inlclan-
do-se por uma campanha popu-
lar, dirigida pela Interslndlcal,
contra o aumento das passa-
gens de bondes.

Outros pontos (jue deverão
figurar em forma de resolii-
(Conclui na 2* página).

Censura Postal Nos EE. UU. e no Brasil
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O governo norte-americano censura cartas remetidas para o nosso pais. A. foto-cópta oo
alto prova que uma carta posta no correio em Wosfcinoton no dta 6 deste mês foi cen-
sttrada. Seguindo o exemplo da censura americana, o Derpartamento de CorreiosleTe-, j
légrafos, ao chegar aqui a carta, também censurou-a, violando com isto a Constituição, i
A carta foi endereçada a um funcionário do Brasil no exterior, que, no momento, se
encontra entre nós. O uesíípto da censura no lado direito, feito com papel colante, ceio-
fane, é obra americana. O do lado esquerdo, mais grosseiro, é feito em nosso pais. A
parte que aparece em negro é a que trazia o nome e endereço do destinatário, por
nós devidamente oculta, a fim de que este não incorra wa» iras do» patrões[ianques aos
quais se submete, violando servilmente a lei, a ditadura americana de Café Filho edos
generais fascistas: Esta é uma prova concr eta de que nos Estados Unidos, como hoje

em no»»o pais, ê vfotodo o eiollo da oorreapondAtcto.
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1 «KLRS» ESTIVERAM ATIVOS
nuu iiiiiiii-iilNrniMfai «H*ii» aitlmmtiPril»

Cí» vírúifHii. HUiuráni mii.mo. I*.írt«m haviam livade IO
íjlólm-f» .< mnl» li (irmelroí, ¦ '¦ ¦

quando João 1'orolrn da Sou*», re*HI«M« na Ru* MlÉuéJ
iiiiiippi 1B. .-In k.iii i«nrn o Inihslhn na AíênrlA da. frota Na* ,
clonSl'dl"Vi"-loiro»! na av. i'rMlu»nte Wlion, IM, W andar, \
encontrou n pòflit abortai, r¦ - DèVa ler slio tndríol pensou. .,. . . -__. . , . <

K foi. «Umpiiinm* um tiporcllio rt* rlrtlo ( 8,000 rru«»tro«i >
rm illuliclru. í

Alillinll <:nr<l««-.o tJiiurln enlavu «ini mu •eildtnclN na Rua ;
, Oliveira Serii». Iliirml». qiiandii avordou, notou que a poria )

i ^"'"jVtflM «'*vl»tii «"'l"»1'» cnm •"¦'"" 4* *t>ay" ****** * !.iillvinrnni» vArlm Jfllm. ;

' 
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' O» liiili'»'- (lUvaim ,wn An-, -i. ¦'''•vfrf^jsr, «a «•ttí.r-ta i

tralmi ria fuilr, O motorlniu
do riiniliihfio prillu k Mo uniu•mtiiiiii ¦• u tiiiiiin>m riutiii,

, Aíropolnda
a anciã

â'ag. % IMPRRNAA POPITLAA PL4.0-19M

Quando' atravessava * nua
Hlto Krauclsrti Xavier, ««quinii' com Av. MurnCniin, li anciã
Curinta Viincii Oliveira, 7H
impi, itildente no Iliiu Aimclé,
109, foi colhido fiqfi um rtnlbus
at chapa nüo Idenllflcsdn, Rn-
trou frktura dil perna ««quer-
iln, O motorista Kalniiiiulu No-
nato de Oliveira, mie dliigln
o niiliiiiH chapii S-ill-flnV íue
passava polo .local, na ocasião,
levou u anula pura o ll.r.s.,
mulo ficou liiiiMiimlii.

Responsáveis os Frigoríficos
Pela Alta do Preço da Carne
Com a conivência do governo, rtentam-se a fornecer carne fresca aoa açougueiro'!, e ad o fazem

no cimbio-negro — Açougueiro! falam à IMPRENSA POPULAR

HmTTn|jn|fTj'orn

Briga em... policia
5? U 1'iifiii <le Policia matutou
í". instíiuinr Inquérito iiilmliiHlni-

iivo conini o delegado «lu 14."
Distrito Policial, nr. .lorue" i.uis
Pautar ile Oliveira, Motivo: seu
iiomi! ioiutu cm uni llvrn de
ilicneflcladusi pertencente no

B. U&fiquolra de culcndi do Ca-
lumhl.
Os inquiridores sfto policiais.Kuflni, uniu brle.ii cm... policia.1

Balanço
i

g

Eis n balanço 'li' desastres,
iluiíinlc a mnilrutiailn do ontem:

Pela Avenida Hfasll corria d
grdhdc velocidade, a cnmlo-
nota, ehnpil 60-89-56, conduziu-
do vários piissaseltus. Ao pas-

„ sar cm frente no aeroporto de
% Miiiiculnhus, (Icriniimi, virando
í§ espetacularmente. Snlrnin feri-
áj dos: .Iijhi"- Mendes, íltun Nova
% iTcrusaltfni, M; Jttíd OHliihâi KUh¦%¦ UUIlherme Fnitn, <ilj Cnilus
^ Almuldn dos Santos, Avenida
p Ifelxclia de Cnslrn, 104, apto.
% 201; Jorge Humberto I'lnlo (IB
^ HoUju, Hua IteitenciacAo, 2i8,
% li o motorista Divo Fernnndcs
0 Çnrvfllhdj de residência lunora-
^ dn, Fornm medicados nu Hl.v.
P O-motorista n .lorfjc Humberto
4 tlrnriim Internados em estndo
íg í-rnve.

Ainda pela Avanlda Hraaii,
corria o dulbun da copa Norte,
i hapn 8-10-82. Ao cheiar pro-

. ximo ao Hospital do 1APETC,
encontrou uni cumlnnâó, chapa
IIJ-ÜV-H, i|in.' ckIiiv» piiiinlii no
nielo-flo por falta de gasnllnu.
riiociiriim-ac. Muíart Agiilnr e
Antônio Mesquita, muturista C
ajudante du caminhão, fórum
feridos « medicados lio HCV.
O motorista do ônibus expll-
cou: «Nfiu podia ver bem a
pista. O limpador do pnla-brlsn
nllo funcionava*.

Na esquina du Hua Sousa
Valente com Escobur chocaram-
se o caminhão chapa 12-D3-8n--MO. com u bonde «Alcgrln-,
n." de ordem l.fiflfl, O motor-
nclro. KilKiinl Vidente .Muita-
lhAci, üoltcllo, 112 nnos, fèsl-
dente nn Itua ttnblru, 380, cm
Caxias, ao/reu cuhtusões e esco-
ilações, Sendo medicado nn
II.P.S.

Morreu o ajudante
O ônibus «Mnlvino rtols-lpu-

nenin», chapa 0-33-59, no passnr
pcln Pruçn Saens Pcnn, desgo-
vernou-se, chocando-se vlolcn-lamente com o caminhão chupa
08-31, parado ao melo-íio, o
(iuni, Impulsionado pura a fren-
te, colheu o ajudante, Sebas-
tIAo, que teve morte Instanla-
nea. O motorista do únlbur

Assaltado
agredido

o

OlrlRla-ac para sua resliltn-
via, nn Rua Mnnuel Vltorlho,
mui, quundo uinlii:

¦— Espera um pouco, ptir
fãvoi'1

Kspeiou, Por corto nlRUim
qucfla lhe pedir um favor,
Aproximou - se do funcionário
público Arlstôleles Pettlngu, 32
ahos, nollelid, um Indivíduo se-
Uiililu logo de vftrloa outros.
Mnl teve tempo do imaginar
que estava sendo assaltado
quando recebeu uni suco. Outro
c mula muni. Atirado no solo
c JA quase sem sentidos, os
assaltantes roubaram dele u
relógio <lc pulso, '100 cruzeiro»
cm dinheiro, aliança ile noiva-
do e outros objetos. Foram
embora. Aristóteles, com csfôr-
<:0, foi nl<3 o fl.P.S., onde caiu
em estndo do «-choque» no reco-
ter os primeiros curativos.

Morta a criança
Atravessava n Avenida lira-

—• Os frigoríficos continuam sonegando o torne-
cimento de carne fresca nai proporções fixadas pela
portaria 111, da COFAP, limitando suas vendas ape
nas à carne congelada. Não obstante nossos pro-testos, os frigoríficos continuam impunes e le há
algum tempo foram autuados pela tiscallnação da
COFAP não nos consta que tenham lido devida-
mente processados.

Kshu declaração nos foz o
tjerento cio AcoUgilc Ideal,
situado nn Ruà Silo Cristo-
vão, 1,109, quando entrnvis-
indo pela IMPRENSA PO-
PULAR. Explicando a absur-
da atitude dos frigoríficos
est rangelro» A n g 1 o, Ar-
mour, Swlf: o Wilson aquÊ-
le açougueiro afirmou;

— Os frigoríficos agam
dôsse modo para garantirem

p maiores lucros jâ que a car-
|j ne congelada sai nos açou-
1 gtteiros a Cr$ 18,25 eiri o.ui-
1 Io, mais barata 2 <iruzniro3.
I já que a fresca custa Cr$
I 16,50. Quanto a nós, se qlle-
1 remos carne fresca temos de
ú pagar mais de 23 r-ruzeiro.?
§ em quilo, com uma difèren-

ça do mais cio 5 cruzeiros
sll próximo du Itua Lobo Jú- 'ü sobro os preços üíieialmcu-
nlor. Veio um caminhão do chu- % to rxllnulndna
pa nno iilentlflcudu. B o me- | 

x csiipuinuos.
nor Lourlvnl, B anos, filho de •«¦
Francisco Lopes dn Silva, rc.il-
dento no Parque Proletário do É
Brn7, de Plnn, burrncnn 266, foi pcolhido e arrastado por nlRiim.á
tempo. Morreu instantancamen- gte. Seu corpo ficou todo mu- gtllndo. i

VERDADEIRO
CAMBIONKC.no

Falando também à tM-
PRENSA POPULAR sobre
a questão da carne, anslm

"'¦ 
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EXPLORADAS PELO GOVERNO:
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Professoras Municipais de Itaperuna
Ganhando Apenas 200 Crs. Por Mês
PUBLICAÇÃO OFICIAL DA PREFEITURA DAQUELE MUNICÍPIO FLUMINENSE REVELA COMO SÃO

MAL PAGOS OS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Problema n. 517
(Para médios)

; . ^_^ -.,m ¦J^,,.^..J ¦-

I

Os professores municipais de Itaperuna, no Es-tado do Rio, do quadro de extranumerarios mensa-lislas, estão ganhatidò apenas 400 cruzeiros por rnCs.
Situação mais dramática

«SOA-
IIUHIZONTAIS

Si

1 — Mencionai expõe.
tí — Carne do lombo do boi,

entre a pá o o cachaço.
1 — Arrieira.
li — Senhor, patrão.

.10 — Medida grega de com- -
. :'. Winieiilo.
.12. ~ Fôrma arcaica cio <i«-

ligo O.
j:> — Defeito Xísico ou moral.
15.,— Igiiajár.

VERTÍCAiS'

V— atuito afastada.
t — Nota musical.
,'i — Mau clieirõ,

A — Roceia.
õ — Aborrecer, maçar.
8 — Terra arrotoadii c pró.

pria pai.'a cultura-
1 — Nome próprio mascu*

lino.
k.— Artigii, plural.
¦'- SOUJÇAO DO PltO-

HLEEMA N" 516
...ii .
"•HORIZONTAIS — 1. Valor;
í Geras; 8 Imola; <j Orada.

VERTICAIS - 1 Vagido;
3,,'Jjorola; 4 Risada; (i Km;
T:s-Al.

ainda é a dos professores
substitutos qüe recebem ape-
nas Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) por mês, ou seja
Cr$ 6,60 (seis cruzeiros e
sessenta centavos) por dia!

Os professores municipais
do interior, como é o caso
desses extranumerarios men-
salistas, têm a agravar a
sua -situação, na maioria
dos casos, o exercerem o
magistério em localidades e
fazendas distantes da sede
do município.

A l'ROVA
O fato é tão clamároso,

que nossa denúncia requer
uma prova.

Esta prova está no pró-
prio decreto n. 22, de 21
de julho ;le 1954, da Pre-
leitura Municipal de Itape-
rlina, publicado no dia 11
de setembro, no jornal «A
Voz do Povo», de Bom Je-

sus de Itabapoaha.. outro
município fluminense.

O decreto mencionado diz
em seu artigo 1": «Fica
aprovada a tabela numérica
de extranumerarios' mensa-
listas de Educação Pública
— Serviços Auxiliares, que
a Qste acompanha». O mes-

mo jornal publica a tabela
com a relação de 58 pro-

fessôres (mate sete cadeiras
vagas), todos com o salário
mensal de 400 cruzeiros.¦m CKUZE1KOS POR MÊS

Logo em seguida vem
uma portaria do prefeito,
concedendo uma subvenção
à D. Maria de Lourdes Gui-
marães Ligiero, de Cr$ ..
200,00 mensal para substi-
tuir a professora Sebastlana
Goulart de Carvalho, da Es-
cola Boa União no 6° dis-
trito, Retiro do Muriaé, a
partir de 12-8-54, pelo pra-
so de 4 meses.

se manifestou o «irnprlPt.V
rio do Açougue Central Bo-
tafogo, situado na Rua V»
Unitários da Pátria, 273:

Oa frigoríficos recustm-
sistematicamente a no* tor-
necer corne fresca. Estamof
comprando apenas a congir
lada e, ainda assim, en
quantidade Insuficiente. Cor,
tudo, a carne fresca pod«
ser adquirida facilmente no
cflmblo-negro, a preços mui-
to superiores aos iletermlua-
dos pela portaria 171. Ape-
nas alguns matadouros de
Nova Iguaçu e de outras lo-
calidades do Estado do Rio
é que fornecem carne Ires-
ca a preços por eles prA-
prlos estipulados. Dai por
que os preços da carne vêm
nublado nos últimos dias.

A PALAVRA
DO SINDICATO

Um diretor do Sindicato
do Comércio Varejista de
Carnes Verdes declarou à re-
portagem:

Ainda não tivemos o
prazer de receber os 50%
de carne fresca juntamente
com a carne congelada a
que temos direito, segundo
a portaria da COFAP. A Car-'
ne fresca tabelada em Cr$
16,50 está sendo vendida no
cãmbio-negro a mais dé 23
cruzeiros. E3 se protestar-
nios, os frigoríficos suspen-
dem nossas cotas de car*
ne congelada... Quan-
to à COFAP, desconhecemos
qualquer atitude que tenha
tomado em defesa de seu
próprio tabelamento.
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O» frigoríficos, níio obstante seus grandes estoques de car-
ne fresca, recusam-so a fornecê-la ¦ pelos preços do tabelai
mento. Só o fazem no câmbio-negro. Dai porque a cama

está. subindo a jato,

\. 

SOCIAIS
CAHAMEiNTO — No ptó-

xlmo dia 0 de outubro terá
lugar o t:n»amoiilo do j«-'
vem Nilsíni Ferreira de A/.c-
vedo, cotn a senhorlln Alice
Motos Vlllela-, ¦'•-

¦ Os noivos oferecerão, aus-
puranles e amigos,' um <ju-''
iiucdel, â Iliui líciirrnl Gll-
cório, 335 — Laranjeiras.', '

A^IVERSAHIOR- - '¦¦'¦
Transcorre, liójç, cí nniver-"-

sário dó meilímr CArtLÒS
FREDERICO, filho tio De-
iHItado Koborlo Morena e
de sun esposa, n sin; i\Iaria
Eüèêniá Morena,

«Enterraram»
o «gangster»

Holland
Populares de Nilópolir, rea-

lizaram, domingo último, o
"enterro" do gangster" Hol-
Innd, que yeio uç nosso país
recentemente acertar com o
governo ianque c?o &r. Café
Filho a entrega do nossas ri-
quesas minerais aos trustes
norte-amesicanos.

Um caixão de l,20m de corr-
primento foi prlmelramen-
te colocado nas escadas da
estação de trens da Central
do Brasil e, a seguir levado
para uma Praça, onde, sobre
ele, foram acesas numerosas
velas.

AJT^GÉMOE DMMOtiA GUANABARA
PISTA WSÜFiaENTE A CAUSA DO DESASTRE

Os aviões "Douglas" só podem operar em piá-
tas com 1.350 metros, e a do Aeroporto Santos
Dumont só tem 1.000 jnetros -- A Diít-
toria de Aeronáutica Civil permite e«áa

situação irregular

'A

Os aviões «Douglas-- do
mesmo tipo do CDJ da «Cru-
zeiro do Sul» que caiu na
(íuaniibara domingo último
exigem uma pista Para pouso
e decolagem de, no mínimo,
1-350 metros de extensão.
Enquanto' essa recomendação
é rigorosamente obedecida em
vários países do mundo, no
Brasil, a Diretoria de Aet-o-
náutica Civil acha que a*
pistas com 1.011 metros per-
mitem operação de neropaveg
tipo «Douglas» DC-3 ou C-47
com 11.885 quilos de peso
(inclusive casco, gasolina,
passageiros, etc).

PISTA INSUFICIENTE
A pista do Aeroporto San-

tos Duniont, não possue a ex-
tensão mínima exigidn, pois
tem apenas 1.000 metros de
comprimento, o Ministério da
Aeronáutica permite, no en-
auto, que os «Douglas», opn-

íados nessa pista, levantem
vôo e pousem com 11.885 qui-
los. Transportando carga, o
Ministério permite igualmen-
te que esses aviões operem
com 12.200 quilos, quando êle
próprio afirma que para o

transporte de carga, uma de-
roriave com esse peso «6 po-
dera operar em pista que
tenha 1.190 metros, no mi-
nlnio.

A CAUSA DO DESASTRE
O «Douglas» de prefixo

CDJ, de propriedade da «Cru-
zeiro do Sub, próspera em-

presa presidida pelo sr. Ben-
to Ribeiro, em cujo desastre
pereceram vários passageiros,
chegou a tocar a piata do
Santos Duniont por duas vb-
zes. Quando a aeronave to-
cou pela ultima vez o ásfàl-
to do Calabouço, ela ainda
não tinha chegado aos 400'
metros da pista. Os restan-
tes G00 metros eram insufi-
cientes para a conclusão da
aterrizagem • paia . que • °

avião "fio mergulhasse: :no
mar,, por iiã.ó ser- Pps*lvél
freiú-io antes, o comandante,
em hábil manobra, conseguiu
levantar vôo hovameiit*, sètn.
evitar que o aviáo caísse mais
adiante. •

Mesmo que o CDJ estivei-
ue com menos de 11.885 cJUi-
los — o que deixa divinas,
pois nenhum jornal Cóníe-
guio cópia, do relatório de pi-
so — conclui-se pêlo exposto
e pelos depoimentos prestar.
doa pelos sobreviventes .que.
se a pista dó Aeroporto- da.
Santos Dumont tivesse 0 Cfttti; ¦
prijhento niinínio exigido, m-
ra õífcf.flÇãò dos aviões «Dotir.
glas>, o' desastre nâo teri* ..
acontecido^ o aquela* MâAé
não - teriam sido, roubadas,. •'..,-,-

Conclusões jt Conclusões ^

REÜNEMSE AMANHA OS SERVIDORES
PÚBLICOS DO ESTADO DO RIO

Encetarão ampla campanha pelo aumento imediato de vencimentos —
dalidade de recebimento co-
mo «Abono de Natal», efe-
iiturJn ilnntfni!'¦' fia cpminrln

NITERÓI — (Do corres-
ponclente) &. A Comissão
Iteivlndicudora de Servidores
J'úblicOs' do Estado do Rio

EM TJREZÕPOUS

COMÍCIOS E DEBATES
NAS RUAS E NOS CAMPOS
Intensa a propaganda eleitoral dos candidatos
populares — Grande comício no dia 11 último

mmdehme
ZONA SUL

COPACABANA — Rua
Domingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capitão
Sglomão; BOTAFOGO —
Praia de Bolafogo.

|S ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam-
po de São Cristóvão; INHAU-
MA — Rua Grazlon; ESTA-
OIO DE SA - Rua Maia
tnàcerda; VILA ISABEL —
Hua Barão de São Francis-
cõAe Rua Teodoro da Silva;
EN.GENHO DE DENTRO —
Ruaça Rio Grande do Nor-
tlif OLARIA — Praça Pro-
Rr.ess.0; 

'JACARISPAGUA - -
Kstrada do Pau-Fnrro; VI-
I.A VALQUEIRF. — Praça
Valqtieirc; OSVALDO CRUZ

- Rua Adelaide Badajós;
ENGENHEIRO LEAL —
Rua Gaspar Viana; VICEN-
TE DE CARVALHO - Rua
Guaraná; PIEDADE — Rua
Antônio Vargas; ICARA1 —
Rua Trôs; BENTO RIBEI-
RO — Rua Divisionária;
BANGÜ — Rua do Retiro;
RIO COMPRIDO - Rtta
Condessa de FronHn

TERESÓPOLIS, 14 (Do
correspondente) — Os can-
didatos populares à Câmara
Municipal desta cidade — os
lideres sindicais José Maria,
José Martins e Sebastião
Veríssimo — realizaram, sá-
bacio último, diu 11, no lo-
cal denominado Alto, um
grande comício de propa-
ganda eleitoral e de desmas-
caramento do governo ian-
que do sr. Café Filho, A
grande massa presente
aplaudiu delirantemente os
oradores, prinoipalmen-
te quando élcs se referiam ii
necessidade de expulsar de
nossa pátria os trustes e as-
piões norte-americanos, Os
três candidatos populares
encareceram a necessidade
da união de todo o povo bra-
sileiro e dos trabalhadores

r

em defesa da Constituição e
de eleições livres a 3 de ou-
tubro.

A campanha eleitoral dos
candidatos populares jâ ga-
nhou as ruas e o campo des-
ta cidade. Diariamente, são
realizados comícios nas ruas
e nas fazendas, onde são fei-
tos importantes debates com
populares e camponeses só-
bre.os seus sentidos problo-
mas.

Ultimamente, os cândida-
tos populares têm desmas-
curado a vinda ao nosso pais
do «gangster» ianque Hol-
iand como medida do govôr-.
no dos trustes norte-atneri-
canos para apressar a entre
ga de, nossas.riquezas mine-
rais e acertar medidas de
terror contra o povo e tra-
balhadores.

t

VOCÊ JA APANHOU O SEÜ
CONVITE?

PARA A

GRANDE

FESTA Á BEIK W
li ?(t

5» }

SETEMBRO

19
DOMINGOÍGO i
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Em Homenagem a«s
Candidatos Populares

SHOW — DANÇAS — BANHOS
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'MAR -• 'COMPETIÇÕES
ESPORTIVAS

DIVERSAS BARRACAS
COM VARIADO, MENV

CONVITUS

NA

SCOUItSAX Dt.

IMPRENSA POPULAR

Local:

PRAIA DAS CHARTTAS
«Saco de S. Francisco)

NITERÓI -

de Janeiro está convocando
todos o» s«*us colegas (asso-
ciados «w -não da AS0EIU)'
para un-.a ampla e imporbante
reunião que terá lugar, amu-
nhã, ás 19 hwras, no Edifi-
cie da Associação d"s Ser-
vidores Públicos do Estado.
IMEDIATO AUMENTO DE

VENCIMENTOS
Nessa reunião será deba-

tida a i'«r>-lndicasão° dos ser-
vidores públicos do Estado
por «mi imediato aumento de
vonclmqptos, bem como ou.
trás medidas de cSrater ur-
gentlssimo, visando fazer
frente à a«§ustiosa situação
que enfrenta o funcionalismo
estadual.

Além das várias questões
de interesse direto • iinedia-
to dos Servidores Públicos
(obrelros, tarefeirkTs. contra-
tados, extranumerarios, «sfeti.
vòs, etc.) seta apresentadas
na ordem-do-dla dessa As-
sembléla.Ge.jal dos servido-
res públicos as seguintes rei-
vindicações, que estão a exi-
gir solução imediata, ina-
diavel:

a) Indicação ao Poder Pú-
blico — em caráter urgente
— pedindo aumento do Cr$
1.500,00, no mínimo, para os
servidores do Estado, quais,
quer que sejam as suas atri-
buições ou condições íuncio-
nais;

b) Majoração, idêntica, pu-
ra os inativos em" geral —
quaisquer que sejam os pro.
ventos recebidos — tia cinta
em que entrar) om vigor a
Lei do aumento u ser pro-
mulgada;

c) Equiparação do sulá-
rio-fnmllia, ora estipulado pfa-
Io Estado, ao da União.

d) Elevação das pensões
isto 6, Pensões Especiais do
GovêVno e Pensões dos Ins-
titutos de Previdência Social,
que, no ír.Omcnto, são ridí_
cuias;

e) Ampliações e aumento
dos benefícios dessa enibrio-
nariã Instituição, ou seja: H
i- evacuo do auxílio-natalida.
iic « du auxilio-funeral e
criação de outros benefícios,
ã exehlplo do IPASE federal:

I) üpção paia que seja
recebido, lambem «m dinhei-
in. integra) ou parçoladaihpn-
te. o período coivespondcnte
hs licenças especiais (licença-
prêmio);

g) Extinção do atual ex.
pediente (meio expediente)
aos sábados, sem prejuizo da
remuneração cm dobro para
aqueles servidores que não
puderem ser dispensados;

h) Pagamento, em caráter
permanente, de um rriÉs de
vencimentos, proventos, snlá-
rios, ou qualquer outra mo-

quinzena do mês de dezem-
bro, de cadaOmo.

COMPAKECIMENTO EM
MASSA ÀllEUNIAO

DO DIA 16
0Dada a impoítágcià dessa
reunião, espera-se o eompa-
recimÉhto em massa do_£un_
cionalismo à mesma, a? fim
de soüdarizar-so com a Co-
missão Reivindicadora e dar
expressão à vontade dos sw-
vidores públicos de conquis-
tarem as suas justas reivin-
dicações.

ções, no programa mínimo que
serA apresentado pela comissão
eleita ontem, serllo os seguln-
tes: aumento geral de salário,
na 'base de 1.200 cruzeiros, abo-
llefui de tfttlas as restrições ao
direito de greve!, aplicação dns
resoluções do II Congresso Ue
Prevld6nela; defesa de todas as
conquistas operArlas transfor-
madás em lei; luta pela nprii-
vação dos projetos de parllci-
paeaõ nos lucros e con Irá á
assiduidade Integral.

I7NIIMDK
HEM (ItEOEDENTES

Uma unidade sem preceden-
tes caracterizou os trabalhos de
Instalação da Convenção dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
dcral, dirigidos pelo sr. Sebas-
tlSo dos Itels, presidente do
Sindicato dos Tôxtels c da Co- ¦
missão Intersindical. Ao abrir
os trabalhos, com cerca de 300
trabamadores no plenário, o dl-
rlgente têxtil nliirilu fi lieces-
sldadc de uma unidade cada
vez maior, «para cnlrentar os
que acham que lutar pelo con-
gelamento dc& preços, por me-
íhores salários, 6 fazer agita-
çao». Aproveitou a ocasião para

Unidos os Operários...
denunciar os atentados que o
Industrial Sllveirtnha está co-
metendo contra a liberdade.sln-
('.leal, problema que mais üitilo
foi abordado com Indignação
por outros dirigentes sindicais;

A seguir, foram chamados
paru a' mesa os lideres sliull-
cais paulistas José Rocha Meu-
des (gráfico) e Neslor da Sllv.i
(aerovlárlo), que foram longa-
meifte ovacionados, do pi, por
toda a assistência.

A l'AT,AVIIA DE MOIIHNA
Depois dos diligentes opCrá-

rios • Erlco Figueiredo, gráfico,
o Demithoelldes Batista, rehv.i-
viário, fez uso da' palavra o
deputado Roberto Morena, se-
cretárlo geral da C.T.B. Lem-
brou Inicialmente os àcòiitêlíi-
mentos de 21 de ngõsto, quando
diligentes sindicais de todas ns
filiações políticas foram presos
por lutarem pelas reivindica-
cões mais Importantes da classe
opera ria.

— Esse fato — disse Mo-
rena — nos mostrou que quan-

Exigem os Bamabés...
livre participação do povo
nas citações de 3 de outubro.

A chuva Impertinente, que
fustigava os manifestantes

em frente à Câmara, nfio
impediu que os funcionários .
realizassem uma grande e
vibrante concentração. 

"

Recebimento
de Títulos
de Eleitoj:
No próximo dia 30, lermi- *

nará o prazo para entrega
dos títulos de eleitor. As.
pessoas que ainda não rcee-
beram os seus títulos deve-
rão fazê-lo até aquela data,
procurando os cartórios das
23.', 21' e 25» zonas eleito-
rais, que funcionam à Rua
Visconde de Sepetiba, 337,
Niterói. Esses cartórios con-
tinuarão funcionando aos sá-
bados, das 14 ãs 18 horas.

(Da Sucursal de Niterói)

O Registro tle
Candidatos

O Tribunal Regional Elel-
toral realizará no próximo
dia 17, sexta-feira, uma ses-
são extraordinária, com ini-
cio às 12,15 horas, a fim de
completar o registro dos
candidatos dos diversos par-
tidos políticos ao pleito de 3
de outubro vindouro, i

(Da1 Sucursal-de Niterói)

Cinismo...
Amazonas, Maranhão, Piauí,
Sergipe e Alagoas.

SAI.ÍltlOS HE FOME AOS
KMPRKflADOS

Violento contraste se estnbc-
leee, entretanto, entre a tabu-
losa riqueza que os magnatas
lanquc-eanudenses acumulam c
os salários dé fome que pagam
uns trabalhadores brasileiros. E'
quando estes trabalhadores,
cansados de tanta explorac&o,
se lovantam para exigir, me-
llior remuneração c aumentos
indispensáveis para continua-
icíp vivendo, movimenta-se con-
trff êies todo o . aparelho ,do
Estado, com a pollela h frente,
parai) barrar-lhes o candnho de
suas '" *'"5'" ""'•'"just! reivindicações.

FALECEU NO H.P.S.
José Pinto da Costa, bra-

sileiro, branco, casado, com
33 anos de idade, operário,
que foi atropelado anteontem
na Rua Dins ia Cruz nelo
auto de chapa n. 1S-2S3. so-
frendo fratura exposta na
perna direita e contuses, es-
tava internado no H.P.S., l
onde faleceu ontem, às 22 ;
lioras. '

i3rt) qüe agora desejam os em
pregados da «Canis»,, uma das,
multas companhias dependentes
do grupo Light, nfio í que o
polvo lanque-canadense continuo
a fazer crescer seus lucros com
novos aumentos du passagens,
mas que lhes sejam pagos me-
mores salários retirados dos
recursos aluais de que a Light
dispõe. Em suma, desejnm que0
seus salários sejam melhorados
ás custas dos lucros da Light
o nfio ás custas do p»vo carioca.

O TKUQIJK IIOS HEÇIC1TS
FOIMAIIOS °

Usando (lu toda a, aná1 Influx
êhcla Junto ao atual governo,
no qual os trustes ínorte-
•americanos dominam i$ais
fortes posições do que nunca,
a Light lança mão, por Inter-
médio do sr. Napoleão Alencns-
tro, de um velho truque que
consiste em provar que... a

De Castries
. Viveu... ¦.;,

priòs, os quais ção Vastuiite
numerosos».

Ni da B. — Estas .declara-
Cões do general De Castries,
sobre quem a imprensa rua-
eionária fêz tanto alarido nos
dias dos combates de Dien-
•Bien-Phou, foram inteira-
mente boicotadas nor essa
mpstna imnrensn.. De volta
£t Franra. De Cástrifs foi
proibido de falar pelo govêr-
no francês. A razão do si-
iênclo sobre De Castries está
.na . sinceridade de .declara-
ções como as quo apareoetn
acima.

Rrâzllian Trnctlon tem lucros,
mas a Carrls d uma empresa
deficitária...

fisso mesmo argumento esfar-
rapado serviu há dois anos
paru «Justificar» o aumento das
passagens de bondes para 70
centavos o agora vem 61c à
baila em apoio do novo aumen-
to paru CrS 2,50. Que se trata
de um ardiloso golpe, de uma
fraude contábil ninguém tem a
menor dúvida, O artificio con-
siste cm demonstrar que o ser-
viço de tráfego de bondes &
deficitário. Mas quem poderálevar a sírio tal artificio?

dose trata de golpíat oa tra-
balhadores, nossos Inimleos não
distinguem ninguém. • iPorisso; .
lambem entre nos, rdjlo, deve.
liuver distinções mas uma per-
feita unidade. •' '"¦¦•

Depois de ¦ denunciar ,o tor-
dlo Interesse du governo pci<>.
projeto de «participação nos lü-
oro'sv como torpe manobra* ia---
ra encobrir as Investidas patro-¦
nais contra direitos operários
já assegurados em lelr Jlobürto.
Morena afirmou: '• :

— Devemos lutar pela par-
tlcipacão nos lucros, «Im,1 Mb.i
criando comissões nn» Chipre-
sus para fiscalizar esses lucro.-.-..
E não abandonando á" Hitâ,, por
aumento de salário e \>ü\<i con-
gelamento, pois estas,*s"m, sao
as decisivasi

Ao término de seu '-discurso;
o deputado operário .lembrou ós
últimos alentados a 'llberdatlc
sindical, conclamando todos os
Sindicatos u nfio permitir que
«aconteça novamente*, ó que
houve no Sindicato de-.Cârrls-.

OITHA8 DENÒNiSAtl' ¦;..''..'¦
Outros diligentes /sindicais

usaranl da palavra, todos mui-
to aplaudidos, pftrtlÇjiltlrrnènieo comanduhte Ferna,ndo. Arru;
dn, quo om discurso áe. líancii
oposição ao goyérno Café FllhVi,
denunciou a tentativa.dò Mi-,
nlstério do Trabalho 'CiiV dlyj-
dlr seu Sindicato, déle.desmem'.
brando os pilotos. íulipcdè-;
Aires de Castro, José da,Rocha.
Mendes, Agostinho de. .CaivA-,
lho o. outros, denunciaram thir.r
Initn as violências que .' vtjlii.
sendo cnmqtidaji «nesta, fase em
(ide tudo su tfcnta piii'11. çgtna-;
gar o rinivimeutu opeiúrlpr. ;ccohvlilanun todos os frabalhli-.dores a. se. iinlrCm ..em defcs-i '
«Ia . liberdade sindical, ímnls
ameaçada do que nunca»./, '.'¦

ADESÃO A dltEVE «ÍEKAI. .
Duas. Importantes.. jruopaíla.í'ontem apresentadas ser&o sub-.

melUjus á apredácáo dos,', con-
vcnclonals na sessão dç; hoje:¦ l.i) Adesão a greve BêrK.ldos trabalhadores paulIfitM.-.programadas para o má 22 d«
outubro, pelo congelamento; '

2.») realizar um übrniclo ope-
vário ho pr6.vlmo.dia 1S, '.-. ..

Gudin Vai Vender...
' EMPRÉSTIMO LESIVO

Durante a permanênciade Holland no Brasil . é
que Gudin fêz sua exposição
ao Ministério sobre o "pro-
grama de austeridade", a si-
tuação financeira do país,orçamento, problema cam-'
blnl e do café, etc, e queaté agora são mantidas em
sigilo. Apesar disso, porém,conhece-se a orientação das
medidas a serem tomadas,
pois o próprio Gudin não
faz segredo das idéias quediz "suas" por mera questãode protocolo, pois não fica
bem a um ministro procla-mar entusiasmo por idéiasalheias.

MAIS INVESTIMENTOS
Gudin vai estudar novosInvestimentos e maiores faeltl-dades para o comércio, com obEstados Unidos, pois' lhe paro-co pouco uma dominação como.a atual em que mais de 50por- cento das importações eoxportaçOes são feitas para dAmérica do Norte.
Assim como n viagem deGlldln foi preparada por Hol-land, a Mu do Gudin uos Esta-dos Unidos so destina, também,n preparar n volta de Hollandno Brasil, cm novembro, porocasião da Conferência Inter-americana de ministros da Fa-zenda. ,. •

COMBATER O QÜE E'
AOKADAVEL

Gudin declarou outro dia, nofim da reuniüo ministerial, queseu papel é de combate «a tudo
o quo é agradável» mas queespera alcançar frutos «malgra-
do a Impopularidade» que vo-
nha n cair sobre Me. Essa
impopularidade já é enorme
«pesar da cautela do governo

. om divulgar, seus vontade!res'
planos antes dns clelçBes de 3
de outubro. .. '

.Tá se sabe, porém)" que os .controles de preços serder extln-
tos- e a manobra Jâ começou
a ser posta em prática com odemagógico apelo de Café, paru.que os tubarões baixem os pre-Cos por vontade própria. Asdiretrizes econômicas dè'Gudin
sao a esse respeito intelramen-
te claras. Diz Cie, por exem-
pio, que «o Instrumento de estl-
mulo à produção é o preçoaltos, (ver Princípios de Econo-
mia Monetária, voi. 11, pp. 1271
e quo «combater a alta doi
preços seria, era regime rto
livre concorrência, embaraçar ¦>
processo de aumento da pro-ducfto, necessário h subiequeri-te baixa dos pr»cos e resta.be- •
leclmento do «qratlprlo».-

O POVO SERIA Ò CÜLlAXMi
Para êle, os preço* sobem,

por-.fouça manifesta do vònta-de dos consumidores, liltcnsif!-
cando a procura. Isto quer -dl-
zer que afinal o culpa de cóni-
prai- caro ou' nBo poder coni-:
praré do (próprio povo. Guilln.
apesar do sua carantbnha; quurassim passar por Maria \AnU<-
nlela que dizia «o povo qiie se
nfio podia comer pio tratas?''de .ionicr boln,

RATOS E GATOS
Com Idéias tio adequadas ao

atual governo nfio há duvla.tdo que Gudin terá multa | faei-
lldade da emendèr-se com •,c
homens do Fundo Monoíárl"Internacional c os bfttiqu<-lri'samericanos. Os plánn* »••''• -
facilmente estabelecido*; e- ,s
dln voltará para mbstrtfjlaseus colegas do ministério 3o
Galeão. A dificuldade está en
aplicá-los. Nâo laria mal algum
quo os homens do Governo se
lembrassem dos ratos da fftM '
Ia que tinham de p6rvuni sul-í''-no pescoço de- um gato...

i
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AMPLAS POSSIBILIDADES PARA 0
CAFÉ E 0 CACAU DE NOSSO PAIS

Apesar de ainda reduzidas as trocas comerciais Com os países do les-
te europeu, café e cacau ocupam o primeiro lugar nas vendas — Re-
cebemos, em troca, produtos essenciais ao nosso desenvolvimento

fmjM SEU PENÚLTIMO
™ NÚMERO, a revista
«Conjuntura Econômica» dl-
vulga um artigo que vc-m
obtendo repercussão, em quetrata das relações comerciais
do nosso pais com as nações
socialistas. Após mostrar a
tendência ao Incremento do
comércio entre países da Eu-
ropa Ocidental com a URSS
e Democracias Populares, re-
fere-se o artigo diretamente
à situação nacional. Aponta,
então, que é ainda muito
reduzido o volume de nego-
cios entre o Brasil e aque-
les paises, alçando, em 1933,
300 milhões de cruzeiros a
exportação e 227 milhões a
importação. Refere-se, a se-
guir. ao fato de mantermos
relações regulares apenas
com a Polônia e a Tchecos-
Jováquia, através de acôr-
dos comerciais. Um acordo
íoi concluído recentemente
com a Hungria e negociações
com representantes da Ru*
minla estSo em andamento.

Tratando dos produtos ex-
portados para aqueles pai-
ses, o artigo referido aponta
que ocupam os primeiros iu-
gares na relação o café.' o
cacau em amêndoas, mine-
rais e fibras vegetais. «Ad-
mite-se, contudo —, diz a
publicação — que as estatis-
ticas nacionais não expres-

# REPÚDIO
AO TRAIDOR

/ O filmezinho encontra-se
tia tela do Cineac. Propagan-
da comercial, vá.-se escrito.
Vendo do que se trata, o
público pensa: por que- tam-
bém não aparecem estes
dizeres no jornal do ban-
dido Francof Entretanto,
agora não será exibido um
jornal da Espanha negra
com procissões e desfiles da
guarda moura, e sim de um
aventureiro de menor cate-
gòria. O filme pretende
mostrar como trabalha o
pasquim do provocador La-
cerda. E eis que aparece o
degenerado espoleta ian-
aue, refestelado no bureau
de diretor. O público já não
te contém com a afronta e
prorrompe em vaias: "As-
sassino! Lacaio americano!
Foral Fora!" O operador ro-
da o filme mais vetou, para
livrar-se quanto antes da
presença incômoda do quis-
ling. Os protestos não ces-
sam.

O espetáculo está se repe-
tindo diariamente. Sem ter
coragem de aparecer de
corpo presente, o lacaio
americano mandou colocar
sua cara abjeta na tela,
para ver *e o público se
acostuma com ela. Mas o
povo não esquece. E pror-
rompe em vaias, estigmati-
eando o traidor e cairei-
rista.
-S Judas Napoleão

e as Greves
A 

COMEMORAÇÃO do SI.»
anlversArlo do Sindicato

dos Estivadores deu motivo a
qne Judas Napolefio demoits-
transe de público, mais uma
vez, o Adio que os agentes nor-
te-amerleanos no poder têm a
classe operária. Á demagogia
do atual ministro da camarl-
lha de Coffee Jr. nfio chega,
contudo, para esconder que pordetrás disse ódio está o medo.
A camarilha no poder teme as
maisas: a firme disposição de
luta antllmperlallsta do povo,a unidade dos trabalhadores em
torno de suas reivindicações e
da emancipação nacional.

Tudo Isto está bem claro nas
palavras do agente norte-amerl-
cano: «Respeitarei a greve, mas
desde que seja justa, pacifica
e com base em lei». Que slg-
nlflca, realmente, esta afirma-
«Ao? NSo seria justa, baseada
na lei, pacifica a greve que os
trabalhadores da earrls tinham
marcado para o dia 6 último?
Ela foi considerada ilegal e os
operários, explorados pelos nor-
te-amerleanos, ameaçados pela
fome, foram considerados peloministro como criminosos pas-
slvels de prinao e de ptocesso.Deve-se compreender que, se-
gtindo a lei do ministro, as
(craves contra ou patrfle» lan»
que* nfio nem pre ilegais e é
um crime pensar nelas.

Quem poderá julgar da Jus-
teia de um movimento grevista?Judas NapnleAo, alimentado de
dólares, no seu belo gabinetedo arranha-céu construído com
o dinheiro dos trabalhadores,
eu estes que sofrem a expio-
ração?

Estas palavras do ministro
do Trabalho revelam, de corpo
Inteiro, o caráter desse govêr-
no voltado contra o povo e
contra os trabalhadores. A res-
posta será dada pelos própriostrabalhadores da cidade e do
campo, unidos em turno de suas
reivindicações, na luta pelo con-
gelamentn dns preços e por me-
lhores salários na campanha
pela emancipaçfto nacional.

1? CHATô E GUDIN
Principiam os desentendi-

mentos entre os arautos.do
roubo e do golpe. O senhor
Assis Chateaubriand havia
?arreglado» com o senhor
Eugênio Gudin, seu velho
colaborador, «ajuda» e câm-
bio para a aquisição de
quadros nos Estados Unidos
no valor de um milhão de
dólares. Diante do despres-
tigio de Chato è dos seus
jornais, Gudin resolveu de-
sistir da empreitada.

Chateaubriand, que já de
ra o sinal de 200 mil dóla-
res, aos vendedores norte-
americanos, está possesso.
Ameaça com suas desmora-
lizadas baterias envolver
num escândalo o compa-
nheirò desleal, ao mesmo
tempo que se volta raivoso,
contra os seus empregados,
aos quais se recusa a pagar
o aumento devido. Os ire-
gueses de Chato, com a pos-
sibilldadé de vir afinal a
cair nas malhas da lei o
conhecido neçocista. estão se
retraindo visivelmente. O
que aumento o desespero tio
velho picareta.

— econômico —
sam a .magnitude da expor-
taçflo pára a Europa Orlen-
tal. Isso porque se acredita
sejam elevadas as reexpor-
tações de café n cacau ora-
silelros por parte de alguns
países europeus, sobretudo
Alemanha e Holanda, paraaquela região». Café e ca-
cau, em 1953, ocuparam os
primeiros lugares na venda
para a Europa Oriental, res-
pectlvnmente com 38 e 23%
do total das mesmas.

Quanto ao movimento de
produtos Importados diz o
artigo que, «apesar de sua
essenclalldade» é ainda mui-
to pequeno. Cita, entre ou-
tros, papel de imprensa, tra-
tores e cimento e, a seguir,
motores Diesel, automóveis,
locomotivas, etc. O clmen-
to — com 30% do total —
ocupa o primeiro lugar na
lista de produtos importados.

AMPLIAÇÃO DO
INTERCÂMBIO

COMERCIAL
Passamos a transcrever a

parte final do artigo era quesão mostradas claramente as
vantagens de um incremento
substancial nas relações co-
merciais do Brasil com os
países do socialismo:

«Calcula-se, com base nas
discussões mantidas na Con-

Resoluções da Conferência Nacional dos Jornalistas, por sua Comissão de Liberdade de Imprensa— Condenação dos atentados a jornais e jornalistas — Pela unidade de todos os trabalhadores
da imprensa — Defesa da liberdade sindical

A H Conferência Nado-
** nal dos Jornalistas, queacaba do ser realizada na ca-
pitai paulista, aprovou Im-
portantes resoluções rolall-
vas a liberdade de imprensa,

Essas resoluções, contidas
em teses e indicações, foram
aprovadas inicialmente pela
Comissão de Liberdade de
Imprensa, que as encaml-
nhou a plenário através do
trabalho do seu relator ge-
ral, jornalista Carlos Alber-
to da Costa Pinto, 2.» se-
cretário do Sindicato dos Jor-
de Janeiro,, cujos trechos
nalistas Profissionais do Rio
principais a seguir publl-
camos:

f«ronda Econômica de Mo§.
cou, que as exportações de
café brasileiro para a Europa
Oriental, incluindo a Iugosia-
via, Polônia, Tchccoslovàqula,
U.R.S.S., Bulgária, Rumania
e Alemanha Oriental, poderãoatingir cerca de um milhão
de sacas "o primeiro ano e
as de cacau perto de 100.000
sacas.

Ainda do acordo com os*Hpi i ásss asar
dos países em questão. São
mencionadas propostas con-
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CONCEITO E FUNÇÃO
SOCIAL DA LIBERDADE

DE IMPRENSA

rio Cordeiro e João Antônio
Mesplé, a Comissão de Li-
berdade de Imprensa resol-
veu recomendar ao plenário
a adoção dos seguintes con-
celtos da liberdade de lm-
prensa e sua função social,
«a fim de que melhor pos-
sam ser Identificados os ini-
mlgos da livre manifestação
do pensamento».

1 — Que o jornalismo, em
todas as suas manifestações,
para bem atender à sua ele-
vada função social, deve ser

Livros Para Milhões
PEQUIM, setembro (I.P.)— Mais de Cl milhões de

exemplares de livros os
mais diversos foram vendi-
dos pelo setor de Pequim da
«Livraria Hsinhua», a maior
no gênero existente em tô-
da a China, e que é proprie-
dade do Estado desde 1950.

Durante a primeira meta-
de do corrente ano, as ven-
das ultrapassaram de três
vezes as realizadas em 1950,
figurando entre os livros
mais vendidos os que se re-
lacionam com as ciências, a
teoria revolucionária, a técni-
ca industrial, a literatura e
as artes.

220 LIVRARIAS
O setor de Pequim possuiatualmente 20 lojas, assim

como muitas barracas ins-
taladas em praças públicas
e universidades. Conta tam-
bém com. lojas especiais,
com um estoque exclusivo
de publicações cientificas e
técnicas, uma livraria paracrianças e lojas que se es-
peclalizam nos clássicos da
literatura, em revistas e pu-blicações sobre arte.

Além desse serviço com-
pleto de livrarias de proprie-
dade do Estado, Pequim é
servido por mais outras 220
livrarias grandes e peque-
nas. O volume de vendas é
particularmente maior nos
dias feriados. No último do-
mingo de julho mais de 56
mil fregueses compraram,
somente na «Livraria Hsi
nhua», livros os mais di-
versos.

A «GUOZI SHUDIAN»

Uma das mais populares
livrarias de Pequim é a
«Guozi Shudlan», que apre-
senta ao público um esto-
que com grande variedade
de livros e .outras publica-
ções estrangeiras .Em suas
prateleiras figuram inseri-
ções em russo, francês, in-
glês, alemão, japonês, e ou-

cretag de fornecimentos de
trigo da U.R.S.S. e Rumania
em quantidadeg que poderiam
ultrapassar um milhão de to-
neladas anuais. Também d-
mento, carvão e produtos de
petróleo são freqüentemente
citados nos trabalhos da Con-
ferência Econômica de Mos.
cou, bem como fornecimento
de maquinaria e equipamento,
qual seja o destinado à ex-
ploração de petróleo e mine- ,,„ „,,.
ração, além de veículos auto- I o mais"completo' rcgYstro dosmóveis, locomotivas, motores g fatos de interesse geral eelétricos, e Diesel. g expressar as aspirações e

Por outro lado, é provável p idéias da coletividade, ten-
que a conjuntura do comer- 1 do por objetivo primordialcio exterior do Brasil noi o progresso da sociedade nu-
próxima ano venha a exigir § mana;
substancial ampliação de mer- § „ ... . . .
cados. sobretudo no tocante § . z _ Que ,a liberdade de
aos produtos de exportação». | «"prensa, principio integran-p v 

| te da Carta dos Direitos do
S.V* Homem, é condição indispen-

sável de existência da demo-
cracla e somente pode ser
assegurada mediante o livre
debate das idéias;

— Que a imprensa tem
o dever patriótico de comba-
ter em defesa da soberania
nacional e agir como instru-
mento de boas relações en-
tre os povos, concorrendo,
assim, para solucionar os
problemas políticos, ecnnfi-
micos, sociais e culturais do
pais e do mundo, visando
sempre o bem-estar coletivo;

— Que a liberdade de
imprensa se torna mais real
à medida em que o povo de

astrás línguas, incluindo
últimas publicações em li-
vros, revistas e jornais dos
mais diversos paises.

Vende essa livraria, tam-
bém, obras publicadas na
China em línguas estrangei-
ras. De 1950 até 1953, a 11-
vraria «Guozi Hsinhua»,
também de propriedade do
governo, importou cerca de
47 milhões de livros e expor-
tou mais de milhões de vo-
lumes nesse mesmo período.

trabalhadores de imprensa e
do seus organismos a8soda-tiyos, acima de diferenças po-liticas e ideológicas, na vi-
gilnncia permanente em tôr-
no do seus interesses de cias-
se, o no repúdio enérgico e
imediato a qualquer agressão
ou violência quo atinja um
profissional de imprensa ou
a um jornal, 6 o caminho a
seguir na defesa da liberda.
de de imprensa do pais, co-
mo o ensina a experiência dos
últimos anos;

Um flagrante do plenário da Conferência Nacionalem. São Paulo -
cada pais progrida e dispo-
nha dos meios materiais no-
cessárlos , à existência da
imprensa, ou seja, oficinas,
papel, serviço telcgráfico,
rádio, transportes, enfim, os
meios necessários à livre cir-
culação da noticia e do
jornal;

5 — 0 jornalista proíis-sional jamais poderá desvir-
tuar a liberdade de impren-
sa a fim de que não lhe íal-
te autoridade moral para se
insurgir contra qualquer res-
trição ao livre exercício de
sua nobre profissão.
ATENTADOS À LIllUKDA.

DE DE IMPRENSA EJ1
NOSSO PAÍS

Sob este título foram agru-
pados os trabalhos que exa-
minam a situação da impren.
sa no pais, no quo toca ao
livre exercido da profissão,e recomendadas ag seguintes
resoluções coerdenadoras da
luta dos profissionais da im-
prensa contra os atentados
que, com freqüência, se veri-
ficam:

_ 1 — Atentados à pessoa
física dos profissionais de
imprensa e a jornais de to-
das as tendências políticas e
ideológicas têm sido levadas
à efeito em todo o territó-
rio nacional, como ficou de.
monstrado com exemplos con-
cretos, fatos êsses que carac-
tevizam uma deformação de
mentalidade que se vem ge.
neralizando no país e que
tendo a transformar a violên-
cia e a coação liberticidade
em método habitual de go-
vérno e de atuação política,
negando a Constituição dà
República e a democracia;

2 — A unidade de todos os

dos Jornalistas quo se reuniu

Acordo Radiofônico
Sino-Soviético

MOSCOU, 14 IIP) — Um
acordo sino-soviét,co de coo-
poração em programas ra-
dioiónicos foi assinado nes-
ta capital em agosto último.O acordo, que possibilitará
aos povos chinês e soviéticos-
uma melhor compreensão de
suas vidas, íoi assinado pe-Io Bureau Administrativo
do Broadcasting do Comitê
de assuntos Culturais e Edu-
cacionais c?a República Po-
aular da China e o Bureau
Geral da Administração do
Broadcasting do Ministério
de Cultura da URSS.

A. A. Puzln. diretor do Bu-
reau Geral da Administra-
ção do Broadcasting sovié-
tico, assinou o acordo em
nome da URSS. Wen Chi-
-tse, deputado rfiretor do Bu-
reau Administrativo do
Broadcasting chinês, assinou-
-o pela China. Wen Chl-tse
chefia a delegação de radia-
listas chineses que ora visi-
ta a União Soviética.

CONTRA OS OPERÁRIOS, A POSIÇÃO DA ü. D. N.
0 deputado Roberto Morena desmascara a dema gogia dos líderes da "eterna vigilância" — Juar

rei Távora acumpliciado com Plínio Salgado — A Marinha Mercante sob domínio ianque

Câmara Federal
O deputado Roberto More-

na deu imediata resposta ao
discurso demagógico do Sr.
Herbert Levi, que, ao ana-lizar a atual situação política do pais, apelou aos trabalha-

dores no sentido de cooperarem com o programa da UDN,onde, na fraseologia ôca do banqueiro paulista, teriam ga-rantidos seus direitos eyuas reivindicações.
Que autoridade possui o si. rtLevi para fazer esse chama- 

*
mento à classe operária? Não
é êle um dos lideres da grã-finagem udenista, uni dos
homens que apoiam a dita- *
dura militar que se apossou H
do podo.-? — pergunta o re-p-
presentante cofhunijta.

O MEDO DA VERDADE
Lembrou Morena que os

udenistas ficamO-sejhig-e nefe
vosos quando dele recebeift
algum aparteo E' o pavor, o
medo da verdade© otódio/hue
nutrem pelos operários. ÍTco.
mo, agora, falar em Qteíesa.dos Tiumildes, dos explora-
dos ? E' a própria UDN, pro.s-
seguiu o orador, que se áoutt-
plicia com os assaltos à W-
gislaçâo social, já que é ela'o
sustentáculo do regime iag-
que personificado pelo sr.
Café Filho e seus mentores,
Os generais fascistas. Mas, de
qualquer maneira, o^partidç
da «eterna vigilânria» preci.

Chato Quer Demissões
em Massi

Voltou à tribuna, na ses-
são de ontem, o Sr. Assis
Chateaubriand, a fim de prós-

seguir em seu relambório só-bre a situaçuo econômica unanceira do pais.Dessa vez, o senador tex-

Senado

tra-fôrça total» investiu con-
tra o funcionalismo ,achan-
do que há servidores de so-
tra o funcionalismo, achan-
bra. Pediu, então, uma drás-
tlca redução nos respectivos
quadros, advogou demissões
em massa.

Chato também defendeu a
tese de. que não devemos
plantar trigo; o que deve-
mos plantar, aconselhou, é
milho e muito milho. Sim,
para continuarmos .a impor-
tar trigo da América do
Norte.

Sô EM OUTUBRO

O sr. Marcondes Filho deu
conhecimento ao plenário da
resposta à carta em que
o presidente da República,
demagògicamente, solicitava
o rápido andamento do pro-
jeto sobre a participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresas. Informou o re-
presentante paulista, hoje
presidente do Congresso Na-
cional, que a proposição so
encontra na Comissão de
Economia, cujo relator já
tem pronto seu parecer. A
matéria, entretanto, mesmo
que rntre ern regime de ur-
gência, só poderá ser vota-
da depois da segunda sema-
na de outubro, após as elei-
ções, visto que atualmente
não tem havido «quorum».

APOSENTADORIA
INTEGRAL

A Comissão de Legislação
Social aprovou o parecer do

sr. Rui Carneiro favorável
à aposentadoria integral dos
contribuintes dos institutos
e caixas' que tenham sido
afastados do serviço por se-
rem portadores de lepra.

saria d^umíProupagem di-
ente, e eis per jaue, neste
mènto, se vale Oe procèü.sosjf\ ludibrio dás massas^

qur/^itwtantp, Jião se dei-
xaJt^enKQaí, fiara V Ae
ainda consegue*-., alguma coi-
sa para as el^õesade 3 de
outubro.

JUAREZ E O ,
INTEGRALISMO

Ao falar na recente con-
ferência do general Juarez
Távcca em São Paulo, re-
corda Morena que essa pales-
tra nada mais foi do que a
reprodução de outra pronun-
cgda na Escola Superior de

AGueBr», onde se engendrou^partê^do golpe para o a,fas-
, tamento de Vargas. E lê, nes.

sa altut-a, uma reportagem
de «jO Cruaeiro»(jm tomo dos

entendimentos que mantive-
0 ram, duíante um retiro de

carnavaj, Juarez, Plínio Sal-
gado, Apolônio "Sales e Odi-
lon Braga. As vestais da
ip)N mancomunaram-se com
o chefe do integraüsmo. Me-
lhor seria que o sr. Juarez
vestisse logo uma camisa
vevde, que muito bem lhe
assentaria.

LACAIOS DE WALL
STREET

Adiante, Roberto Morena
passa em revista o Ministério
de Café Filho, para demons-
trar que nele se encontram
as figuras de proa da UDN
mais ligadas ao imperialismo
norte-amoricano, a começar
pelo si-, Raul Fernandes, ad.
vogado da Bond and Share.
E conclui indicando a neces-
sidade da união de todos os
trabalhadores, de todos os

democratas e patriotas nu-
ma ampla frente de liberta-
ção nacional, a fim de salvar
o país da dominação crescen-
te do capital de Wall Street.

DESMORALIZAÇÃO

Quando falava o sr. Bar-
reto Pinto, denunciando,
mais uma vez, a ilegaüda-
de da comissão de inquérito
que funciona no Galeão, a
pretexto de elucidar o cri-
me da Rua Toneleros, o sr.
augusto do Amaral Peixoto

)°fêz, em aparte^ grave revê-
lação: a desmorali7ação no

^seio das forças armadas
atingiu à tal ponto, que os
coronéis Adil e Scafa foram
à residência de um seu su-
perior, o general Caiado de
Castro, para interrogá-lo
acerca dos aeontwimPiitos
ligados ao assassinio do ma-
jor Rubens Florentiho Vaz..
A resposta do general foi a
que daria qualquer cidadão

digno:
guins.

repeliu os dois bele-

Assistência às Famílias
dos Patriotas Presos

Pedem-nos a publ.cação do
seguinte:"lim lace de elevados Mjip-
tos com a imprètração d&xlçiW
ca d'e 300 "habeas-cifoíisjj
em lavor de cidadão \ttki»i
e violentamente presos nesses
últimos dias, a ASSOCIAÇÃO
BRASILERA DE DEFESA
DOS DIREITOS DO HOMEM
solicita ao povo carioca que
leve à sua sede sua contri-
bucão financeira, a fim de
permitir-lhe manter no mes-
mo nível a solidariedade às
numerosos íumílias de cida-
dãos presos e processados por
motivo de suas conv-cções
patrióticas.

Os donativos devem ser en-
tregues no seguinte endere-
ço: ABDDH — Av. Presdente
Vargas, 529 s/ 603/ 004/
e 1606.

Responsável Etelvino Pelos
Atentados à Constituição
Ilustres personalidades pernambucanas, entre as quais o deputado Mi-
guel Arrais, o professor Arnaldo Marques, o escritor Silvio Rabelo e o
engenheiro Pelopidas Silveira ver beram a-proibição do comício da

Liga da Emancipação

POLICIA DE LACERDA

Em seu discurso, disse o
sr. Barreto Pinto que a
Aeronáutica, com os seus Fi-
lipetas, Adis e Bandwras, es-
tá sendo comandada não pe-Io brigadeiro Eduardo Go-
mes, mas pela policia emr
prestada ao sr. Carlos La-
cerda.

COMEMORAÇÃO

Ao final de sua oração, pe-diu o parlamentar carioca
que a Câmara comemoras-
se o dia 18 de setembro, ani-
versário da Constituição do
1946.

DEFESA DE LOD1

O sr. Machado Sobrinho
fêz a defesa do sr. Euvaldo
Lodi no que toca à rrr,;-ie
do major Vaz e, nessa opor-
tunidade, hipotecou sua so-
lidariedade ao sr. Danton
Coelho, por se haver recusa-
do a depor no Galeão, e afir-
mou sor a comissão de in-
quérlto militar inteiramente
atentatória a todos os pre-
ceitos legais.
&,

CABOTAGEM

Tratou o sr. Breno da Sil-
veira do problema da nave-
gação de cabotagem, ora f.n-
tregue, quase toda, aos nor-
te-americanos. Após aludir a
péssima administração do
almirante Lemos Bastos,
tanto no Loide Brasileiro, co-
mo na Comissão de Marinha
Mercante, frisou que foi
graças a êle que o governo
decretou a cabotagem livro
para os navios de bandeiras
estrangeiras nas costas ao

• Brasil, surgindo dai graves
prejuízos para os armadores
particulares, .com a concor-
rência ilegal los barcos ele
outras nações, princinalmcn-
te dos Estados Unidos,

Nossa frota comercial es-
tá em vias de liqurlnç?.e
completa, assinalou o sf
Breno da Silveira, que su-
geriu sejam destacados de?
dos vinte navios novos do
Loide para. a linha POríc
Alegre-Manaus, o que viria
facilitar o escoamento dosjf
gêneros produzidos no suf
do pais e, de igual modo,
contribuir para o barated-
mento do custo de vida.

A fim de comemorar o Dia
da Independência, o Direto-
r.a Estaauai de Pernambuco
da Liga da Emanc.pação Na-
cional programara para o dia
7 de Setembro um ato públi
co, na Praça ia Abolição, em
Rabelo, o deputado Miguel
tre outros, os professores Jo-
sué de Castro, Arnaldo Mar-
ques, Pinto Perera, Silvio
Rabelo, o deputado Miguel
Arrais, presidente do Direto-
rio, deputado -Andrade Lima
Filho, vereador Antôn-o Mou-
ry Fernandes, Carlos Duar-
te e major Napoleão Bezerra.
Quando a grande massa po-
DUlar. que atendeu ao convl-
te dos partrocinadores, che-
bou ar- local, encontro-o ocu-

pado por tropa da Policia
tvnl tar e a'a Radiopatrulha
que, não'sâtisfe.tas de impedir
a reunião popular investi-
ram contra o povo espan-
do e prendendo inúmeros po-
pulares.

Condenando esse íLagran-
t-e desrespeito às 1-bcida-
des constitucionais, o Dire-
tório Pernambucano da Li-
ga dir-giu um protesto às
autoridades. Este cíiz: "A Li-
ga da Emancipação Naco-
nal, por seus dirigentes abai-
xo assinados, que se acha-
vam presentes às lamenta-
veis cenas de violência de
uma policia indigna de nos-
sos foros de civilização, vêm
por intermédio da presente.

protestar energicamente, con-
tra tais atos da selvageria,
denunc.ando ao povo o go
vernador Etelvino Lins co-
rro . principal responsável
pelo desrepeito à Constitui-
cão e pela tentai iva de su-
focar as vozes dos patriotas
em defesa de um Brasi eco-
nomicamento livre.

Assinam a nol-a de protes-
to o deputado e industrial
Miguel Anais, o professor
e cientista Arnaldo Marques
o escritor Silvio Rabelo, os
vereadores Guimarães So-
brlnho e Carlos Duarte ,sraNise Duarte, sr. Otnvio de
Fre tns Júnior, o major Na-
poleão Bezerra e professorPelopidas Silveira.

Câmara do Distrito

Levantada a
Sessão por Falta

de Número
Votava-se um requerimen-

to no inicio da sessão ordl-
nária de ontem, quande um
vereador pediu verificação
de votação. O secretário
Faim Pedro contou e con-
cluiu que havia menos do
que o número exigido peloRegimento Interno. A ses-
são foi levantada na forma
regimental.

— Desse modo, a II Con-
ferência Nacional dos Jorna-
listas, por todos os seus de-
legados presentes, resolvo
assumir o compromisso sole-
ne do quo os profissionais do
imprensa do Brasil se reu-
nlrão incondicionalmente pa-
ra repelir com energia qual.
quer violência contra um
companheiro de piufissão, so-
ja qual for a sua filiação p;.>.--tidária ou ideológica, lcvan-
tando corajosamente um cia-
mor público sempre que se
cometam crimes contra jor-
nais e jornalistas;

— A II Conferência Na-
cional dos Jornalistas resol-
ve, igualmente, encarecer a

%todas as associações da das.
se no sentido de que órganl-
ze imediatamente a u.s.sistén-
cia finnnceVa às famílias dos
jornalistas presos no exerci-
cio da profissão e a jornais
e jornalistas processados pe-
ias mesmas razões;

— A II Conferência Na.
cional dos Jornalistas resolvo
também dirigir-se ao Presi-
dente da Câmara dos Dt-pu.
tados reiterando o apelo pa-
ra um, mais rápido andamen-
to do projeto do deputado
Heitor Beltrão de anistia aos
jornalistas presos, processa-
dos ou condenados em con-
seqüência de suas atividades
profissionais. Resolve, igual,
mente, a exemplo do que fêz
o Conselho Administrativo da
Associação Brasileira do Im-
prensa, dirigir-se ao depu.
tado Bilac Pinto, relator do
referido projeto na Comissão
da Justiça da Câmara, fa-
zendo idêntico apelo.

DEFESA DA LIBERDADE
SINDICAL

A Conferência Nacional
dos Jornalistas, por sua Co-
missão de Liberdade do lm-
prensa, aprovou por unani-
midade resoluções quo ex-
pressam o desejo dos piofis-
sionais da imprensa de que
sejam garantidos os precei.
tos constitucionais que man-
dam a liberdade sindical. Nos-
se corpo de resoluções, os
jornalistas defendem o direi-
to do trabalhador ao emprô-
go quando em função no sin-
dicato, pela qual não pode
ser perseguido; e o direito
de filiação de qualquer BÍn-
dicato a entidades nacionais
e internacionais, cujos esta-
tutos estejam de acordo com
seus preceitos e nermas re.
jrulamrntares o com os prin-
cípios de liberdade e justiça.
A Primeira dessas resoluções
diz textualmente:

1 — Os jornalistas profis-
sionais, como os demais tra-
balhadores sindicalmente or-
ganizados no Brasil, manifos-
tam, mais uma voz, sua ade-
são ao principio democrático
da liberdade sindical, asse-
gurado em nossa Constitui,
ção, e, em conseqüência, má-
nifestam sua repulsa peja
Portaria 20 do Ministério do
Trabalho.

) Participará
I a Liga da
jCoiíerência
j de Campo-

neses
Chefiará sua delegação
o gen. Edgar Buxbaum
t

A Liga da UmancioaçSo
Nacional íar-se-ã represen-
tar na II Conferência Nacio-
nal dos Trabalhadores Agrl-eohis, a Instalar-se, cm S.Paulo, nos próximos dias IP,*u C — I.

Discutirá esla reunião docamponeses os pwblemas dasdiversas camauu:; de traba-Ihndorcs rurais como sejam
colonos, assalariados, arren-
datárlos, meeíros pequenose médios proprietários, Dasolução desses problemas de-
pende, sem dúviCu, a situa-
cão da nossa produção agríco-
Ia, suje.ta aos interesses de
meia dúzia do latifundiários;
oue fazem em nos.se pais o
jogo dos imperialistás norte-
americanos. A Carta de Eman-
c paçSò Nacional, o importan-
te e histórico cíncumenfójjjài-.
do da grande Convencia de-
Abril, assinala a siiSeiçõp danossa producSo agrícola aos
ma s atrasados o rotineiros
processos, pugnando por uma
adequada reforma agrárte,capaz de eliminar as condi-
cões do miséria e atraso em-
oue vive a nosso população
rural.

São essas condições de
m ser a e ignorância da gran-de maioria de brasileiros quevive no campo, uma arma
abjeta, dt que lançam mão
os inimigos do progresso da
Pá ti-a. quer estrangeiros;
quer seus agentes nnci:.nais,
nnrn impedir a nossa libeiv
tacão política e econômiefi.

E', pois, coerente com òs
prmcipos, q:io a Liga da-
Emancipação Nacional estará''
presente â II Conferência' Na-
cional dos Ti abalhadoros
Agrícolas através de uma ex-'
nressiva delesncíio, por um
dos seus mesidenles o gc-neral Effgard Baxbaum.' A

SEGURANÇA
EUROPÉIA
PARIS, 14 (IP) — «LlkÜ-

manitéí publica hoje uni ar.
t'go a respeito, da- proposta
soviética pnrn realização' de
uma conferência de todos os
paíess europeus, no mesmo
pé de igualdade, visandp 

'á
segurança coletiva do con-
tinente europeu.

Depois iIj afirmar que di-
versas personalidades já se
manifestaram favcràvelmen-
to á proposta soviética, ei-
tando entre outros o General
Do Gaule, comenta o jornal
a nota soviética de 10 do cor-
rente, dizendo que a mesma
repercutiu favoravelmente em
todas -as camadas (ia popuia.
ção francesa.

«Kiiqiumto a URSS procura
assegurar a paz no continen-
te, os partidários do rearma,
monto alemã" tentam outra
solução que vem contra os
interesses da França», dit
«L'Humanité», que conclui:

«Cada linha dessa declara-
ção do governo soviético
transpira a confiança na paz,
que poderá ser conseguida se
houver interesse entre os Es-
tados interessados».

i SOLUÇÃO PARA 0 PROBLEMA DO PETRÓLEO
A
/\ INSUFICIÊNCIA de capitais brasileiros é o pre-

texto levantado, pela Standard OU, para a sua apropriação
da Petróleo Brasileiro S.A. (Pctrobrás). A carta deixada
pelo Presidente Vargas é mais uma prova, entre tantas
outras, do papel que desempenhou aquele truste na obs-
trução ao funcionamento dessa empresa nacional.

§ O chefe da Casa Militar da Presidência da República,
P general Juarez Távora, ó o porta-voz do argumento da
^ incompetência financeira nacional c consequentemente da
4 necessidade de investimentos norte-americanos.
0 Todos sabemos que esse argumento ê falso. Mesmo se
0 procedente, a solução brasileira transparece do exemplo
Ú que nos dá a Argentina, no acordo comercial assinado com
0 União Soviética.
á Trata-se de um acordo de 150 milhões de dólares, em
0 cada sentido, cujo art. 13 prevô o financeiamento, por.

parte da U.R.S.S., de equipamento básico, até 30 muhôee
de dólares, a ser adquirido durante o primeiro ano da,vi-
gência do dito acordo. .';,,

Serão financiados os seguintes materiais: equipamen-
to para exploração petrolífera, para exploração de carvão,
para transporte ferroviário, para produção de energia elé-
trica e para tratores e maquinaria agrícola.

Utilizando-se dessa facilidade, o governo argentino jáajustou a aquisição, jiclo prazo de o anos, do material ne-cessário.à refinação de petróleo.
As possibilidades de um acordo semelhante, entre oBrasil e a União Soviética, existem desde a Conferência

Econômica de Moscou e somente à Standard Oll não in-
teressa a efetivação desse ajuste que deixaria, sem base,
o argumento entreguistã do sr. Juarez Távora, apregador.
da nossn incapacidade financeira, para facilitar a entrega donosso petróleo aos trastes norte-americano.

¦ ELAS subestações de Ií5m-
Kl, no Keelfe, e «Io Maeutii, emSalvador n llond and Slinre, sol,
rf nome de «Perna m li n <• oTramways» c oCia. de Energia
Elítrlea da Bahia», começara urecelier, dentro de alguns diasa energia produzida pela COM-TANHIA HIDRELÉTRICA doSfio Francisco, para a sim dls-trlbulcao,.

Existo nesto fato constatações
duo se Impõem. A tislnn foi
contraída com capital nacln-
nal. Agora os lucros do em-
preendimento Irão para o mo-
nopólio norte-americano qua ,,..
eclicra a energia em alta tensão
para vende-la em lialxn tensão.
Isto eqüivale a comprar a ntn-
cado, a preço haixo o retalhar o
vender a varejo, auferindo Iu-
cros astronômicos,

PcOR outro lado, a distribui*«o da energia pelo truste nor-te-americano, que só objetivaseus lucros, e a evidência deque os recursos da região nBoserão desenvolvidos.
Concretizando esta afirmaçãoai está um exemplo, o Brasilnecessita de cobre, que Importaem Ri-andcs quantidades dos Es-tados Unidos. Na Bahia, na re-Rlão de Bonfim, estão as lmen-sas jazidas de -io milhões de to-neladas do minério de cobre deCarnlbas cujo aproveitamento

so depende da energia do SaoFrancisco; Não obstante,-o tra-«ido da distribuição da energia,oue Inicialmente cobria esta re-Kjãp, proposltalmente foi ago-ra alterado, passando ao largo,porque Isto significaria a eman-clpação brasileira do cobre lm-
portado é ó desenvolvimento deunia Indústria brasileira do ma-lerlal clélriro, Independentedas (.onerai Eletrlc, Standardl-lt-Siic e outras semelhantes.

#
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Conferência Nacional de Cineastas
L/W MOVIMENTO surgiu o rapidamente ganha ctir-

i» entro as trabalhadores do cinema em B, Paulo que
lançaram, através de uma coluna especializada da imprensa
bundeiranto, a Idéia do uma reunião de cineasta» de Mia
o pais, o ser realizada ainda i»tb nii* no Distrito Fèdbrdl.
Esta idéia veiculada por um matutino paulista, imeduila-
mento ecoou nos demais órgão» da imprensa oantielrriw*!,
dada a repercussão que teve entre o* trabalhadores da sé-
timu arte. Noticias do S. Pdulo informam qüe oi primei-
ros passos já foram dados no Sentido db garantir à rea-
Ikação dessa conferência. Assim, cfitrtirám em contado os
cineastas paulistas com os cariocas, fordni fixadas a» da-
tas (últimos dias do viés) e local para ai diècussObs (ABI).

Esta Conferência Naeionái de Cinèdiiàf devirei reiinjr
representantes dos diversos estados 0) bínbórá não tenha
a amplitude do um congresso, úbm pof Uso perderá è>(»
imporf dncia. Além do quo, teni,ò .càrútet" de ato.prepara)
tário ao 111 Congresso Nacloitttl dó Cfhéjna Braslleiroi.A^
participação oficial do prestiglostii brittdadei dè cineastas
serei outro fator do sucesso.

Quais os seus objetivos? Qüe rdisõbã determinaram A
sua convocação? Não temos alhdá àóhhectínento dós tb-
mdrio da reunião mas as tinformàçõbs recebida» mostram
quo a Conferência de Cineasiás éurgò Cm. rbaeáo d crièà
atual do cinema brasiletro o 'atenderá à necbsildadè de éxV
girem os cineastas as condições mínima* para o seu tra-
balho criador, através dei execução, por parte do governo,
das medidas indicadas pelos congressos já rballzddós.

Nada podem esperar os trabalhadores ào cinema desse
governo do traição nacional qüe o polpe americano, colo-
con no poder. O interesse da quadrilha Cóffée Jr.. o ape-
nas servir aos seus patrões estrangeiros, quê lutam pelo
esmagamento do cinema nacional. Más,,sçibeit\ já os, lira-
balhadores dos estúdios qub a sua força reside, ria.unidade.
E quo esta unidade, combativa ò vigilante, lliés tem^dàdo
algumas vitórias, responsáveis pela vitalidade qüe, ápesãr
de tudo, ostenta a nossa cinemàloaràfln.

Nos próximos. dias daremos noticias,.detalhadas dos
trabalhos preparatórios da Conferência Nacional doi Ci-
neastas.

A A A

Estará amanhã no Rio o diretor cinematográfico Al-
berto Cavalcanti. O cineasta pútrido regressa dà Europa,
onde participou da recente reunião dó Cónèçlhó, Mundial
da Paz (Berlim), do Encontro Mundial dé Personalidades
pelo Alívio da Tensão Internacional (EáfocolmÓ)i do VIII
Festival Internacional de Cinema de Kàrlovy Vary (Tche-
coslovaquia) onde obteve o Prêmio dè Direção, visitando
também u União Soviética. ,

HA 
ns que mais neMI-

Iam nas co-proilueoo*
Internacional* como moIu-
eflo para n ntuiil crlno do ü
iiMna Hraxllr-lirt. Ainda bliti
tenhamos mulMs lostrlcfteii
il fA7.br A pratica - lüllri:
jjflri qtte *cr«t) esrihitm em
um im inato nrtlaos —i.iWo
lNn mm m< mm
íp uma Mm. tèfflm
5oe* tlfcvpía v*r*!to áflbfá n
revolta «os Mübkfcrs Ho Mri

rfcçflo rié fcbfcrtò Rbssellli
6.» Interprctilçllo d*» InçjrlH
nergmnn. O roteiro, tio diic
parecb, serft escrito pulo ex-
celenté Sérgio Amlrf , mas

' um oii mais rofeílislua bra;

é dé K feSpferní ÃW »1«5 te
hhá i fcrilrthora-nn ativa Hé
tirri oü
lileíroí

-=8|Ífc
lidH^áirteHcüiil»; ii

rvia èm m ümhí
íòiiywotid. lis ti* immm

Jnternretes do. filmo. InglÉS
The Slceping ttàc.r,- qüé tein
a diréçftq de Viclor llanhii-
rj>. SM filei AlefcaiiHrc Knnx
é Alèxbi Srhlili. O iflncipal
inglc* do elenco è" illrk JBo-
garde. A historia tem muitos
pontos dè ,. cofliacio rum
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Notícias

u.fe*i)iç VÀíiWti* itii-

HtilmiiVVríhtlô Nydla Licli eK»
tO rltiU» H* WdrJI»; 1*1
mm, ft>i»iMS»"H*j w«

kinaibf 1*^* mm
h aftb, \m Ana IM5M<

tfoiiükitiw Gofte|i m jm
|»e(h6ttlbs ilo f. % ÍV, ti
nuuiilo-se cada ve* mala cm

H. 1'aiiln, fazendo on mais
VKrliiiloH linpiB. EIM I1W8,
contidaila pela «Companhia
cíliyiiifttoÉrailbft Vira frrtiíi
fnl >\ prohwbnlsta fejWnlna
ilo llliuo cNa Seliila do Cri-
HriW. Wo mal*, tive 6
seu maior auuesso teatral
litterprownil» «seiiimrn Ifru-

Iftii Un «Aáslrh é B» ilie
bãítcei; Ho Plhwtdeilo; Bm
\m, W B nákirl-iitUlo da

«Léonbr do .*m

UEIB01
l'"-rr ¦""¦¦

«Assim é (se lhe Parece)» — III
a

ssm ò t'c iho mecç)" \ »m. «i|i«i»'i« % m*
mlíá-lKo frofiihdiãadc, 1'irandcllo u(i|woi(-80 ao pro-

tefli re

fisiie Sènsiialistho exai-ethii-
dÒ qüé cáracterlni limllos
filthes riorté-amèrlcaiiiw re-
cêriWÍ t-, cttmtí,.t(fif .«iti-m.
plò, 6 aüjcto «Filtlá ili» lio-
sejb».

RiiràioMMcrtíôí.mstíêlrò ÍÓÉÕE MÁftà MkÚò $è
LEOPOLDO MENDEZ, ineaiicaHÔ, PHM Stálih )nWWcional pejo ítirtaíeciméütb ád Pdi enve 0s Povos" O )o-

líüiHCistó Brasileiro é um dós càndhlHós .jidpitmróê â
^-^^ edmüra Fèàeràl px>r São PaUlô

AS nunttivê* Otós:
»», léâtrãl HHH lhe
S&lMdb 

'cWktó*:

.Lfe^HrfÉÍLWrtj:--
Jntftio bòllá cêlá h8 i%-.
tro Glória, EIa bega, aç Dias
Gòitlbs. .Ws fugítlvbs.riô Jüi-
Í6 FÍnfil* mbfecà ser VWta.

»bíifciÀ^ílÍl.itÂvto.•jlHiHridto iiiio á WK
m M íbalrò Maria Dela
COíiS) a fiòvá ci1*» ílj| çispe-
tikülos dá .capital bandel-
içàftie, sóra Inaúgúfàilâ ain-
dà este ríiél.

â'tó». H..
blema avaixonantç da verdade ma» nao sOJllic nsolvá-h,,
Quamò sentíl} a j»'èsoríçn, jiejdotoia <(«. realidade objrtkn
actiòh ífá negá-la. cóino Mg\t6~m ma nopa à píMlímcm do
sol fr, paVa prová-to, corta sthis próprios ofhos. Jlfns o sol
brilha, o queima.

A afirmação da ara, .Ponta podoria.resolver o impas-
so em quo so achavam os «lilímos cm busca da vprdndc.
fio entanto; ela não so revàlon.. fodiy-sçja aceitar esí* ati-
litdò Lòmò résiiiíanio 

'de 
um ato de caridade Mia cada

utti dói Vósslveii KifcoH Was, HittctfcridcntcraenVc desiu '•'mm
lacão do si própria" ela haveria, do,ser algo dchnldo: ou
s'e3»(»ia"ã e'»pSsa ou primeirh esiiósa é filha, *ort «cnTiKjn.a des-
tas duas coisas..A identificação haveria de vir. Pirandello
talhoú-'a páVà 

'«ao 
derribár sèu édljfciq.tão pacientemrntn

coniitrwldoi porém-, assentado em bases falsas.
Para a sro; Ponta, Ma reaíWaãa, nao 'era 

possível 4rr
segunda esposa, dò Ponia e filha do Frplai embora sò ajirc
sentasse como tal on como tal sè elegesse.

,, jláveYlà,. fliiü, íiafa.cla, 
'á.úòfaitítiídàde formal, pof.i.

deste ífonto-irê-rtsta, "tiirto 6 pomvcl".
"A íossioiluTáiie /órnlai óti abstrata, Í5 lima jjossibili-

itaac <}t(d «Ao Wotá, hffl rcmatàniè«te, da presbnçU.de cou-'dlçâes óbicllvax è «ffó pOfle transformar — Ho cm realidn-
Sè" — '(M. RoSèntal — Vndin).

iího havei ja;.por ém,à possibilidade real: rcsfdtante de
condições òbjetitàs.

Paftiníib lie pòntc-s falsos 
'ákcin6h'sWáç%ojesuUpU 

jal-
ia. È PWáháeliú recoWèu as 'armas. tfjJ âflaotcisuip, per-
cÔÍTcií é)s 'campTs 'de súbjptivlsmó.'e^age)'d4oveflUilibrou-'se'«ai Vórdáé àêssí 'àbTsmò que se chama sótt^sfimó.

MILTON DÈ MÒMÊS ÊMÈRY
'^llètâÜÊtlayiKU^S^
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CINÈLANDIA

OAFIIÕUO — Ses-
sões passatempo

LVrfiKIO — «Parada
de amor»

SIETRO — «Os cavu-
lelros da Tavola Re-
doada»

ODEOX — «Sombras
da loucura»

PAIACIO — «Como
agarrar um mulo-
nark»

1'ATHE' — «A mu-
lher que Inventou o
amor»

1'LAZA — «O carras-
co de Veneza»

BIVOM — «Allna a
transvlada»

VITORIA — «O des-
tino me persegue»

CENTRO
CENTENÁRIO -

«Nódoa infamante»
C. TRIANON — Ses-

sões passatempo
COLONIAL — «O

carrasco de Veneza»
IXORIANO — «Ca-

cada sinistra»
IDEAL — «A dama

de negro»
ÍRIS — «Caçada si.

nistra»
SI. DE SA* — «A so-

gra»
SIARROCOS — «Ao
sul de Pago-Pago»
OLLMl'IA — «Rumo

ao Inferno»
TRESIDENTE — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

TREMOR — «O car-
rasco de Veneza»

R. BRANCO — «E o
noivo voltou»

6. JOSÉ' — «Paixão
desnuda»

ZONtà SUL
ALVORADA — «Um

comêco de vida» .
ART-1'ALACIO — «A

mulher que inven-
tou o amor»

ASTúRIA — «O car-
rasco de Veneza»

ALASKA — «Rosa
negra»

AZTEKA — «Paixão
.desnuda»

BOTAFOGO — «O

perse-
«Paixão

destino me
gue»

CAlllSO —
desnuda» . .

COIWCAUANA
dama de negro»

FLORESTA.—.«O pá-
pai da noiva»

II-AXEMA — «San-
gue por sangue»

LEULON .— «Paradu
de amor»

LEME — «Ultima
chance»

SIETRO — «Os cava-
lelros da Tavola Re-
dohdã» .

SIIIIAMAR ..«o des-
tlnu me persegue»

NACIONAL -.«Frári-
eis na academia»

riRAJA' — «O cia-
que»

POL1TEA3IA..— «O
príncipe de Bagdad»

RITZ — «O carrasco
.de- Veneza»
RIAN — «Sombras

da. loucura»
ROX\' — «O destino

me persegue».
ROYAL — Sessões
passatempo

s. LUIZ — «A dama
de negro»

TMUCA
ASÍÊKICA — «Som-

bras da loucura»
CARIOCA — «O dèS.

tino me persegue».SIAÚRID — «Parada
de amor»

METRO — iQi cá-
valelros da Tavola
Redonda»

OLINDA — .«O càf-
rasco dé Veneza»

THUCA .— Sessões
passatempo

BAIRROS

Ifò
IIVI

H. I.0B0 — «o car-
rasco de Veneza»

SIAKACVVA — «Ca-

REStMADO ATE' 14 DÉ SETEMBRO DÉ 1954

RÍTM0 SEM PRECEDENTES
Comítç h1 Í3 pró-Cantíiciátos Populares ;..;... Í73.9Ç4
Comitê n* 14 pró-Lobb Cárrieire ;..;;.;;;. 168,2%
Comitê h'21 pró-Crtridldatòs F6pülarés ....;;;;;;; 139,0%

RITMO ACELERADO
MAMO da CAMPANHA

¦ 1 ¦' r»n 11

Corríitê Tf 20 pró-Candidatbs. Pdp'ülárès
Comitê; n' 2 pró-Salomao Halinn 
Comitê n" 7 pró-Cldtildfes Prestes ....

.cada .sinistra»
%TÀL Fúria doNA

desejo5
REAL — «Nossas

li
JStUvâ-Md terror»

RITMO NORMAL
a* vi- ^ Comitê h' J2 prô-iienrique Miranda a,íí:tto.\iMo — «A 1 Còrriité ii» 10 pfo-SalomÃo Malma ....;....;.

Comitê h"suA &r~ •,:Parada É Comitê ri'

Comitê n»
Comitê n'

RITMO RETARDADO
1 pró-Candidatoa PdiJulareá ...
8 pró-Clotilde Prestei

9 pró-Cariilidâtòs Populares
.. „ .„ .. 5 pro-l.obo Carneiro

,dè aníor», ..,„ '
3. . CRISTOVÀO —

«Chamas no café-
rüjsbAoÉ — «itai-|

dlçftç das trevas»
VELO.-^0 potroin-doniávci» »
V. Isabel — «tíén-1 Comitê h' 17 pró-Candidatos Pc-jllildrès
gisKan» § CorriHê ri' 3 pró-Candidatos Pcpülatès ....

I Comitê h' 24 pró-Mórtèstõ de Sousa ....:..;....
CENTRAL ,üt ,j.

ATFA «voando pa- 0 ÍÍEfiOOüE DA TARTARUGAra Marte» g
Acia°sínístrár <Caca" 

Comitê n' 6 pró-Candidatos Populares 
b.vroxésa — «Pai-1 Comitê n' 27 próTfanciscò Cherrriorit 
rfaninpTrfU(1a> ;rv,r Comitê n» 16 pró-Modesto. Ü$ Sousa
sírio màidltãi Comitê ri* 22 pró-Eíine Mociriél ¦

.belmar — «sangue °—"A -" * *¦'•¦* '•' '"-- nU'
Dor. sangue» g:

C. ORASDE — «Pe- pciidò» g
COLISEU — «Paixão |.desnuda» . , sg
EÍJM- iTÍ- iE' Prol-|btdii beijar» %.
I3U'ERATOR. - «Pai- |xão, desnuda» ... y-
IRA.JA' — iA vJn-

gancã do Agula Ne

Comitê n' 4 pró-ryaneisco Chermont
Córiiltê ri' 15 prÓ:Mndôsto dé Siiúia ...

106,2%
100,0%

88,8%
86,8%
76,3%
71,6%

6(5,2%
64,1%
58,7%
56,4%
55,2%

49,5%
40,0%
30,4%
38,1%
38,Q%
31i7%

I
Festiva Inauguração de um Posto Eleitoral na Penha

Canáídutto ptípulatés denunciaram o caráter entreguista do governo Café e dos golpistas rfespon-
sáVéís pêlâ morte de Vârgâs — Cblêtà pára à Campanha — Animada |>âftè ártísHcà ê baile

Foi inaugurado na Penha, à Rua Véiunà, 264,
mais urti pôstò eleitoral dós canndidatos populares. O
atò cohstbu HHmcirahiêntè de dm «show»> seguido
He títti iJttWíclô; Mieêrrandd-8é côm üin àüiüiádò
baile.

Dois aito-iaiantes. irístá-
laejos na casa, anunciavam, à
palavra de alguns ieridiriá-
tos populares, erlíjüatito, ae
vé? ém quando, -iSfios âf-
tlstas ãpre§éfitàvàrn lritérès-

sãrttés npmêrós. *Ariiaràl. e
seu conjunto» cciftséçülü,
paftícülarrherité, èritiisíãs--
rriâr tõdôs òS preséHtcs. O.U-
tro âfÜstâ qbe. tdl graüdè-
rhêritè ãpíàüaidô íòi Ò 1<>

Saudação ão Escritório Eleitoral
Deocleciano Santana

SOMBRA É FRESCA

¦a

.gra».
JOVIAL -
do.mal»-

.MAOLIIEIRA

- «MIririà
pertence»

AVENIDA
vldà.te perBANDEIRA —. «A
morte ronda o cais»

CACILYMBI — «To-
dos por, um»

CATUJIR1 — «A cruz
.de minha vida»,.

E. DE SA' — «Fio-
resta, misteriosa»

FLU.UINENSE —
«Paixão desnuda»

ORAJAVJ' — «Cha-
más no catezâl»

«a|
,dama;de nògro»... % \MAItABA' —. «Dan- 6

carlná infernal». ^
Mj\RAJA'..t- «Marti- friu,do silêncio» g
MASCOTE,— iO.car- %rasco de Vúntza» g
ME1ER — «A líl do |.cMçote» . , §MODELO. — «A sei- |vií do terror» %
MODERNO (Bangu) Ú

— «O amanhã é 0eternp».. %M. CASTELO — O fdestino me pêrse- p
M. 

eátíNÍTÁ — «FÚ- É
ria do desejo» *

Comitê n'Í8 pró-Candidátos Populares .; ..;. 22;6%
Comitê n' 25 pró«;aiKlidatos Populares .:.'!::.;::: 21,8%
Comitê n' 23 pró-CthdltiatOh Populares ........... 20;49ó
Comitê n' 11 pró-Henrique Miranda .-.;.;..; 16,4%

Â cidfide | Comitê n' 19 pró-Robertb Morena 6,4%

Marítiíilos
RESULTADOS ATÉ 11 DÊ SEÍÈMMtÒ P* 1954

EDUCAÇÃO E ENSINO
OS ESTUDANTES DE DIREITO

REPELEM ETELVTVO LINS
Haverá greve na Nacional de Filosofia — 100

universitários presos na Argentina

O 
CONSELHO de Representantes da Faculdade de Direi; »
to do Rio de Janeiro recusou receber a visita do Senhor Ú

Etelvirio Lins, governador dè Pernahbtico conforme íôrâ I
píopostò por estudantes da torreiitfc lâcerdistá. «iito é uni |tíltraje it rrícmóriá de Democrlto dè Soüiá FllHò» declarou 1

1 ^~"~'
Gorniásãò de Witèrôi
Gorriissaõ dó Rió ..

TOTAL 

116.030,50 —
208.709,00 —

20,50%
16,6 %

â24.739,50 — 35,§ %

Á Cómlssuó Cáriofcá téin
o prazer de. sáudarj destas
cóiüriás, ò Escritório Eleito-
ral Deocleciano Santana, por
tér atingido ,52,60%, üés ua
CÓtã, O resultado obtido..pe-
lp Escritório. Eleitoral Deo-
clèciahq Santana reyela as
possibilidades de cobertura
dà cota total âté o próximo
dia 30. ... ,.

Entusiasmados, e estimula-
dos, os cabos eleitorais des-
Se Escritório sem duvida se
lançarão ao piano para òs
últimos dias da carhpanha,
que é o seguinte:

a) cobertura das cotas In-
dividuais de todos os cabos
eleitorais;

eciano
b) côüsegulí ühi diá de sa-

làrio -de, todos os conipa-
rihèirós dé tràrjãíhb;

. c) realizar, visitas, coman-
dós è rhesinhàs;

d) iiitérislticãr.àilássacèm
dé nioedas, convites ê outros
materiais!

e) comparecer ém riiassa à
grande festa da Granja das
Garças.

Corri .esse plano e um cori-
trôlé diàHo dá execução das
târèfàs ê cçrtâ à vitória é a
conquista db ittêrhiò.

vem Alberto Sóàres. qüe
cantou diversos' húrrieros ?e
baldes é sambas.

FALAM OS CANDIÜATOS

b «shòw>» foi eriçerràdò,
flàrà tbr lugar ó.còrrilclo. Fe-
làrarri, éfttre outros,.òk càn-
didátd.s pòplílates dos ftie-
tâíürgicos. Jp.sè Lelis dà C?'S-
tá è josê Ferreira Raniòs,
^ué dérrunciátárh ,.ò gòVêr-
nõ dò sr. Café FiiHo, cnihò
gòveínb de agentes dí-áciirá-
dos dos trustes ianques e
diretos responsáveis pfcíá
morte üõ sr. Getülio Vai-
gas.— O tiláriò desses fâcls-
tas e ctltrliriosds qüe se üh-
coritram Hò poder - sàíi-
entou José Rànios - è o
de impedir ãs eleições de
3 dé butübròj rasgar a

Constituição é Implantar o
terror coriVrà òs trabalha-
dores, pára mais fácilmeri-
te. servirèrn ãòs . ..«eus .pá-
tròes, os irriperiãjistas nor-
tè-aníiferlcànos. Más, estão
eles enganados. O povo e
bs. trabalhadores brasileiios
unidos à todos os democta-
tas é patriotas saberão re
peiir os golpes dos seus fita-
migós é rriànter òs seus -ii-
feitos. Exigimos eleiçôt-s a
3 'de oütübrò.

RAINHA

Apôs ò còmiciô, âtiê foi
rriúitó aplaudido pêlos {.ré-
sêritès; teVé lugar üm tiàllè,
aúfárite b qual rpt feltò um
concurso dè báirihá.

Fòl. arrecadado . élfevária
güâritlà, éh.tregüfe à iCàrh-
pariria dós 50 Milhões»».

z »»-»*>('-w"i*iy"»í»*»»*

NAO JOGUE
FORA

iVao togue 1òra o ãéu H-
pato velho. Consi-rtoo ^a-
rá/itlüòs ã Rua St o l.ou-
rôhco 119- — Sola Inirüre
jU mela soias, cbrH fá-
pldèir 6 garauria ,- i*.lé-
fOh«: 3032 - NrtÈrtCi..

i

DESAFIO RIO X SAO PAULO
COMITÊS X CENTROS

uni dos estudantes contrário a visita.

116-
rir uiti ônibus qüe vifã aten-OS 

ÈSXtÍDÂNtES da Fá-
Cüidátiè National de Fi-

losofiá reunidos érn Assem-
bléia.Geral deliberaram, porunanimidade, entrar érh grè-Vè sè até 25 próximo á Dirè-
ttíria dà Faculdade nãô rriâh-
dar instalar bebedouros na
Escola. Esta é Utíia sentida
reivindicação dos alunos.

XXX

r*j)ÈÍ.Á ritlMÈiltAVICZ, rcáÜ.
|*" zuhiln-sB em Viçosh, cmi-

. .tlmm us sciis tmtinllios iiMII Conirrlissii il» ünlliii Estii-ilmil ile Kstuiliiiitps (th jliniisOi>ru|s,. èiiju tMiifirlii, al6m 3e
RMjfflffiS i!stli|liuiti9, llmcrevl-«Probleinus Eponfimlcos Xaciu-mils, 111161a Aniiizr,nlca, ltlqiie-
nlrcjflíei .íililtiíja; . faècfafScgucio Prllibljilbsi HJMeabs ii 3 a»Outubro o 1'iislínii Fato au Mo-
^f-,í.<.0i!Íi'"'-".",ulí A sossiln Ináll-
guriil foi inlriaila uom iiriia i-on-forftnoli; do Iletjiltuflíi AíthurUtírHllHlcí».8Íillrtó a «ííllílil Amk'zônica».

dér àós colegas dèstà Escola. Ú

XXX

iKt'IJJtA-FEÍhA prfixihià, «órâ Ú
LP realliada na Famlilacle de %

*» Ciências jilrlilleiis dli Itlu f
ilo Janeiro a apuração final dli jg
Conéürso ijue eleijéra r. Rainha |
da Faiiildailc. g

XXX á

RECOLHEMOS hò jôthal |e\ psttiiinntll. «Penicilina», ^nag

Cota

Comitês do Riò .... 3.0 00.000,00
Côhittês dè S. Pauíb 5.000.000,00
,y jgHJ,...-.—. .-„

Realizado

2.525.351,00
3.350.040^0

84,1
67

A realizar

474.649,00
1.649.160,00

Notícias
dos Comitês

A cota dos Comitês ê de 3
milhões de cruzeiros. Até òh-
tem Havia sido recolhida a
Importância de Cr$ 
2.525.351,00, ou seja 84,1%.
Está faltando, portanto, a
qüahtlá de Cr$ 474.649,00.

Dè hoje ern dairitè, passa-
réniOs á püblièàr, riéstá Sè-
ção, 0 qüè está fáitáttdò òü
o qiié foi SUperádò."TvJíF

SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ei. bárteè, sala àsi

Camisa sob medida

ATIVIDADE DESTACADA
DO COMITÊ 7 DE SETEMBRO

O Escritório Eleitoral YVillitmi ÍMas Gomes conta éh-
tre seúS Comitês uiii que deseníblvè ativivldade exemplar.
E' b Comitê 7 rife Setembro, qüt- trabalha à base de plano,com cotas individuais para todos os cabos eleitorais e Viva
emulação.

Dentre seus ativistas tirri
já dobrou sua cota fndiyí-
dliãl, fazendo mais de Í2
mil cruzeiros. O segUrldò
colocado jà ultrapassou riiii-
to sua cota, que é táiiibérn
de seis mil cruzeiros í; está
pí-ofcürántíò triplícâ-iá.

Como realizam os cjinpo-
iléliteg desse Comitê seu
trabalho? Ò primeiro iiòlo-
cãdò ê um dos çraixie-; pás-
ãàdorés de rifas dd Cáriipá-
hHa dos 50 . MilliÓe.s. Ãlfcrh
de passar rifàs reáÜ/a bbin
trabalho córh ás trieiiallias
dè Tiradentes, convites pára
â festa da Granja, das tiàr-
çás è campanhas ié Hias cie
salário entre os colegas de
trabalho de sua empresa.

O segundo colocado ven-
deii .tambêhi rhüitas rifas.
moèdàs é convites, conse-
guindo ainda diversos dias

dè salário. Mas ò que àssè-
gurou a. vitória..desse ati-

vista foi a rálização de
duas visitas qüé ihé renüe-
ram, a primeira; cinco mil
cruzeiros è â segunda, 650
cruzeiros.

Ahirriádo corri .ps êxitos
iniciais, já planificou três
outras visitas, dõrn a ajuJa
de ârhigòs dò Bairro Bllflé
rriora;

Adtnlte-se còino. orová\ ei
que ò primeiro colocado do
Comitê 7 dé Setembro con-
seguirá ò prêrriio 8 s°r con-
ferido áò riièihor pàssador
dé rifàs,

Aiém desses dois ativistas,
os , deniáis bòrripbrièntès do
7 dê Setembro desenvolvem
bòa atividade, na hnse úe

plàrids è dò còrttrOie do cUni-
prirrièritò dê tarefas.

DOIS EXEMPLOS DE TfeAfíALHO MÁÍÍCO

estudantil,
editado por estudantes
Escola dè Medicina de Bue- § I
nos Aires, noticias que bem 0
nos, dizem do clima de -poli- Ú
ciàlismo e terror, que domi- g
há hoje ha Argentina. Diz ^
o jornal que entre os pre- ú
sentes presos pòüticós exis- p
terlt Mais de tem estudantes. ^
São exigidos âos êstüdárites %
certificados dè boa conduta I
fornecidos pèlâ PtiÜciá Fede- 0
rai. üm dos reeurábs usàdòs |
péiâs airêtôrlâs dás èâcõlàs. $
quasi sempre mancomuna |
das com Peron, é o da <sUs- g
penteào» dòs alunos, sempre 'â
por tèrhpò Ihaêterrflihâdo. I
Encontrámos também notí- á
cias sobre «policia interna» I
nas Faculdades. p

XXX

Otiiretório 
Atiidêhtlco da

Faculdade Nacional de
Engenharia está organizando
uma campanha pata adqui-

Todos òs .EsfcritdHòs BZeitorais recè-
beráni', tio dia 8 deste, cotas que déveni
cobrir até hoje, as H horas, a /iiit dé que
ò .EscrifdHtí GOMral possa fazer frente às
grande» despesas tíóm a propaganda dos
Cahdidatós Populares, legítimos filhos dó
povo, uma ven felêitôSj tudo farão para
tneUiordr as condicõfes dê vida du grande
ííiãssa traba/7iatíora.

Aõ fêéêberèiú èsidê cotas dèVèiii SS
escriteirtoâ BiiHttWàs com os Comitês e ês-
tes còm os cábõê eleitorais, de modo que
todo» façam UMá parcela de esforço vi-
sándo o conjunto.• Exemplo que deve ser seguido>,'pelos
outros .Escritórios foi O UO Escritório Lèo-
çádia. Prestes, quê ao receber uma cota de
30.oòo,òo rftuidtuia pezos seits vinte Co-
mtí4s, tocaúdo a cada um importâncias (jite
t;ariaúaw de 200,00 e 500,00, lèüajiao èiii
conía ás condições especificas de cada
Comitê.

Cada um dos Comiíés ditiidiu, por
sua vez, d .cõtg, qüè lhe coube pêlos Sèuè
ôàbós elêitüfáis dê ácôfâb com as condi-
çõeè qÜè 

'cada itiit, dè modo quê houve
cotas individuais do sofi° o outra» de
t.OOOfiO,

À íriaiofb cst.itíijiràdora dos cabos elei-
torais do EiicHtdHó Leocfídia Prestes lan-
çou-se à luta pela cobertura de suas CO-
tas individuais, pois ac7mrám-«çls peque-
«as, jjòsíiveis dè èerem atingidas désdè

quê fôssè feito um pouco de esforço.
Lèiú-, um dos grandes cabos eíelto-

rais úessè Escritório, recebeu uma dáê
maiores cotai: 1,000,00. N.o pHntfeiro jno-
«íéHío áchou-se. grande, difícil «lésiitb de
ster^ cobisrta. Depois Leia aprendeu que as
dificuldades existem, mas podem ser dli-
pèraâàsi desde que /riça itiit trabalho bém
planificàdo. Com esse pensamento, Leia
traçou o seu JJiaHõ iHdiUifliiaZ: üiiiã cótã
de sacrifício no valor de 500,00 que ela
denominou "Cota da vittíiHa", duas visi-
tas; dez flioédâS de Tifaáéiltès' e Prestes è
quiúze dõHblteá da Festa dà G-railjà.

trttçaào o plano, èrá Héêessàrio pà-ló
em execução-, e ela o fez com grande fe-Hcidade, pois as diutê visitas renderam
Grt s.000,00 {5.000,ÒÓ de unia pessoa e
i.óoofio dê ôiárti)., Coiit essa prTmeirà vi-
ttíria toriióil-sê fácil òóbirir o r.èstante, que
èrá a vèhàa dè fcóhtiiíeé e de iHOedas.

Os exemplos do Escritório Leocádia
Prestes e do cabo. eleitoral f<é}U ttepeyn
ser eslüààáos ê sejiiíidos pôr todos. Cada
Escritório ê cada atibista deve ter O seu
plano com prazoe marcados para 0 fium-
pritHettío âè èàda etapa. Üm èóntrôle fi-
goroso e sistenttíticp. deve éér exercido
diariamente peíOS UWèVófès é tesoureiros

. -2 cada Escritório e de cada Comitê, bem
COmó pb'r toflos' 8S cabbS êfeiforatâ. Se
assini se ./i«er a üiiiiftó Siir<7ifií ántès dà
dálü élfâbèlecida.

Um Prato Chinês na
Granja cias Garças
Os jovens prometem uma

novidade para a Prhíiavera
Èiéitorah em., sua. barraca
será servido um prato dlfe-
íerèrité. desconhecido, um
právo chinês charnado «Óchu-
si»!

I^üèrri rtáo quérérà pròvá-Io?

É

1
1

Escritórios Eleitorais
RESULTADO ATÉ 13 DE SElÉMBRÔ DE Í954

¦^-+-^ tíitüpo (A) 
Cft$ k

ZéÜá. Magailifiès  447.3:

RAINHA DA
PRIMA VEÍIA
ELEITORAL

CàrripOS dá Pàz
WiÜlam D. Góiuès .
AhgèÜHa Gonçalves ,
Lafaiete Fonseca .. .

Monteiro Lbbatò .. .
Afonso Marrtiá .. ..I —

87,70 —
184.373,80

7Í'. 260,00
83.739,30
82.M0,10
73.796,00
ãl<929,4d

GKCPO (B)

40,67 I
30,72 I
30,50 1
20,93 I
20,59 I
19,44 I
1CHC II15,96

JUreriia
Marlétie

137 voto

4 LbotótlUi Pl-éütès ..
P Pfecirci Gótlol
Ú Oiga Pl'éité§
Ú Miguel Rossi
| Vila Rica
ú Júlio L. Cajazciras— GKIJtO (C)

O eã«*

A Campanha em Números
Distrito Federal

it^iiii/ttíifiD. Federul Cota*

< C. Central  3.000.000,00 2.WÁ asi.Oii
j K. Eleitoral  5.000.OOü,UC l.à8».S88(HU

TOTAL .... ti. 000.000,00 3.814.889,80 41,4

I'/ '.' ! '
"...' 

jSTV 
'• t

.-¦>«: -J_ ..:...

DESAFIO RIO X SAO PAULO
Resultados em 10 de setembro de 1954

A rrallr.Br

84,1 474.649,00
116,711 8.710.481^1

tonútês

Corflitêâ dó Rio ......
Comitês dé São Paulo

Çotit

íi.üÔü.üüOiÓO
5.Uü0.Ü00,OÕ

Realizado

2.403.891,00
â.ÓÕf.070,00

%

áü
7!í,3

A Realizar

569.80^,00
3 ã^2.0fí0,00

Gilberto
Gilberto, cabo eleitoral

ile Bonfante, veio ojjtuhi t
nossa redação fazer h se-
guinie reciamação: eTn rf's
sa edição de 11 último, saiu
como sendb o total de «ila
rtrl'ècttda<i'ão á qüitntiu ir.íe
ilor ri realmente 'irreenrlntl*

-títrvCTttíttit^fi]8 níliiria tlüla
TeTè Í.TTiffvTã rorlsõStiltl.T iíi>1h

siDhas ne crâ tG.7i0.0oi
Dai, pois, ser, Gillièrlo

chàrhado oe (campijSn;

Débclécib tíantáilá .. .. .
Ari Kuiniàiih 
21 de De/.émbi-o ......
Jbaytllm aèflèültb
Julills é Ellléi Rbáèribèf ç

59.b67,00
52.750,00
27.773,60
29.641,50
22.179,00
16.459,50

2i.U42,Uü
26.891,00
19.260,00
11.471,00

23,45 I
21,10 |
17,35 $
13.82 I
*1!08 Iis.« •?e 15.3P

52.60 %
44,82 I

24,07 |
22,94 I

OKUPO (O)
â.P'3.00 6,Ü7 I

6.

Libértiáclê ....
â&ntbs bümonf .
Wáiãéiriitò Níui
ALttllrh.RoSalès
5 l.\è JUiliõ ....
individuais .. ..

tOTÀi.

W.S2S.UU
10.345.50
4,815,00
4.132,80
L, 960,00

11.800,00

1.2P9.538,80

., *
30,OU I
34,48 §16.01. |13,77 %

6,53 I

25,79 i1i
.1 Ia

SALVE A "\

4.185.110,20 |

OS comitês do Distrito Federal continuam na frente e trabalham paia mariter sua lide-
rança e a posse do gràiitlf automóvel, cuja aiüação será de grariüõ IriipOCl&ririÉ na atlvt-
dadd eleitoral dè SetèrnbíO cnrronie, Espera mos para dentro de puüe!» inüfiii. isto n, até á
solenidade de hoje à noltê lia A.B.I.. decisivas modlflcaêfies deste qUItaiu, uulS, SSõ PaillO
"•onrorometeu-se a cobrir os 000% em acosto ainda.

«ONÜEitTÒà; bic
rELEVtsào

- Maièfinis originai»
Orçamento grátis.
Tel>i gH-íHHH - 58-2831

- OGTAV5Ò.

:OMlSSAG DEOCLÊC1Ò SANtANA que é fprimeira a uiingh mais de ãOÇti. A Cohiissâo Ary I
íg Kulmarui está em 2» lugái cem 4i",i e em 3» lugar a Zelia é
0 Magalhães com 40%. A Cdri|lÍSad bêòcãdiá Pt'ísles cori- p
^ quistou o.Pr&ini-j Rotatno do Grupo B, derrotando Pédró Í5í nàJji t 2i.i1iLJ.-1j.!  * *.._.-• x. >.»...- jí ¦¦-.' —* í »Goddi. Lil)erdi'ütí% uuuui. ijiuciuKue p&SSOU

g Ainda hà SUi-preSas para cátü
frente dè

sèffiáiía.
SâfiíÔS Dumórif. |
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NOTA INTERNACIONAL

0 Orçamento di Guerra
de um GòVertiô âk Guerra

d orçamento tloft fcaia-
dos 6 um Indicio seguro tia
polltlc/i duo filo* riflem èm
prática. AãRlrrí, 6 orçamento
norte-americano revela som-
pre no vivo o desenfreado
espirito guerreiro que orlèíi.
ta os corlíeus dn políticaInnque, apbSrtr dbS dlfereh-

| tes truques usados paraa disfarçar o caráter, òpre.s-
| sjvo o. vipjpnto.da ditadura
a monopolista que controla
I o pais.'4 Do ano para ano riech-
à luase_mais a distorção dá
1 economia norte-americana¦A o Isso não poderia deixar
| de refletir-se na própria lei
g de meios. Dominado pelos

grandes monopólios; o gò:
^ vôrno norte-americano, por
| um lado, executa unia po^
| lítica. de expansão mundial
| segundo os interesses dos

grandes grupos financeiros.
| e, por outro lado, pára le-
I var ít prática essa política,
0 realiza grandes encomen-
| das de armas. Desse rriò-
g do nfio causa surpresa vè-
0 riflear que as despesas rei-
p litares oficialmente declara
^ das somam quase 42
ú lhões de dólares, num òr^
I çamento de 64 bilhões. As
0 despesas diretamente volta-
P das para d guerra ábran-
P gem, portanto, CSÇÓ dó to-

tal orçamentário!
í

Constitui fato importnn-
I te quu apesar da receita to-
I tal ter sido diminuída de
0 3 bilhões de dólaVes e meto
| (receita) è mais dé cinco
i g bilhões
p sá),

cio

de dólares (despe
~ «,.,, em ròláçâo ao exerci-
sá cio anterior, ò déficit tfe-
0 nha aumentado dé máls de
%. 1 bilhão e meloj atingindo
s}""
'& 

quase tíncò bilhões;

A . mlrioraçao rlá rwélja
reflete,, nò caso, n extorsão
*!f» P,oypjrpõls «o dew.prin-
clpnlmentê a dimlnulçfto do
Imposto de renda que be>
neflclou ós ricos o A ollml-
iififcnb dos Impostos sobro
lucros extraordinários. la-to .qüçr dizer qüe por melo
dos Ifnpostós. Indiretos cdnS
tlnuamente elevados e r|Ue
recaem sobro hs massns ó
Sh 9fi sí'Pi"1(t,a a diminui-
çao das verbas provcnlen-tes das táxações AS feráh-
des firmas.

plfcrcnfefíiènte dó tírça-
mbnto lufitjiup, d& Íbis1 de
meios dos países do cdmjió
da pdz e do socialismo re-
ílètem a marcha ininter-
aWe para uma Prospcrl-daüè crescente de todo o
novo e! uma inabalável rib-
lltlca de, paz; No orçafneH-
to soviético e dos oUtMs
poises deniòtfâtlcos, às des-
p&sds riiilltarès* etitfárrí cmbaixa proporção e, em lu-
fiar dé déficit, são previs-tos saldos; quásê senipre
ultrapassados „iià realidade.
Ao mèsniò tempo ó alitneh-
to dó poder áqüísitiVô das
massas;, tibtltíb , prificlpitl-mqnte pelgs rebaixas conssj-
eütivás tfe jprêçââ,. cc-rM
búj para tòrtiár alrirlã^rnalè
alto o pâdraó de vldâ de
todo o povo.

Ás cifras do fesòüro ámè-
ricano . mostram a verda- ?,delra fâcé de seu governo: %um,governo dê guerra e de
terror, .que, ameaça a s»£u,-
rança dò mundo ri.rcdüz à
miséria ás mássá^s traballja-
doras dos Estados Unidos pem proveito" áxclüálvo do ai- §
gumàs áq'tieaáa5! mrjhópn- |listas «ividás de lucros cacíà
vêi ffiSófÊs.

INTERVENÇÃO

Proibição da Pr #!• uçao
E Uso Das Armas Atômic \kik^t^3

Íté9òliiçue& cia tedei^çSo Muncliài das Associações para as Nações
Uiüikis — Eleita ú m> Panílil pitra piesideiile tia eiiliílíUle — O |hi>-

lêssòr polonês Êholasinski sei-a um dos vice-presitleMes na

ÍSÜNEtiüÀi li (A-F.PJ ^ ÂpÒs uhVá scmqhã
dè.dèbãtéàjrèallzatfosjò Palácio dás Nações, nesta
cldãdé,,£ Federação Jfoú}\dÍqí dás. Associações para
as Nhçoés Unidas (FMANU) acaba de enterrar oa
seus trabalhos, relativos à 9,* assembléia plenária.

Uma das tarefas da Assem-
blélâ" consis.HtL nas eleições,
erri cujo decòrrbr d üfchíiora ' hirli Frthi..:,

lia . Asstíiilbléld Ge-

cujo
HyaL;askn/rif.Pttfidlf, pre-

Naçpbs. Ütilrldà c da
Assoblaçao lHHiana, ftíl élel-
ta presidente da FMANU.
O professor Cholaslnski
(Polônia) e o dr. Domin-
güc'í iCubdJ ídrflft éleltôs
vlcb-presIfciÉhtèá: 0 jftoíè§:
sor Henfj, Çocfládí, davóift:
dá 08 CÔH6 àè Brliíels,
foi eleito novamente presi-dente da Comissão Executi-

Delegado Francês
Junto ao Viet-Nam

Popular
,.PARig,Í4..(^i'P) - O ir.
Jean rSaintenv,. covernártor
dá frança ú(tra'fiarlna; fríi
nbme.ádò ileleümio .ijérüí çlõ
gbVcl-n.d .da Repüpjlcii fran-c6s6 junto à Republica dé-
mpbráflca dn jylQfJiítíü TOrtfffcryo'|8jipílftf6M;
ftribh püíJliladb 83 joffiáioficial dè H6.I6.

va. Por butro lado, a Assem-

ftrÉSÍKf«
(Jrevisias Feridos
Pelos Americanos.
jmid; h {Am~
çhatm fifrbblsfa» fóYam
fétidas" por cahiinWões
Wàm-àmmcMÒs ííllc
abriam caminho, a toda
velocidade, em uma pus-
sar/çM; rtmítJds rjs '$
qttetés dó greve. Foi ês-
88 6, iitclíbflftí tfc iítiriBP
í/raiiirfado (tsstnftíado ató
qgqra ná gicli db >fi
horas desencadeada on-
ieifl 7Ífeioyií7;<)()0 japó-
neies emprcgíidòs pelas
iôrças «brrc-rtjiieHríiiifíS
bin 150 cbiitrds. Vhiii oii-
irá úrew sptiiel/iíiiitc ,'ç'é-
W ftrc^Üfa.fir/ir-à d ffiil

mês tfe oiíftiot-b.

MILITAR

jpôsa, nao flgujrjixla^rrwta 1?
jlsln dòs..,prçs|dentcs de
librird da ^cderaçftb.

,.. , ftfestlM^òfcs v.,.n„
Váflhs fesòlltçObs foram

votadas nesse último dia da
sesíflo.

Uma delas pede a jprolB\-
çlio da produção c Ho Uso
dás armas nucleares c de
outfbs bfigèHhos de Hestrul-
çflB maclçai e .que ablifem
«tí m cmiiteédíiás ns e^lb-
si"'s de armas nucleares.

Uma outra rei.oluçito ,rc-
comenda a admissiln ihibdlá-
ta, fis Nnçóes Ufllâas, aos
EstnÜ3s oTic njpfesentnirnrn
a Sliíl ctthdid«uB e Vau
prcBncricjri ns 88ndlçBqs, gré-
vistas pelo artigo <1.» dh
Carta.

A. ASsembléla èhcqrttròú-
se dláHib de dois pedidos dê
fillaçjioi. um da Albroànlta
pcidfTitál ò outro da Repji-
blibn DbHíiScíiVilca Aiema;
Resolveu adiar a questão
dessas ndnilssóès páfh, á
ordem ,cl.b dia da próxima
assembléia.

ijÀz ESfftÊ òs pôVòs
lhtfervbnçaõ tnliit3 fl3iV-

yet, íjpjçcuysq doa i
nk Comissão,.de Educação,
Ifol á 'dn dr. Mlrosláv Novák,
rto Pragni o qndl: como rriem-
íltiJ da delegação tenecà,
salientou o. prazer, que expc-
rlmentavá em participar dos
trabalhos da assembléia o
Insistiu sobre.d rcsponsabl-
lidado das lgtfejas no esta-
belecIrrVc.jitb^ dd cbnipreensilo
e da paz entre os povos.

ikÉtrJsg ^B k*m-*>. •¦¦¦'/fá&'li2ÈSn(

Xàpôiocícy, jpvcslifeirfò da
Tclircoslovãquia

Em Moscou o

Prcsidcnt"! da

Tchecoslováquia

Moscbü, \h '$$$.) —
Declnrdni os .'èlrctnou liem
Informados do iilostnu mio
so encontra prPH^ntemeiuu
nesla capital o pr^gldenln i!:»
Rfptihllcii o o cheto do t;o-
vérnò tia Teliceoslnvlijíii»
Esclarecem os nies.inis
círculos quo o sr. Ín'$ò(iii}k
m encontra cm Mfòscon pormotivo do saúde.

Entendimentos
A Reoraanizscão da

»»»*•¦*¦• <•*.

WmmM
A criação do exército europeu, com a participação da Alemanha Ocitlen-
tal, deverá ser feito dentro Ua NATO e de acordo cem c tratado

d Bruxelas de 1948
CÀFP),-assiâ ,'câ-

Fornecimento de material, aviões a jato, trei-
namento e comando das hordas dé Chiang
Kai Chek — 0 fantoche ameaça invadir o

 território chinês
NOVA IORQUE, 14 (AFP) - «O New York HeraidTribtine» declara em seu número dé hoje quê â admlhls-tração Eisenhower deu ordem à sééhM esquadra htírtè-•americana pai-à dar o seu «pleno apoio» a «defesa» da ilhade Qticmoy.

Acrescentava: «Essas ins-
truções, que acabam de sér
dadas por intermédio do «cò-
mitê» de estado-maior e do*bureau> dos chefes das
operações navais, riàò éx-
chiem um papel mais ativo
das forças norte-americanas
err data ulterior. Considé-
rase porém, que elas são
suficientes para enfrentar a
situação militar presente».Definindo a expressão
«pleno apoio», esclarece o
JÔífiál riova-lorqiiirio qiiè isso

yificâ fornecimentos des
equipamento e de material;
significa a transferência de
ápnreihos. a jato norte-ame-
rlcanos, bbm cómó 6 trei-
hnménto e a instrução na
conduta das operações rhili-
tares; pode ainda significar
rriais que isso pôrqüe apoio
é um termo de signifixaçâo
flexível».

Delegação Britânica
na Alemanha
Democrática

BERLIM, 14 (AFPj — Ché-
gou a Berüm-Orléntál nb si-
bado, anuncia a agência ADN,
uma delegação de sete rijem-
bros do Partido Trabalhis-
tá dá Grã-Bretanha, de düe
participam Frank Béswlsfc e
Mark Hewitson, deputados
à Câmara dos.Comuns. Réa-
liza-sé éssã visita ém con-
seqüência do convite do. "Go-
rriitê' pára a . Solução Pacifi-
fcà da Questão Alemã", dr-
ganização dá República De-
mocrática. A deleijação se-
gúiü hb.ié pára Lçlpzig para
visitar a Feira. Estão pte-
vistas outras visitas a dever-
sas cidades.

AMEAÇAS ÍIO FANTOCHE
TAIPÉH, 14 (A.F.P.) —

«O gpvêrno acompanha com
grarldè dtéHtãõ á situação
em . Quemoy e prepara ps
medidas ofensivas pãfá lé- .
var a guerra do contincjhtfe
chinês», declarou Ò. K. Yui,
primeiro ministro de Formo-
sà, em sua mensagem âdrril-
nistrátivá aòs deputados
reunidos hôjè, em sessãb de
outono.

FALA ATLEÉ
WELLINGTON, 14 (À.P.

P;) — Numa entrevista à
imprensa,. realizada em
Cnrlstchurch, o.sr. Clemerit
Attlèe, recém-bhègádo à No-
Vá Zelândia, exprimiu sua
desaprovação âos Estados
Unidos por terem rieutrall-
zádo a ílha Formosa pela
sita Esquadra.

D sr. Áttlêè dèclárou-se
animado pela sua viagem à
União Soviética e China Po-
pular.

Por òütró lado, ó senhor
Attleé rectlÉôü fazer qúál-
qúér comentário sôbté ó tra-
tado do siiéstê asiático;

O sr. Attlée. deve passar
clricó dlási ha Nova Zelândia.

EM QUEMOI
TÀIPBH, 14 (A.F.P.) —

Reforços estão sendo envia-
dos, á toda pressa, para Qüe-
iribl, ã fim de poderem ser
utilizados em uma «ação
ofensiva» contra a região de
Amoi. x

Os primeiros reforços iá
chegaram há semana passa-
da. Os efetivos èStaíãó com-
pletos dentro de lima quln-
zéHa.

Desesperado o cd»iliirfí frJHfjtié
>.

DitMiiràâè
íháiíèz hò Ghile

SANTÍAGO, Í4t (Á.í\p.)
— O projeto -le. lei nprfsén:
tntio pelo presidente IHánez
pára qüé o. Cõrigresso lhe
cdKcbda jibabfe^ , bxbb\rdâ-
nais tétido éhi vista rèprl-
mir os movimentos grevis-
tas no .Chile prevê, hotada-
rilente, qüe, mediante sim-
pies tíbereto referendado oe-
ló niinlstrò do Interior, o
presidente dá República po-
dera; mandar vigiar "duál-

quer pessoa; fazê-la a!ãs.tar
oü detê-la em seu domicilio,
suspender òu restringir ns
direitos dé reunião b de 'ta-
prensa, mandar realizar bils-
cas, reorganizar it ádmihis-
tração búbllca, impor penas
db multas aos çbmerciáhtes
e industriais, .fechando os
sélis eslabêlbclmenttís SfiHi
autorização. De, âcOrdo 63ni
tí píolfeto dê, i&l. Sâsês dê;
crètbs' pfêstibhbtâli^ Bodfe:
rlárri ser aplicados lroeylatâ;
rü&tttê sèm â necessidade dè
sèf visados .tarfelintlpármenle
pelo cohtrôle gera. dã Re-
pública, sbriãtti vàlidbs pôr
seis meses ê sbtláirl .siispeh-
sos nás circühsct-lçfibs. em
qüé sé rèàlizassètn élèlçws.
Julga-sê hbs clt-cülós liaria-
meritâtbs Me .. semelhante
jjrbjêtó dlilblihieHte sferá
ápt-òvâdb.

nrorWentcs
Pü h W-
o IV. Ate

dó

d.e K\aeiãs,a.| v
gundo ás. Quais ( ,
tfi'òny Edfeii-, 'secretário
Estado dò Exteriói-, téi-ia iiiá-
nifesta^o no transcurso .das
siiiis.cbnvõrsações dessas duas
cidhaes. fctiti-o fls Solüçõfeb dè
sübá'tUiuçâ'0 pãB a Coihüni-
dl\üe EuròpÉlá dò .Defesa, à
idéia da revisão do U-atado
dè Bruxelas dé 1948 a fim
de fazer aderir áo mesmo a
AlemâViHa Ocldehtal. A Re-
pública Federal Alemã entra-
ria simultaneamente na Oí-ga-
nização do Tratado do Atlâh-
tico Norte.

ACORDO PARA b
REARMAMENTO

ROMA. 14 (AiFPj — Dé-
p"ois das conversações itaiò-
britânicas, tjúè duraram mais
db 3 liòraãi a Agência «Ahsái
escreveu iitíiádámente:

«No começo .da reunião o
Sr. Aiithbhy Édeh fez uma
ampla exposição' dos desen-
volviiiièhtos ê dos resultados
dà süà Vi&feèm & , Bruxelas,
bfiau enc'ó'tftróU-sè corâ.ôs mi-
nistrós dê Negócios Estran-
geiròs 

'dà tiêlglfcá, dá Hblàfi;
da é db Luxemburgo è a
Bbftfij bhdè cbhfcténbioú com
õ çhhhcetér Adeiiaüer,

O sir. Édfcii —¦ còhtirraòü à
Àgênèià «Àilâá». .— bxpos
às propostas britânicas ten-
âétiíés á realizar,ó rèárrha-
niénto tíá Alemanha, nò qba-
drd dé tim slsièmà europeu
òcidíhtâl. ,-. .. ..... ¦

í Séglihdb sé conseguiu sa

ber, também te. ia ^expPfito
ucü piojêto 

'dç^estendM 
jà ..Itó-

lia i ,ft AtanáTipa o íaéÇq de

riiiilriça à Ciíl-Brètanha a
Fi-ãnçá, ,a Bélgica; à Holan'.
da e o Lüxenibuí-gp.

A difecussáo sobre as pro-
poltaS n°.|SÍ;. Edçn terminou
num completo acordo»..

A agência ácresceritou qüe
dentro em pouco será pubü-
çad'o um comunicado oficial
sôfcte ás conversações desta

EXiâicÍTÔ AÒRlESSÍVÒ
BONN, 14 (A.F.P.) -

Depois das convèrsaçõesque
o sr. Anthony Éden teve
nesta capital com o chance-
ler Adenauer, julgà-se, nos
círculos governamentais ale-
mães. que foi realizado um
grande progresso has nego-
ciações ontaboladas tendo
em vista a,.contribuição da
República Federal pára ó
«exército êüròpeU».

Õ sr. Éden, deciara-sè, cer-
tâménté nüó propôs ao seu
interlocutor nbhhüm plano
preciso, mas submeteu-lhè
as .gy-andés linhas, dé iim
projeto quê, sê fòr aceito
nas outras capitais euro-
pelas; teria vantagem de
assegurar a participação bri-
tâhicâ ria organização co-
múm.

SòUbé-sé hbs mesmos
meios que durante as dis-
cussões — sôbré as quais
um comunicado, disse que
haviam terminado num
«completo acordo» — as dis-

r~~~~-\ Gigantescas Fábfieas

posições do Pacto de Iíruxe-
Ias foram abordadas.

...ÉIM5N EM PARIS
.Mlffe, .14 (A.F.P.) -
Amanha, é. que chegará a
Paris, vindo de Roma, o sr.
Anthony Éden que, na capi-
tal italiana, conícrcnciou
com os srs. Mario Scelba e
Attilio Piccioni, primeiro-
-ministro o ministro do Exto-
rior da Itália.

No Ministério do Exterior
se realizarão entrevistas com
o presidente do Conselho,
Mendes-France.

Amanhã cedo, às 10 horas,
o sr. Éden assistirá à reu-
nião dos representantes per-
manentes do Conselho da
NATO. Depois dessa reu-
nião, receberá, na embaixa-
da da Grã-Bretanha, o gene-
rai Gruenther, comandante-
chefe das forças ocidentais
na Europa; em seguida, será
oferecido um almoço na
embaixada, reunindo em
torno do sr. Edcn e de sir
Gladwyn Jcbb, o sr. de Mous.
tier, secretário de Estado do
Exterior; sir Frank Roberts,
subsecretário do Estado no
Foreign Office; Lord Ismay,
secretário geral da NATO;
o general Gruenther; sir
Anthony Rumbolt; sr. Ro-
land de Mnrgerie; sir Chris-
topher Steel c os represen-
táhtes permanentes, no Con-
selho da NATO, dos Esta-
dos Unidos, Canadá, Itália,
Bélgica e Holanda.

Terminado o almoço, o sr.
Éden voltará à Grã-Breta-
nha, por via aérea.

jr*

DE COZINHEIRA

A PROCURADOR
BERLIM, 14 (AFP) —

A senhora Hildegard
Bierth, ex-cozinheira no
kürhaüs de Bad-Liebens-
tein, na Turíngia, foi hò-
meada procurador da Re-
pública .nó distrito de
Erfüjrt. Éiá realizou pró-
vàVélméritè Ürn estágio
ná «Academia ' Wálter
Ulbricht», èm Bérlini-
•Babelsberg, .

Ó «Ê!z-Am-Abènd», quedá essa noticia, declara
quéj assim, tornou-áé réá-
lidado à palavra dé Leiil-
ne: «E' hece&sário qüé ns
cozinheiras aprendam a
cbildüzir ós hégõbíos do
Estádó»;

na ucran

TODOS OS PROBLEMAS PODEM SER
RESOLVIDOS POR NEGOCIAÇÕES

l* a cotívicção âos pttVbs da URSS e da China,
ao regressar a Londres

LONDRES, 14 (AFP) — | drá. Edítíi Suhirnerskiií.e vá-

declara Bevan,

âi ¦-¦•-;* ^«Unrl^. ã èmimU áê ftftVàs ethpfêàás dás indústrias lèvé è dfe alimentação, milhares de^ssr;ss«± m Wm m *í»^ "^ -m obtM inM8"radas iúe *

Chegaram hoje à está Cái)i-
tal, o sr. Aneurin Bêvàri, a

rlãs outras tèt-sohálidádès do
Partido Trábdlhitsá de ire-

RESULTADO DO ORÇAMENTO DE GUERRA
"DÉFICIT" DÉ QUASE

5 BILHÕES DÈ DÓLARES
£ WASHINGTON, 14 (À.F.
P.) — O Departamento. do
Tesouro opinou hoje à tar-
de qüe d orçattieiitó, federal
para o exercício 15J54-Í§55,
tal como resulta dás friüdííl-
cações introduzidas pelo
Congresso no projeto de or-
çamento dò presidente El-
seiihóvver; apresentará Um
tlbrictt .dè drdem fie 4,7 f*l-
lliOe:^ dfe.dólares contra um
'li-llclf dè 3 bilhões para o
"íícWiclo âhtèriór.

Rm 1954-3955, "xpllcft. o
Dbgâttáfnêfitàj as despesas
federais atingirão a 64 bi-
líiú^s de dólares eohtrà 67,6
IMÍhôBs ein Í9Í33-Í954 e as
r;'f:'i't.is n 59,M billiRes con-¦'.'•A «4,8 bilhOos.

11 pl-fijelo inicial de orça-
• Mia apresentado pêlo pie-'¦junte Eisenhower ab Con-

'->:ii, iió coinêço de janei-
pKsSáflp, previa um de-

:! i!y Si,!) bilhões sòn^hte
,-t SÍ59. devén.iló as <les-

atingir ã í55.õ bilhões
>-''iurCíí e as i^cfíií&s a• il|iõS3.

\« i^Hpísas fedeíalis Bâra
¦ 1 lüúu terão de 3,6 bi

lhaes tíé dólares inferiores
às do exercido precedente.
Sôbré. o total de ,64 bilhões
dé dólares ás despesas para
o flnanciáhiètHó dós «priricl-
pais programas de seguran-
ç.a» atingirão a 41,9 bilhões

•de dólares em 10531954.
ÊSâe tetâl sé cómpóé da

seguinte maneira: 1*) Dnpar-
tamertto da Defesa: 35,5 bl-
lhõôâ; 2*) Aluda militar ao
estrangeiro: 1,9 bllhOes; 3')
Comlssfto de Energia Ató-
micà: 2,2 bilhões: e, 4')
Acumulação de estoques es-
trátêgicbs: 0,9 bilhão.

Por outro lado, o Depar
tattientO dó Tesouro diz que
a rèduçáo das receitas ne
5,3 bilhões dè dólares que se
registrará de 195354 a 1951-
•55, réfietirá essencialmente
nas reduções e eliminações
de Impqâtos_ efetuados dcscie
ó começo do áhô. Kssas re
duçbes è eliminações átihgi
ràm.em particular o impôs-
tó 3*bré â fênclà, os direitos
de slsa a o Impôf-to sôbts
lucros extraordinários das
sociedade*.

gi-éSsó de süà viagem.à Chi-
na e áó Japão.

*títoiõ, deslavou o sr. Se-
Vâii, qüe dbrirtlos ãá pbttás
quê estavam feéhàdáS è qüe
tornamos possível a com-
{Ji-eonsab, ondo ela estava pe*
rigoaàmentè aüáéhté».

«Chbgarríòs à conclus&o,
âcréscèHtou êie, qüe oâ po-
vpg qüe visitariioá estSo con-
vencidos de ' 

que. n&o ejiBte
qüáíqüèr divergência entre
ag nações do rhüHdb, qüe não
possa Sei- resolvido por rhei°s
de discussões e negóciáçõeu
pacificas».
, O ilder da, esquerda traba-
lhista declarou, em seguida,
qüe ds chihèsefi éStávahi pto-
fundamente irritados com ós
ataques efetuados a &èü ter-
ritórlo pejas fôrjaB de.phiang
Kãi Chêk è que «teria sido
exigir demais da natureza
hümaná esperar qüè êldà não
revidassem».

Com» lhe falassem das cri-
ticas formuladas a propósito
dessa viágèfn, o sr. fievah re-
tòtquiü: *Se foram expressas" opihiõêS segundo &s quais
nossa missão teria sido Jtlo-
portuna ou indesejável, não
as posso compreender por-
qüé me pârècé qué, pondo de
lftdô ,ft disíüIsSõ ê ó èrtten-
dimento, qualquer outro ca-
minhb cóttdúílHa a uiisà cri-
sê capaz de resultar hüma
teríeira guet-ra rnütidial, o
qüé nenhum homem ou me-
lhor, em »S consciência. t>o-
ãe desejar».

Èm todo ó território dá
RepúbÜcá Socialista Sbvié-
tlcá dã üeíftnià réãiiüãffl^ê
líãtíàés óbfâS, CóhsttótíiirV
-Sé iióvâs fáfeficãs ê eéntFSig
éiétficà§; é§têndém-sé hó-
Vás éStfadás dé fèrrõ e >is-
tradas dé rodágeto, erguem-
-se milhares de novos edifi-
cios de apartamentos, de
muitos andares, nas cidades
e dezenas de miihares de
cóhfortávèiê cásaS náã ál-
deias, édiíicam-se escolas é
institutos, palácios de cültii-
ra e teatros, estabelecimen-
tos comerciais, clinicáS e Sa-
HátóriõS. •

Jámáis esta Republica co-
iilieceü tais proporções ha
construção de fábricas das
indústrias leve e da alirr.en-
taçãó.

FIAÇÃO Ê TECELAGEM

Èm jèrsóh éstã érh faSe
final de construção.um enor-
riie combinado têxtil, qüe
produzirá anualmente' 1Ò0
milhèés dè metros^ db téçl-
dós de algodão e lá. Jâ fo-
ram cbhciüidãs as õbrás
dás Seções dé fiação e tece-
lagém dá primeira pártè do
combinado, cjüé pHncipiârám
à ftincibhàr recentemente.
No bâifró ópérâtíó de Jér-
Son, simultaneamente cftm
ás seçõèS fabris^ lévahtam-
•sé dezenas de edifícios de
àpartârnéiitós, db muitds àn-
dares, èscolãS è Um Palácio
de Cultüfâ.

EM Chérnikov e fererribn-
élitig éónstroém-sé combina-
dos têxteis. O cbhibirtádõ ríe
Chérnikov será a maior fâ-
brlcà pibdUtórà dé tecidos

dê íà dà ÈUropâ. Ptôdüzlrâ
ahUalmêhté 18 mjlhÓêS §
m mil métfês dê ítrtês t6>
ciàbs dé Ü.

Sm Peitava êanstfôé^e
um importante cotnblriadó
dê íláçSo é artigos dé ma-
lfiàfiá, cjüé produzirá 7 mi-
lhões e 500 mil peças de ar-
tigos de máiha por ano.

Continua a ampliação dos
combinados de seda cbhs-
trúldos depois da guerra ém
Kiev e DàrhitSà. Nà Ubrfthiá
não existiam eStabèlecinten-
tos similares antes da guer-
ra. A Capacidade produtiva
do combinado de Dárnitsa
quadrüplicàr-se-á nos próxí-
h-ids áhós. Em Záporóílitè
constróe-se outra empresa
da Indústria leve: a fábrica
de.elaboração dos casulos da
seda.

FABRICAS DE SAPATOS
E MOVEIS

Èm Stâlip è VóíèSnllov-
grâd, grihclpalg éldadés tia
Bàcía dó Dõflets; cõnsttóém-
•se cbmbiriadbs de.ctíürti e
fcálçàdo, qüé pttíduzMõ de:
zerlãS de mÜHÒéS dé pares
de sapatos e outros artigos
dé couro. Além.dissoi são
dadds òs primeiros passos
pára a construção de outras
três, fábricas de calçados na
Ucrânia.

A fábrica do móveis! fle
MUksehèVb cdmeÇóü â .pro-
duzir recentemente. Esta
empresa produzirá 150 mil
unidades dé cãdélrà§ por
àno, além de outros jnóveis.
Na região tfâhscàrpãtlca.
duas outras fábricas de mó-
vèis estão sendo construídas.

I. USHENRENKO E G. V0VK

(Copyfigat imm rRÊssy

INDUSTRIAS GRÁFICAS
Àmpíiá-sé á bâsé material

ê tébnida das indústiràs po-
ligràficas uctanianas. Em
KiéV já êôtrièçóÜ á Sér 6Ó«s-
truido o principal combina-
âô dè Êióligíãtlà d& Rêpübli-
bd. fíelé serão éómpostoS,
HuàtràddS é impressos 13
jòrtiàis è 19 fèVlstâi. A ófl-
éiha tipográfica poderá ti-
rár àté 5 milhõèâ tíé exétii-
biateS dé jbfnais diâriànléh-
té. A prodüçáb ârtüàl de te-
yistaS Sé elevará ã 2". mi-
Ihtíes dè êxèmjplares. Além
diSSò, Sefão irhpressos 30 mi-
lhões d> livros è 7 milhões
de calendários p&r áhô. As
áéçóêê dé pblicrdmià é gira-
vüta do hdvò combinado ás-
ségutátãó á publicação de
cartazes éht vâttáS côrès. iis-
sim como ilüstráçóes pára
livros e revistas.

Em* diverâaã regiões e dis-
tritos da República éólis-

j lÊÊ f&IÉáikwl ¦¦¦¦¦ ¦V^^flu hV á^flfc« ,;mp|

Bota de teares de um combino*) têxtil

trbém-sè centenas de fábti-
caS produtoras de artigos
alimentícios.

A fábrica de conservas ls-
mail é a principal obra em
constrüeaó dã industriada
alimentação da Ucrânia.
Produzirá áSvàgõéS Hiátibs
de cehtéh&S de milhares dè
latas de conservas de peixe,
carnes, hortaliças e frutas.
Na pitoresca região às mar-
gens do Danúbio, onde se
constrói a fábrica dè conser-
vas, édifica-se um novo bair-
ro residencial pára os opera-
rios e especialistas do com-
binado.

Em Vinnitsa já está qua-
se cohcluida a construção do
principal combinado de azei-
te da República. Elaborará
150 toneladas MB semente de
girassol pbr dia.

Nos anos de após-guerra,
a Ucrânia não Só restábele-
cêü sua indústria açucarei-
ra, como á àmpliott conâi-
deràvelmente. Hoje em dia,
constroém-se na República
óütrás 10 potentes fábricas
de açúcar.

Èm Stálin e ÁrtémovsK
serão inaugurados dentro fle
dlás novos combinados de
carrte. Èm Karkov, bniepro-
petrovsk. Nlkolaev, D'nie-
prodzerhinsk, Stálin e Vo-
roshilovgrâd constróem • se
nòVós combinados de latlci-
nios, dotados de maquinaria
ás mais mtidernas.

Renonstroem-se as fábri-
cas de conservas de peixe
êto ZlidàhóV, GUérüichésk,
Ismali, ochakov, Vilkov e
Skadovsk.

Este ano fòl Iniciada a
construção de empresas r>e
produtos alimentícios em
Lvov, Nlkolaev, J e r S o n,
Lutsk e muitas outras cida-
des da Ucràhla.

Nas Cidades è atdélaí
abrem-sr» novos estabeleci-
tnohtos comerciais, unlvor-
sais e especializados, restai

rarites, cafés, casas de chá',
órgahizam-se os mercados
colcosianos. Este sno sstãd
sendo abertas à população
mais de 2 mil e 500 novas
lojas e estabeleeimento-á pú-
blicbs dò ramo da alimen-
taçâó.

AGRACIADOS-"
OS NAZISTAS

PARIS, 14 (AFP) — Sé-
guíido «L'Humanite»; o Pre-
sidente da República Franco-
sa assinou o recurso de gva-
ça do ajudante alemão Lens
e do sargento Bnos, os dois
suboficiais da «SS>.> condena,
dos à morte no SHo passado
pelo Tribunal Militar de 13or-
deus, por sua participação
nos massacres du Doradour
Sur Glane, em 1944.

De sliil pat-tc, «Le Monde» ,
ariüncia, à tarde, (|Ue Boos e
Lenz fcí-am agraciados.

«Le Monde» escreve a ôsse
respeito; «O 1'iáiicSs Geor-
ges-Rene Boos e o alemão
Karl Lenz, únicos acusados
presentes no. julgamento do
massacre de Òradour Sur Gla-
ne a serem condenados a mor-
te pelo Tribunal Militar de
BccdeüS, om seu julgamento
de 13 do fevereiro do ano pas-
Sado, tiveram sun pena co-
mutndn para prisão v>erpé_
tun. Essa medida lhes foi
notificada fio ,1'hh do mês de
julho.

Alsaciano convertido its
idíilia nazistas, Uoos alista-
ra-se voluiilariaiiiento na
«SSd e tinha o posto de sar-
gento na divisão -Das Roioh».
O processo mostrara que êle
era um dos chefes do jírupo
mais ativos en: Cçáudor, es-
peeialmente1- no incêndio da
igreja, onde haviam sido en-
cerradas mulheres o crianças.

Quanto a Lenz, linha eon-
tr.i si seu pflslo de ajudante,
que o tornava, de todos os
acusados presentes, o mais
elevado *a hierarquia núü-
tar».

I PrTGINR MANCHADA d I ¦I V c 0 I? /?
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Latifundiário Espanca Crianças, Obrigando os Pais a Sepá-las
A Conferência teve lugar em Capivara

(Sf Distrito de Itaporuna, a ií oiíl/omelros
da sede) e foi Inaugurada a 7 iIHÍhiq, Par-
tlelixinim dos trabalho» delegado» dos dis-
trito» do Itajara, Italva, Itaperuna t lo-
cai» alóm de representante» da» munirí-
pio» do Campai, Cambucic, Miraeema. Càr-
ca de 30^ dos repreientanto» eram mu*
Vioro». Durante o» trabalho» foi eleita a
direção da Associação Camponc»a o ao Tra-
balhadores Agrícola» t eleita o delegação
á Conferência Nacional do» Trabalhadore»
Agrícolas. A reunião do» camponeses teve
um caráter festivo, rcáUsando-se, paralela-
mento um torneio do clubos de futebol e
um grande churrasco.

Durante a conferência foram debatida»
a» roiuindicoçíeí mais sentidas do» traba-
lhadores do campo. Os a»»alariado» agrico-
Ia» condenaram a» formas de exploração do

Viva denúncia' da situação dos camponeses ha Conferência Municipal
de Trabalhadores Agrícolas em Campos — 30 por cento dos delegados

eram mulheres
trabalho no campo, notadamento a meia, a
torça, a exploração do trabalho do menor,
a falta do assistência mcdico-hospitalar o
do crédito pira o lavrador, do forramon-
ta» o o completo abandono por parte dos
podoro» públicos. Inúmeras denúncias foram
feita», referente» As condições do moradia
existente», falta'do estradas o ausência do
direito de plantar o quo mais convem, subs-
tituido pela imposição do interesso do fa-
zendeiro. O» fato» expostos petos*campo-
neses, como, por exemplo, a da situação
que suportam os eamponases da fazenda
do tatuira Francisco Olivicr do Paula, on*
do. impera regime do completa escravidão,
chegando o senhor feudal ao ponto de es-
pancar crianças, obrigando o pai a segu-

rar o filho submetido d surra. Ao mesmo
tempo, o» camponeses acentuaram quo nem
mesmo as criança» suportam mais tal si-
tuação: há dois anos atrás, ao tentar es-
pancar o menor do nome Neca, êsso talui-
ra lovo a merecida resposta: o garoto arro-
batou-lho o chicalo com que ora ameaçado,
aplicou-lho um golpe na cabeça e derribou
o tatuira num charco.

Discutindo os seu» problema», lovan-
tando suas reivindicações — redução da
porcentagem (meia, torça), cobrado pelo»latifundiários, melhores condições do vida,
melhores salários, — propondo, medidas
concretas, apoiando e preparando-se para
tomar parte na Conferência Nacional, o»
camponeses de Itaperuna renem-se à luta

de todo o povo brasileiro contra seu» ini-
micros.

A DELEGAÇÃO A CONFBRBNOIA
NACIONAL

E' a »eguinto a delegação eleita para
tomar parlo na Conferência Nacional do
Trabalhadore» Agrlcolast Alcides José Oou-
Unho Colina Ribeiro da Silva o o jovem
Cola Coutlnho, do Itajara; Virgílio Rodrl-
gtios Moreira, Mttnoal Martin» o AtiMnlo
Jlíanool Pcçanha, do Capivara; o trê» dele-
gados do Miraeema, ausente» por falta do
transporto.

A Diretoria da Associação Camponesa
e de Trabalhadore» Agrícolas, eleita duran-
to a Conferência ficou assim constituída'.
Alcides José Continha, presidente; Manoel
Martins, vice-presidente; Francisco Soares
Fontes, i.' secretário; Waldoredo do Souza
Sá, 8.» secretário; Antônio Manoel Pcçanha
0 José do Almeida, i." e 2.' tesoureiro», rea-
pectivamente.

MSmdkal
ASSEMBLÉIAS

Assembléia
nhA n* 17,30 horas, para
a dltictiHH/io da seguinte Or*
domdo-nin: a) Leitura da
ata anterior; b) Leitura o
nprovaçAo da Provisão or

OperarioB Navais
¦eral orna* çamentárl» parajB exercido
noras, para do 1088; o) DIicumbo e.

aprovação do aumento de
mensalidades doi
associados.

Alfaiates

Dispensa de Quarenta Mil
Funcionários Dos Institutos
êgáyro^cial0-ai.|il.tfcWJ:HM i

Assembléia no dia 16 do
corrente, às 10 horas, pnra
tratar da ordem-da-dln se-
gulnte:— Aprovação ou n&o, por

Comissários
Assembléia geral extraor-

dlnárla hoje, dia 16, às
15 horas, om último convo-
caçflo, para a discussão da
seguinte Ordcm-tíoDla: a)

escrutínio secreto das pro-
postas apresentada*! pelos
sindicatos patronais, para
roojustamento de salários,
marítimos
Leitura da ata anterior; b)
Trotar do assunto da quês-
tfio salarial; c) Assuntos
gerais.

ELEIÇÕES

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros. Constramcstrcs,
Moços e Remadores em
Transportes Marítimos co-
munica aos seus associados

Marinheiros
que está aberto o prazo de
qulze cilas para o registro de
chapas para as eleições que
se realizarão no dia 30 da
setembro.

Hoteleiros
Teve Inicio ontem as elei-

ções para renovação da d»re»
toria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Hoteleiros. O

pleito terá a duração de 3
dias e urnas volantes corre-
rSo os locais de trabalho.

q»

JOSEMXO DA MOTA SI1.VA — Distrito Federal. Com n re-
voKiiçflo do novo IicKiiliinienti: aprovado pelo.iDecreto 35.448, o>
«¦•Kiiriidus dos lii..littiliiK de Apusi-ntadorlu e renaôea voltaram u
riiiitrlliiiir sAbrc o tnnxlmo il« dol» mil cruiclms, limito vHtubele-
rldii pelos rcRiiliunciiliis antiKii» do todos os Institutos. K ver-
dude quo pelu DiMTrlip-l.ci 1.885. <l(> (I de ugostu de 11HS, nenhum
aeRiinidu pode contribuir sobre salário menor que o snliirlo-mlnl-
mu em vigor na loculidiide cm que trabiillin. Tulvcx seja estu u
lntrrnrctilcuu utusil du» iiilmlrilblrUíOes dos Institutos. Mnmicm
dever» recolher c.iiilriliukiio súlire salários •nferlores ao salário-
•mínimo. Xo Distrito Federal; dever* »er o desconto feito «obre
dois mil e quatrocentos crütcjros; Xns outras locnlldiidcs o des-
conto devera spr fiillp sobre, c volor do solarlo-mlnlmo.

No ehtunto como vo«!í, multo» segurados desejam contribuir
sflbrc os salários que efetivamente gnnhum e paru tal dovem ro-
querer ao Instituto ao qual estão vinculados, com base na Lei
1.13(1, de 10 de lunho dò ilt3ü. Consuunte o artigo terceiro du rc-
ferida Lei, o sciruriidii que qülsui contribuir sobre seu salário ta-
tal, até dez veies o snlarlo-nilnimo do maior valor vigente no puls.
poderá requerer .i-i Iustltulo quo o obrigado a aceitar. Xfto so 6
obrigado a aceitar como é do interesso do próprio Instituto, JA
mio a sua situação financeira é publicamente precária, como con-
fessnm seus administradores. 1'ortanto o Interesse dos Institutos
em aumentar «im receita 6 multo grande já que estilo ás porta» ,
da Injolvêncin. \

Voc6 deve íiiier o reiiucrimcnto dirigido ao rresldcntc do Ins-
tituto ao qual eslíi ligado, citando o artigo 3» da referida Lei.
Vara facilidade «le sua rediicno o para sua «rleiilucão, rumo»,
mais uma vez, truiucrevor o iirtigi, na Integra, que poderá constar
de seu rcntierlmcuioi

«O limite iiiAxiinu de contribuição pura os Institutos de Aposen-
tudorlii o Pensões; te assim o requererem os beneficiários, será o
correspondente a l«z '10) vezes o salárlo-mlnimo de maior valor
vlcente im nais e ti má cleviido nessa proporção, o limito máximo
dos l,enofieios'a Mohcedcr, oliservado» os coeficientes em vigor».

Por iil vocf- a os demais interessados poderão orientar-se e
requerer o nurvmo ilr acordo core o desejo de cada segurado.

Ameaça que será realidade se forem aplicadas as medidas adotadas pelo governo mandando sus-
pender as obras dos hospitais e conjuntos residenciais —* Sob o pretexto de "compressão das

despesas" em perigo o 1. 082 e a "reclassificação"

HENUDITO UATiAS FILHO — Distrito Federal. Polo atual
ri-cuhimcntu du Instituto de Aposentadoria e Pensões do» Influa-
triíirios ú mensalidade do nuxillo-doençu é calculada, nu base da
mídia das dozo .iitlnia» contribuições mensais recolhidas pelo se-
mirado (interiormente ao mê. do pedido do beneficio.

De luto, o período de cálculo 6 mais favorável ao segurado do
que » quo cstul.clecla o Regulamento recciitçm^entc revogado^Poi»

nu-diii ile iulárlo» de doze meses será forçosamente menor
oue unia media .le trinta e seis meses, «luiiasu» ™'""v"™ *¦*;••;¦;"-"•ílòrlzácfló 

constante du moeda e da elevação doícuatojde vida.
Miis"cm/trocai .1 n-rcentugeni calculada sobro o salário niÉdio vol-
to u 

"èr 
de OU \.»r cento cm lugar dos 10 do outro regulamento.

nflo ii.t 
"mais 

o acréscimo de um por cento, pura o»"Jor 
im" de contribuições.. Tumbím o salário para' 

salário médio, ficou limitado
Mais iiindii,
aposentados, ,.mmWSsWm
tfincia.
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: RUA BENJAMIN CONSTANT.
NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Pela presente, CONVOCO os senhores associa-

dos, para uma ASSEMBLÉIA GERAL a. realizar-
se nesta sede social, no próximo dia 16 de setem-
bro corrente, (quinta-feira), às 17,30 horas, em

primeira convocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA

—- Leitura e aprovação da Ata anterior
— Leitura e aprovação da PREVISÃO ORÇA-

MENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 1955;
e em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO AUMENTO
DAS MENSALIDADES SINDICAIS DESTE
ÓRGÃO DE CLASSE PARA Cr$ 20,00 a partir
de OUTUBRO de 1954.

Outrossim, por se tratar de uma ASSEMBLÉIA
DE GRANDE IMPORTÂNCIA, solicitamos enca-
recidamente o comparecimento de TODOS os asso-
ciado*.

Niterói, 13 de setembro de 1954.

Irineu José de Souza
Presidente

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita, excelente aderência,
mesmo nas bocas mal» desanimado»». Pontes móveis americanas
(Boche») — LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO — Em casos
especiais, dentaduras em um dia apenas — Consertos em t»0 mlnu-

tos — Facilidade de pagamento.
HR N ISIDORO «UA ELPIDIO KOA MOKTE, 285 - 1? an-l/n. 11. WIWIIV „.„ _ TcI. 48.10,3 (Próximo u0 SAPS

da Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 a» 19 hora».

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas, de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

ADVOGADO

HEITOR ROCHA VWU
CAUSAS CÍVEIS COMKHUAIH

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEN7» KlOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

T

A medida, que vem de ser adotada pelo governo
do sr. Café Fiiho, determinando a suspensão, pelos
Institutos, das ohvas de hospitais e conjuntos resi-
dênciais e dos benefícios médicos, encerra um as-
pecto bastante grave, alem daquele que se refere aos
contribuintes, os quais serão os« maiores preju-
dicados. •'

Este aspecto é o que se refere aos funcionários
dos Institutos, A paralisação de todas as obras em
andamento e a suspensão oos trabalhos relativos ao
planejamento de hospitais e outras medidas deter-
minadas nas instruções de governo, provocarão, em
todo o pais, segundo estimativas, o desemprego de 30
a 40 mil funcionários, de um momento para outro.
AMEAÇA A

KECLASSIFICAÇAO

O pretexto de «-comores-
são das despesas», aleg-ido
para adoção de tais meditlas,
que levará, inevitnvclmfiii-
te, milhares de trnbalhHrio-
res ao desamparo, 'à *i-
herculose e â morte pr**"r í
tura, está provocando u'Tt»
justo temor no seio dos £ün
cionários daquelas autar-
quias.

Os funcionários vêem nesse

pretexto uma grave amea»
ça à «Tabela de Reclassifl-
cação» enviada recpntemen-
te à Câmara Federal, depois
de dois anos de estudos do
DASP. Temem ser exclui»
dos dela ou que o governo
procure sabotar, no Con-
grosso, a «Reclassificação».
EM PERIGO O 1.0H3

Os profissionais de nível
universitário, funcionários
dos hospitais e casas de S&ú-

de dos Institutos e Caixas
de Aposentadoria, estão
ameaçados de verem adia-
da indefinidamente, na Câ»
mara Federal, a votação do
projeto 1.082, que estnbe»
lece para eles a letra «O», e
pelo qual lutam há 4 anos.

As promoções q acresci-
mos bienais a que fazem
jus os funcionários, talvez
estejam incluídos nos pri-
meiros cortes da «compres-
são das despesas», política
aconselhada, naturalmente,
pelos amos ianques do sr.
Café Filho.

«COMPRESSÃO», t
UM CRIME!

Em palestra com fundo-
nários do Instituto dos In-
dustriários, tomamos conhe-
cimento de que essa autar-
quia, em face das difictil-
dades financeiras que atra-
vossa, já lançou mão de
parte da reserva técnica,
sua acumulação a pra/o
suspendendo,
fixo.

para isso, a

Casos para os segurados dos Institutos, como as que se vêem no clichê, nao mais senw
construídas. E' uma das primeiras conseqnên cias da política de "compressão de desjiesas

do governo. Como se vê, desde logo. uma política contra os trabalhadores

União de Todos Para
Salvação da Pátria
Enedi Gonçalves, membro da Comissão Executiva do PTB, em Cachoeira
de Macacu, fala à IMPRENSA POPULAR — Lutar pelas reivindicações
populares e operárias — Frente-única contra o imperialismo ianque —

Falando à reportagem, du-
rante uma visita que fez,
ontem, à nossa redação, o
sr. Enedi Gonçalves, ferro-
viário da Leopoldina e mem-
bro da Comissão Executiva
do Partido Trabalhista Bra-
sileiro em Cachoeira de Ma-
cacú, onde é também can-
didato a vereador, dirigiu

um apelo a todos os brasilei-
ros e, principalmente, aos
trabalhadores para que sn
unam, sem olhar concepções
políticas, religiosas ou filo-
sóficas, em torno de uma

ampla- frente comum pela
defesa da Constituição, por

Jovens Metalúr-
gicos Apoiam a

Convenção
Com a presença de'rume-'

rosos jovens reuniu-se sâ-
bado último o Departamen-
to Juvenil, Cultural e fie-
creativo do Sindicato dos
Metalúrgicos, na sede do
Sindicato, à rua Ana Neri,
170, os jovens discutiram
diversas moções_ e decidiram
afinal patrocinar a realiza-
ção de um campeonato de
futebol entre às fábricas
metalúrgicas. Na mesfa
ram e aprovaram por unâ-
nimidade uma moção de
apoio à Convenção ínter-
sindical e hipotecaram sua
solidariedade à delei?a(,âo
metalúrgica. O Denartarrpn-
to Juvenil do Sindicato írs
Metalúrgicos, por rleübsu,-
ção da assembléia, -»»a|iza-

rá no próximo dia 25, um
. baile na sede do sindicato.

eleições livres em 3 de ou-
tubro, pela libertação cio
nossa pátria do jugo impe-
rialista norte-americano c
pelas reivindicaçõP.í? popii-a-
res e operárias. Salientou:

Todos "os brasileiros de-
vem aproximar-se nesta no-
ra grave. Comunistas, trpba-
lhistas, socialistas, etc têm,
acima de suas concepções
políticas, um interesse co-
mum, é a salvação de nossa
pátria e o respeito a Cens-
tituição.

LUTAR COMO
TRABALHADO]?

Referindo-se à luta que
travará na Câmara Munici-
pai, sè eleito, disse-nos ain-
da, Enedi Gonçalves:

Posso dizer que conhe-
çb os problemas e reivtcrM-
cações dos ferroviários. Sou
ferroviário há quase 20 anos.
Por isso, lutarei com tõãns
as minhas forças por Ifcen-
ça-prêmio, férias de 30 dins.
adicionais e, sobretudo, rje-

- ia moralização da CAP doa
. ferroviários. Precisamos ti-r

casas, hospitais, ambutató-
rios, etc, pois é nisto que
deve ser empregado o di-
nheiro arrecadado de nossos
descontos salariais.

Salientou: «Sou 'im tnba
lhador. Lutarei como um
trabalhador».

CONCERTAR
A LEOPOLDINA

Enedi cita. a seguir, vâ-
ria.s irregularidades no ser
viço de transportes da ' eo
poldina. Explica que tudo
A causado, principalmente,

U*'
1

por deficiência de máquinas
e demais materiais rodan-
tes, bem como o carvão de
qualidade inferior que è
usado. E adianta:

Eu, sozinho, sei quo
nada poderei fazer para me-
lhorar os serviços da Leo-
poldina. Mas, ajudado noi
vereadores dos demais iiar-
tidos — unidos todos em
uma frente comum — po*
deremos conseguir minta
coisa. Por exemplo, "orn-
pramos máquinas aos Eíta-
dos Unidos, quando ts fa-
bricadas na Alemanha sáo
melhores, mais resistmitfis
e sobretudo mais _sitip.psde manejo e controle. Isto
foi o que já se observou e"-.
uma experiência. fei'a há
tempos. O carvão "indo ¦í/is
Estados Unidos não presta.
No entanto, como sabemos,
somos obrigados a comer-
ciar quase que com o-, nor-
te-americanos. Dal ter eu
como firme propósito lutai
pelo estabelecimento, de re-
íações comerciais do Prasil
com todos os países do mim
do. Devemos comprar o c?r-
vão bom e barato que já
rios ofereceu a Polônia.

CONTRA
O IMPERIALISMO

Concluiu o trabalhador:
Tudo isto, porém, não

será possível sem uma
enérgica luta do nosso po-
vo e dos trabalhocloro»» ,w'a
expulsão dos tru.=tes isn-
ques de nossa pátria. R' o
que frizo novament?: de-,
vemos unir-nos todos pela
salvação de nossa sobem-

* nia e pela melhora da vida
do nosso novo.

ós Institutos, não se po-
de negar, atravessam difl-
culdadcs, e por Isso mesmo
é que não se justifica •>.
«compressão de despests»,
quando não se Ignora que
milhares de operários mor-
rem à mingua por falta de
hospitais e leitos. Sobe o
cerca de 25 biliões de cru-
zoiros o débito do governo
de contribuições não reco-
Ihidas aos Institutos. A
«compressão», é, como an
vé, um crime, quando soma
tão fabulosa daria para a
construção de centenas de
hospitais e milhares ,de ca-
sas para os operários. Isso
sem falar dos 10 biliões de-
vidos pelos patrões, ai tam-
bém incluída, como tal, a
União.

AUMENTO DE SALÁRIOS
Reivindicam os empregados de escritórios de

empresas marítimas
Os empregados de escrito-

rios das empresas de no"e-
gação resolveram, em- sua
última assembléia, associni
se a todos os marítimos ua
luta em que ora se empe-
nham por aumento geral de
salários.

Foi nomeada uma comis-
são composta de um mem-
bro de cada empresa para
elaborar uma tabela que
atenda aos interesses de to
dos os empregados.
COM' OS FUNCIONÁRIOS

PCBLICOS
Os empregados autárqui-

cos do Lóide e da Costeira
acompanham os funciona-
rios públicos na campanna
pela «Tabela de Reestn>tu-
ração», elaborada pelo Dx\SP
e enviada pelo governo ã
Câmara Federal.

Uma comissa-j que já ve-*
atuando lunto à Unifio NV
1'ional dos Servidores PA-
blicos extenderá suas ativi-
dades à Câmara los De-.ii-
tados, para apressar os nar-
lamentares afim de >'o'a»
rem a «ReestruturaçU».
com as emendas que forrm
apresentadas pelos inteies-
sados.

EMPRESAS
PARTICULARES

Para os funcionários ias
empresas de capital priva-
do o sindicato reivlndÍMiA
uma reclassificação treaju*
tamento de salário), ençar-

regando-se, outrossim ne
elaborar um quadro de ro»
classificação.

Grande Trabalho Vem Realizando
a Cooperativa Agrícola de Cotia

O seu presidente, que é também dirigente da FARESP, aponta, em
relatório, os progressos obtidos pela instituição — Em defesa dos

produtores e dos consumidores
Em assembléia geral

ordinária, realizada a 31)
de junho último, a Coope-
rativa Agrícola de Cotia
(São Paulo) aprovou o
relatório referente ao
ano social 19ÒÍ.-54, apre-
sentado pelo seu presi-
dente, dr. Mmrcl Car-
los Ferraz de Almeida,
presidente em exeicicio
da FARESP e que, h-á
bastante tempo, dirige
aquela modelar organiza-
ção nacionai, imprimin-
do-lhe admi-iisau cão me-
recedora de áp. tus s ge-
rais.

O documento em aprê-
ço focaliza os sensíveis
progressos econômicos
da C.A,C, cuja expansão,
em suas atividades, ai-
cançou níveis extraordi-
nários, atingindo o voiu-
me de suas operações à
expressiva cifra de
1.483.523.864,10, que re-
presenta um aumento de
41,15%, em confronto
com os resultados consi-
gnados no balanço geral
do ano anterior.

A Cooperativa Agrico-
Ia de Cotia, pelo que vem
realizando dentro do mo-
vimento cooperativista
brasileiro, bem expressa
o dinamismo e o espírito
de coesão da pequena la-
voura. Sem visar a lu-
cros, mas sim, ao bem-
-estar dos produtores e
consumidores, caracteri-
za essa entidade as van-
tagens do cooperativisn>o
entre nós, amparando os
produtores eficientemen-
te, valorizando suas ter-
ras e seu trabalho, enri-
quecendo o solo pátrio e
garantindo a estabilida-
de dos mercados, parti-
cularmente através da

. padronização e melhoria
da produção.

Sobre a marcha queempreende a C.A.C. pa-
ra uma verdadeira demo-
cracia econômica, já se
manifestaram eminentes
personalidades, como o
ex-presidente. Ge túlio
Vargas, o rev. Woods, da
missão parlamentar bri-
tânica, e o dr. Giulio Al-
vi, professor de Ciência
Política e Colonial de
Roma.

PERSPECTIVA DO
TRABALHO RURAL

O dr. Manoel Carlos
Ferraz de Almeida que,
merecidamente, mais
uma vez é reconduzido à
presidência da Coopera-
tiva Agrícola de Cotia,
pela unanimidade de

\

seus companheiros, de-
pois de apontar fatores
que intranquilizam o de-
senvolvimento agrícola
do pais, traça em seu re-
latório as principais pers-
pectivas do trabalho ru-
ral, dizendo: — «Como
já observamos, o novo
sistema cambial provo-
cou grande alta para os
preços de todas as uti-
lidades importadas, es-
senciais à produção agrí-
cola, elevação essa que
se refletiu sobre algumas
das importações da nos-
sa Cooperativa, na se-
guinte proporção: Adu-
bos, 35%. Sementes,
207o. Inseticidas, 45%.
Tratores e máquinas
agrícolas, 50%. Cami-
nhão, 100%. Gasolina,
25%. Será possível a
agricultura e, com espe-
ciai, os pequenos lavra-
dores, suportar tão ele-
vado encarecimento das
utilidades indispensáveis
ao seu trabalho ? É natu-
ral e lógico que essa alta
de preços venha a reper-
cutir imediatamente no
custo da produção e, ine-
vitàvelmente, sobre ós
preços de vendas dos
produtos agrícolas. Para
documentar a afirmativa,
informamos que no ano
social em análise o preço
máximo do saco de 60
quilos de batata alçam

çou Cr$ 580,00 e o preço
médio correspondente,
Cr$ 259,20. No próximo
ano agrícola obrigado o
agricultor, como está, a
suportar os encargos dos
elevados ágios cambiais
impostos às suas impor-
tações, fatalmente os
custos de produção su-
birão, acompanhando o
novo sacrifício a que êle
se vê compelido».

Em seguida, o presi-
dente da CAC fêz con-
siderações sobre graves
nrejuizos sofridos pelalavoura, lembrando as
geadas e as chuvas ex-
temporâneas que caíram
em maio último. Referin-
do-se à posição da lavou-
ra nas próximas eleições,
o sr. Ferraz de Almeida
esclarece que os agrico-
tores hão podem permanecer indiferentes à luta
política. Sem que exista
uma boa administração
pública e políticos hones-
tos jamais será possível
a melhoria do nível do
povo e a paz social pela
qual todos ana-war-fl,

—I

MOVIMENTO E
CAPITAL SOCIAL
Ao término do ano

social anterior contava
a Cooperativa com 4.515
membros. Na data do
presente relatório conta
a sociedade com 4.743
associados.

No mesmo espaço de
tempo, vale dizer de um
para outro período admi*
nistrativo, a soma do
capital e das reservas
várias da organização
eleVoú-se a Cr$ 
142.223.349,50, acusando
um aumento de Cr$ ...
51.946.626,60.

A consolidação do ca*
pitai da Cooperativa, de-
senvolvendo-se em ritmo
acelerado, traduz o na-
tural e melhor meio do
fortalecimento da sua
posição financeira e eco-
nômica. Âo fim do ano
social anterior, dispunha
a sociedade de imóveis
e instalações no valor de
Cr$ 97.665.266,20. Na
data do presente balan-
ço essa cifra passou a
Cr$ 152.250.480,70, apre-
sentando uma diferença
para mais de Cr$
54.585.214,50, cbrrespon-
dente às aplicações do
período administrativo

em análise. Dentre as
principais obras exe-
cutadas pela sociedade
em 1953-54, destacamos:
reforma das instalações
da sede e do Depósito
Urbano com o dispêndio
de Cr$ 2.600.000,00; cons-
trução da granja de re-
produtores primários no
bairro de Jaguaré, Cr$
450.000,00, estação expe-
rimental e aumento das
instalações do serviço de
incubaçõesCr$
1.300.000,00, reformas
executadas nos depósi-
tos regionais, Cr$ ,
2.200.000,00. Foram pa-

gos, ainda, o saldo de
milhão de cruzemos, re-
lativo à aquisição de um!
terreno anexo às novas
fábricas da organização
e o sinal de Cr$ „
2.400.000,00 pela aquisi-l
Ção de 40 mil metros '<
quadrados às margens
do Rio Pinheiros, com.
pra cujo valor se elevou
a Cr$ 11.936.000,00 e
que tem por finalidade
situar a'Cooperativai
onde o governo do Esta-
do de São Paulo pre-tende construir o futuro)
entreposto central de
gêneros da capital oaua

IA INCORRETO
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O Presidente da FMF é Favorável à Cessão do Maracanã ao TRE
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TREINA HOJE O FLAMENGO - í°hkluP'"° •,,M,° dl MvM'ol Profissional» do Flamengo rollzirãt o primeiro eolitlvo da mm, tob ai ordim do Floltai
R.rí. . M.MMM.- u .. . l , JSo,,ch' TpdM M ,,,,,lar•, dmrâ0 e,,,ir PrMMfM •• oxerelclo, oiooto Sorvido, que eiti om convalMCMça. Multa o Zagalo ti*nirao e reaparecerão no sábado. Rubem, embora ameaçado de suspensão pelo T.J.D., será preparado para o encontro com o Bangu. Marinho o E squordlnha treinaria na equipo reserva.
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Obrigado
A Lançar Amb
OS DIRIGENTES DO FLUMINENSE EXIGIRAM A ESCALAÇAO DE AMBROIS, VISANDO MAIOR RENDA... - TODOS VIRAM

NOS TREINOS QUE AMBROIS ESTAVA GORDO DEMAIS - MAS, TUDO E' PROFISSIONALISMO

AMÉRICA E BOTAFOGO NA EUROPA
Os dois populares clubes cariocas visitarão a Turquia, Alemanha, Es-
panha e Inglaterra —- O time rubro disputará uma série de 20 partidas

Os dirigentes do América
estiveram em contato, ou»
tem, com o. empresário José
da Gama, acertando detalhps
para uma temporada do ti-
me rubro em gramados da
Europa, tao logo se encerre
o- campeonato carioca de (ti-
tebol. O-sr. José da Gama,
já devidamente autorizado,
viajará a qualquer momen-
to para o Velho Mundo, a
fim de ultimar os contiatos
para a excursão do clube ca-
rioca.

serie DE VINTE JOGOS

Ó,. esquadrão de Campos
Sales, de acordo com o que
ficou assentado nas conver-
saçõés realizadas, exibir-se-á
em diversos países do Velho
Mundo, numa temporada
das mais longas.' Para ser»
mos mais' precisos,- o Améri-
ca jogará na Turquia, Ale-
manha, Espanha e Inglater-
va,-'encerrando a excursão
após perfazer um total le
vintes Jogos. Na Inglaterra,
o time do América realizará
algumas exibições, concreti-
/ando, assim, um velho so-
nho* dos dirigentes do Arse-
nal. Como se sabe, o técni-
co daquele clube inglês, por

ocasião de uma temporada
em nossos gramados, mos»
trou-so vivamente Impres-
slonado com o time amerlcn»
no, tendo mesmo dirigido
convites ao América pira
atuar em seu pais.

TAMBfiM O BOTAFOGO
A exemplo do América,

também o clube de General
Severiano está disposto a
embarcar para a Europa.
após o término do campeio-
nato. Seus dirigentes já tém,
inclusive, uma boa proposta
e estão vivamente interessa-
tios em aceitá-la. Resta ape-
nas, para a concretização da
temporada, o acerto de pe»
quenos detalhes, o que serft
realizado por estes dias. Os
países que o Botafogo deve-
rá visitar são os seguintes:
Turquia, Alemanha e Espa-
nha. Entrementes, existem

possibilidades do iGlorioso,
estender suit excursão por
mais alguns tialses, o que
ficará, certamente, condi?lo»
nado fts conversações quo .o»
rem realizadas nesse sen-
tido.

EM Í.IMA
Com it ameaça que paira

sóbre o campeonato Carioca
de futebol do sofrer uma pa*ralisação, om face da requi-
slção do Estádio do Maraea-
nã para a apuração das t.''.cl
ções, o Botafogo já está pre»
parado para realizar um cgl»
ro» fora do pais. Assim, in
o campeonato vir mesmo a
sofrer uma paralisação, o
clube alvinegro realizará
uma breve temporada c'e
quatro Jogos no Peru, ro-
grassando loyo após a esta
capital para Cumprir o res-
tanle do certame oficial.

Prevista Uma Alteração
no Time do Vasco

Ò Vasco da Gama reali-
zou, na manhã de ontem, o
primeiro Individual da sema-
na, com vistas ao encontro
de domingo frente ao Bola-

msnte
r
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jf\ IXDISC1PLINÁ no campeonato carioca continua. A
nniiula passada, apesar de ter sido uma das mais. catmass
apresentou os seguintes jogadores indiciados pelo Tribunal
de Justiça Desportiva: Rubens, Pavão, índio e Evarislo, do
ruunciujo; Naval, do Bonsueesso; Belini, do Vasco; Zéqui-
nha ;e Osmar, do Canto do Rio; Oerson, do Botafogo;
li-1,-rn, do Madureirá c Ivan, do América. Como se v<t
iítnr liihè inteira t/ê futebol. E' uma situação que não
liodu continuar, e que. muito depõe contra ò certame
aiiiinabariiiOi

í ARÉCÈ QUE NÃO HA mais dúvida: o Maracanã será ]riklido ao Tribunal Regional Eleitoral para «. apuração í
(tos eleições. Portanto, o torcedor carioca que vem agiien- i
tuudo até agora os joguinlios inexpressivos, quando che- l
gií- o momento dos "clássicos" vê ameaçado de paralisu- \r.Çio o certame, por umas três rodadas. \- Os dirigentes dos blubes estão dispostos a providen- \
ríiir um local que cubra as grandes rendas do Maracanã. !

TTV <
7> *¦
1 EM MUITA GENTE atacando o presidente do Fia- ',

ntengo, Dr. Gilberto Cardoso, por sua atitude tomada no <
"itffalrc" esporte o; justiça eleitoral. O presidente não /
concordou, com a .cessão do "magestoso". Me disse que )
futebol è futebol e política é política. Mas o Sr. Abélard !
França, presidenta da F.M. F., acha que não. >

fogo. O treinador FÍâvIo
Costa, em face do "slodn la-
maceiitò em que se encon-
trava o gramado de São Ja-
nuãrio, conseqüência das
chuvas que têm caldo sobro
a cidade, levou a efeito o
individual no ginásio cio
clube.

AUSENTES
Estiveram ausentes do In

dlvldual vascaino ds craques
Belini, Mirim, Sabarã <• Sil-
vio Parotll, por se encontra
rem ligeiramente contundi-
dos. O estado físico dêssé.«4
jogadores, contudo, não ofe-
rècè maior gravidade, esfan-
do-quase certa a presença do
todos nos próximos exerci-
cios do clube da colina.

ALTERAÇÃO A VISTA s
Para o importante com-

promisso de domingo, quan-
do o Vasco da Gama realiza-
rá com o Botafogo o primei-
ro grande «clássico» do cam-
peonalo, Flãvio Costa está
propenso a fazer uma alie-
ração no time. O treinador
cruzmaltlno, em que pese as
grandes exibições que a
equipe vascaina vem reali-
zando, não está muito salis-
feito com as atuações :1o
médio Laerte. E, não estãjv
do satisfeito, o «Alicate» nao
está disposto a contempori-
zar, tanto que já está pre-
parando Amattri para stibs-
tituir aquele jogador. No co-
letivo de hoje, Amaurl 1á se
exercitará no quadro titular
e é quase certo o seu apro-
veitamenlo no jogo contra
o Botafogo, ocupando a asa
média direita do time.

MOSCOU ^0 ESTÁDIO DO DiNAMO
I E' uma completa e bonita praça de esportes ofere- \
?= cida à juventude soviética \

N. LAZAREV
pfELAS FRONDOSAS avenidas da Capital
V soviética unia torrente continua de au-
li imóveis vèiii do centro da cidade. Uma
multidão animada se dirige pressurosa para
alguma parle. — 5?nde vão tão ligeiros?
—¦ Qualquer moscovita responderá sorrlden-
le:•¦-— Claro, que ao estádio do Dlnamo.
Iloju é dia de uma grande Jornada esportiva.

• . - O ESTÁDIO DO DiNAMG
?.{i ft O MAIS POPULAR

OS 
MOSCOVITAS amam o esporte. Fre-

qiífliitám alegremente os numerosos es-
tititios da Capital. Mas o do Dinamo goza
;lb:-èsneuial predileção. O estádio do Dinamo

mestlveis para os desportistas o o público.
Ademais lodo um lado do estádio está des-
tinado a gabinentes médicos: raios x, fisin-
terapia, tratamentos, etc,.

OS «ESTADINHOS*

O 
RECINTO DO ESTÁDIO é üm grande
e frondoso parque. Aí está também o

chamado «pequeno estádio», com esplendido
gramado o tribunas para 15.000 especta-
dores. Ao lado estão as quadras de tênis
de verão e um formoso edifício de inverno.
Mais longe so encontram as quadras de bas-
quete, volel o ginástica.

As principais competições dos desportls-
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Vista, do lindo estádio da Capital soviética

è uma das principais instalações esportivas i
da União' Soviética. Sua capacidade é du
70.000 espectadores. Ademais, como em to- |
dos os estádios da URSS, todas as praças
são do cimente1. O Rramudo de futebol é
circundado p'ela! pista de corridas. Em bai
<o das' tribunas existem inúmeras depen
lências de'esportes: Salas de luta, hnx, le

vantamento de pesos, ginástica. Os espor-
tlstas' dispõem do espaçosos guanla-roupas,
duchas e gabínentes de massagem. Existe
um hotel paru os desportistas de lorn. Tam-
hém há, em baixo das tribunas, reslatiraitlc.
café • numerosos serviços rápidos du co-

tas soviéticos c os encontros internacionais
são disputados no estádio do Dinamo.

Quando os dias terminam mais cedo, as
grandes competições (no outuno, tio futebol;
no Inverno, de hoquéj c patim) se disputam
a luz de, potenüis refletores. A ilumina-
"ilo do campo de futebol A lal que os des-
•artistas não sofrem a menor doença de
vista.

Apesar de nas cercanias do estúdio não
existir nenhum rio, não foi esquecida a na-
taçflo. A piscina dn llinanio para o treina-
mento de Inverno dos nadadores é eonside-
rada a melhor do pais.

Logo após o encontro Fluminense x América, os
dirigentes do Fluminense deram a entender que o
técnico Zezé Moreira reconhecera o seu erro em
lançar prematuramente o atacante Ambrois. Isto
em nada diminui o fleugmátleo técnico tricolor, pelocontrario, o eleva até, pois Zezé não fugiu à respon-
Habilidade, êle que não é muito de dar o braço atorcer . . .

MAS A HISTÓRIA i: DIFERENTE...
.profissionalismo du cei-toadirigentes do grêmio de Al-varo Chaves ... Impuseram
ao técnico Zezé Moreira tim
Jogador que, iniwnm noa
I reinos, nn vlsla de Iodos aida Imprensa esportiva, par»lleularmente, deixava trah»
parecer a sua falia de con-
«lições físicas, o sen iieso ex-
eessivo para correr noventa
minutos em campo.

Isto, lodavia, já é coisa
balida em nosso esporte,
pois o profissionalismo dos
«rarfolas» esta acima dit*
simples obrigações para com
6 público.

Entretanto, a história <•
bem outra. K a Informação
quo tolhemos, do pessoa II-
nada aos círculos tricolores,
é quo /-e/i"» Moreira tel ol.ti-
gado a escalar o «playcra
Ambrois. Explica-se: Os dl-
tigentes do Fluminense for-
çaram a inclusão da Ambrois
na equipe, mesmo sabendo
quo n Jogador não dispunha
de condições físicas, vlsan-
do a uma maior renda, dada
a atração da estréia do era-
que uruguaio.

E' MUITO
PROFISSIONALISMO...

1'ode-se verificar dai a
quanto vai longe o senso de

P«nsão
do Papai

A uHhor pensão de Va-
paeiimna. Asseio « res
pt-llo.

ktua Konalrl do Car-
valho, 74.

GENUÍNO
MÃO DEIXA...
0 CAMINHÃO

SSGSsyíi

í BELO HORIZONTE, \i'i [Do correspondente) >
— Os dirigentes do Cru- i
seira estão muito satis- l
feitos com Genuíno que, !
por sinal, teve uma boa !
estréia, domingo último, )
contra o Atlético. Genui- l
no assinou contrato com <
o Cníseiro pelo espaço )
de três meses. O craque !
obteve licença para diri- l
gir um caminhão do clu- 5
be montanhas: Genuíno, i
além do ordenado meti- i
sul receberá uma grati- !
ficação dos dirigentes do <
Crusoiro, pela sua condu- ?
Ia irrepreensível nas •
hostes cruzeirenses. I

mim imbmj
.JUVENTUDE

^ALEXANDRE
usa-se como boçno

HOJE, 0 COLETIVO
DO FLUMINENSE

O Fluminense não reali-
zou o seu costumeiro indivl-
dual das terças-feiras. O
treinador Zezé Moreira ten-
do em vista o estado impra-
tlcávél do gramado de Al-
varo Chaves, optou para quese suprimisse aquele exerci-
cio e se iniciassem os trei-
namentos da semana com
o treino de conjunto de ho-
je. Desse modo, os craques
tricolores começarão, na tar-
de de hoje, os preparativos
para o seu compromisso de
domingo, ensaiando coletiva-
mente.

Gráfica UNIÃO Lida.1
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SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

rimtmii»Dns~ — impresso» de
Encadernação — Altu-Kelêvo
— Pnutncao. Rotulagem —

Luxo

ItVA I,X1\ JOSIÍ AMAHU n.í
«. Viln S. Liil» _ CAXIAS

Ratado dn Rio

QUADRANGULAR
EM P ALEGRE

PORTO ALEGRE, 14 (Do-
correspondente) — Deverá
ser realizado dentro de pott-cos dias um Torneio Qua-
drangular, nesta Capital,
que reunirá as equipes do
Internacional e Grêmio, lo-
cais o Nacional o Liverpool
de Montevidéu. O interesse
despertado pelo torneio é
dos maiores, esperando-se
que o mesmo obtenha pleno
êxito.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
'; Preço: Cr$ 25,00

Noronha volta ao
Canto do Rio
Noronha, ex-jogador do

«plantei» do Canto do Rio
que se encontrava nas filei-
rãs do Corintians, de São
Paulo, acaba de retornar ao
seu antigo clube. O craque
estará om ação entre seus
antigos companheiros na tar-
de de hoje, ocasião em que
o Canto do Rio realizará o
seu primeiro treino de con-
junto da semana.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
LADIULHEIROS — precisam--sede oficiais. Pngu-se bem.

Tratar com o Sr. Antenor ft
Ilua Constante Ramos n» 131 —
Copacabana. ,

LUSTltADOR — Precisa-se
pnra cnsa do múvols. Compare-
cer pata tratar à Rua Conde de
Bonfim n» 703.

MARCENEIROS — Preclsnm-
-se pnra oficina, com pratica do
instalações comerclnls. Tratar

h Rua Bràullo Cordeiro n» 757.

M12NORES-RAPAZES, preci-
sam-se paru iniciarem no Co-
márcio. Tratar na Rua Uru-
guaiana ns. S9/91 — Ledo
(VAmcrlca.

LANTERNEIRO — Oficial
competente, precisa-se a Rua
da Passagem n» 120.

MARCENEIROS, preclsnm-se.
Rua Eltcncourt Sampaio n» 141
— Bonsueesso.

LUSTR ADORES'— Precisam--se, menores. Tratar à Run BI.
tencourl Sumpnlo n' 141 — Bon-
sucesso.

LADRILHEIHOS, precisam-separu penuenos serviços. Rua
Chaves Faria n« 338.

Í.ANCHEIRO profissional —
Precisa-se ft Av. Nilo Pccnnhti
nv 48, Duquo dn Caxias, E, do
Rio.

ALFAIATES — Precisam-se
de cnlcelros o calcelras. Paga-
-se bem. Aceita-se menores.
Estrada Marechal Rangel n.
955, Vaz I^)bo.

COPEIROS, precisam-se dois•apares até 15 anos. Av. Rio
.Irunco n« 277. 19« andar.

CAIXEIROS de balcfio. pre-
cisam-se de mocas p rapazes.
Run Frei Caneca n* 3S.

COSTCRETBÂS modistas, pre-
clsam-sc várias. Rua Scnadoi'
Dantas n« 3fr

OFERECE-SE

MOTORISTA — Ofetece-se pa-ra trabalhar em carro de pra-
çn, ou particular. Recados pa-rn Mario Lopes. Tel. -IS-llOÍ).

COSTUREIRA — Ofcrcée-so
para casa de fnmllln, para ves-
tidos ou reformas. Recados pe-lt) telefono 45-2-134.

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas nioilernns e aparta-
menlos. Reformas; trabalhos

com operários competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
rêliclas o Informações. Francls-
co Plmentcl & Lindolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dcde,
976, Ilha do Governador,

BARCO de pesca. Compro pa-ra pagamento com a produção
dn pesca, a combinar. Os lnte-
ressados queiram dirlglr-se, porfavor, íi Rua Embaú, 349, Acarl— Lauro.

BOMBEIRO-ELETRICISTA, re-
«Istrado, oferece-se para pe-
quenos D grandes serviços. Tra,-
biilltos rápidos e garantidos.Preços módicos: Tel. .'18-i)C26.

SENHORA, oficial alfaiate,
aceita em casa encomendas pa-
ra confeccionar calças, puletós
c demais peças para homem,
,\tó segunda provai. Trabalho
fino, Estrada do Arcai. 1.357,
Estação de Coelho Neto. Lota-
ções: Cnsciulum-Ar.-irl, Cascadu-
ra-São JOtto o Circular.

BOMBEIRO hidráulico — Ofe-
rece-se para todos os serviços
referentes ao ramo. Recados
com o sr. Nilo. Av. Dr. Ma-
nucl DuaV-te, «20.

i'iN'n:i:.\.s cm çeral, ox«-
'¦ulum-se iodo õ qualquer servi-
co com perfeição. Procurai
Ilen.-ique nntlttu Tel. 13-7708.
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Zezé parece não ter "car ta branca" no Fluminense..

Dêlio Neves Saiu do Olaria
Consumou-se o que se esperava já há algum tempo —

respondendo pela dire ção técnica da equipe
Boaventura

A ameaça de uma revira-
volta na direção técnica do
Olaria começou depois do jô-
go Olaria x Flamengo. Con-
íorme a IMPRENSA POPU-
LAR publicou houve uma
reunião dos dirigentes bari-
ris, a fim de que fossem es-
cíarecldos os acontecimen-
tos lamentáveis que ocorre-
ram no cotejo. O técnico Dé-
lio Neves convidado à reu-
ni3o foi interrogado se tinha
ciado ordem aos seus coman-
dados para atuarem violen-
tamente. Délio, porém, contes-
tou que tivesse instruido seus
pupilos nesse sentido o ex-
probou, mesmo, a atuação
dos jogadores bariris.

UM MADUREIRÁ NO.
CAMINHO

Tudo parecia, então, nor-
malizado. Mas, havia uma
corrente dentro do clube con-
tra Délio, que ficou na "moi-
ta" aguardando a primeira
oportunidade. E esta não eus-
tou a vir, pois o Olaria teve
um Madurelra no caminho...

A denota do clube bariri
em seu próprio campo cho-
cou os olnrienses, que não es-
peravam que o Mudiixeira
veisse se reabilitar logo às
custas deles. A situação, por-
tanto, se agravou e o Olaria
dispensou os serviços técnicos
de Délio Neves.

JAIR BOAVENTURA, O
SUBSTITUTO

Para o lugar de Délio foi
ineficado o sr. Jair Boaventu-
ra, que responderá pela di-
reção técnica do Olaria ate

segunda ordem.

DESEJO DOS ALVI-RUBR0S:

RE ABI Üf AÇÃO
PARA OBANGU

Tudo será feito para uma "virada" contra o
Flamengo — Hoje, coletivo — Nivio contundi-
do — Gavilan, Jorge e Joel renderão mais

Terá o Bangu, no próximo
sábado, um obstáculo tlifici-
limo a transpor. O técnico
banguense não ignora a du-

EM JÔG0 0 TÍTULO

HOJE, O ENCONRO DE
ROCKY MARCIANO
E EZZARD CHARLES
NOVA 

YORK, 14 (A.F.P.) —
Rocky Marciano, campeão
mundial de box dos pesos-

pesados, amanhu à noite porá
seu titulo em 1ôgo, no «Yankee
Stadlum», contra o ex-campeão
Ezzurd Charles.

Será o segundo encontro entro
os dois pugilistas e n quarta
vez. que Marciano defenderá seu
titulo desde que o conquistou de
Jersey Joe Walcolt, u 23 de
setembro de 1952. Será tam-
hém a terceira tentativa de
Ezzard Charles pnra reconquls-
tar o cetro que cedeu a Wnlcott,
em Julho de 1951.

A primeira luta Marciano x
Charles, a 17 de Junho deste
nno, terminou com n vitória do
campeão, por-pontos, depois do
um combate em que Marciano
teve do enfrentar o mais peri-
goso c cientifico dos adversa-
rios com qüe lutou.

Segundo informações dos
campos de treinamento, Mar-
cíano subirá amanhã ao «ring>
com uns 85 quilos e 275. Quun-
to ao poso de Churies somente
será divulgado amanhã, ha
12,30 horas, Por ocasião da sua
luta de 17 ao junho, o «chal-
lenger» pesava 84 quilos o 10.

Será Cedido o Maracanã
O presidente da Federação Metropolitana de Futebol,

Sr. Abelard França, informou ft reportagem que é favorável
à cessüo do Maracanã ao Tribunal Regional Eleitoral. Disse
o dirigente que a maioria dos esportistas considerou a re-
qtiisiçao do T-R.E., a fim tle se apurar as eleições. Sobre
a interrupção tio certame, pela ocupação do Maracanã,- o
presidente da F.M-F. disse que nada ficou resolvido, mas
os clubes estão esíudando a quoslão e providenciando tim
local para os grandes «clássicos» do campeonato durante o
período em que o Maracanã estiver interditado.

reza do compromisso com o
Flamengo e já começa a pfjr
mãos à obra, visando o im-
portante compromisso. Ho-
je, à tarde, em Moça Boni-
ta, os «mulatinhos rosados*
estarão ensaiando coletiva-
mente.

NIVIO, A DCVIDA

O ponteiro canhoto Nivlo
está sob os cuidados do de-
partamento médico do clube.
O Jogador sofreu úmá con-
tusão no cotejo com o Pão
Cristóvão, estando ameaça-
do de náo participar do
«clássico» de sábado". Entre-
tanto, Tim mantêm esperah-
ças de contar com o craque
o confia no dr. Hllton Gos-
ling.

REABILITAÇÃO

O time de Moça Bonita se-
rá treinado convenientemen-
te, a fim de realizar uma
boa «perfórmance> contra o
Flamengo. Os banguenses
necessitam da reabilitação e
tudo farão para conquista-
•lá, ainda mais que uma der-
rota nesta altura ¦¦ nao-seria
nada agradável...

Tim procurará entrosar
mais os elementos novos d d
equipe, que não se apreseiv
taram satisfatoriamente pa
jogo passado. Assim, Gaví-
lan, Joel e Jorge serão mais
empregados nos treinos.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado

Distrito Federal

Peço tuna assinatura de

l mês

mesea

meses
II, I . ... !¦» !¦ 1 11

1 ano

ASSINATURAS;'^
1 ano . . . Cr$ 200,00
« meses . . Cr? 120,00
3 meses .. Cr$ lO.oo .
l mes D,F. Cri 25,00
'" ' • :; ':;'¦' -!i'iS'

em nome

de Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$ .-...¦

Estado • • »«;•;» * .,

Data
Assinale com X o prazo de duração da assinatura

Indique a via de remessa do valor da assinatura

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário



NA FESTA WS CANDIDATOS POPULARES
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Faltam Apenas Seis Dias
Para a Greve na Carris

jW/iíVoi» o crianças Míluorám presentes d festa dos cândida-
tos populares realizada após o vibranto comício, em Petró-
milh, com o cnmpurccimento do cCrca do duas mil pessoas.
A (esta supi rou a expectativa o duranto várias horas a imen-
sa multidão tie operários, comerciantes, funcionários, este-
vo entregue à grande alegria dos leilões, das barracas e no
animado concurso da Rainha ria Festa. 0 "show" contou com
a còíàbówçdo de artistas populares e da Rádio D3, do

Pctrópolis.

Iniciam-se Hoje as
Eleições Dos Hoteleiros

ESTA SE ESCOANDO 0 PRAZO PEDIDO POR JUDAS NAPOLEÃO E NEM SE FALA EM AUMENTAR
SALÁRIOS, APENAS EM MAJORAR AS TARIFAS - 0 MINISTÉRIO NAO QUER EMPOSSAR A DN
RETORIA ELEITA DO SINDICATO - PRONTOS PARA ENTRAR EM GREVE OS EMPREGADOS

DA FERRO CARRIL CARIOCA ______

Os hoteleiros voltarão às
unas, hoje pela manhã,
quando terão Inicio ns no-
vas eleições, em segundo cs-
crutiiiió, liara renovação da
diretoria de seu Sindicato.
Entre «is duas chapas regis-
Iradas, a preferida é a Cli.i-
pa de Unidade, encabeçada
por Sllvério Manoel da Sll-
va, atual presidente, e inle-
grada por conhecidos lideres
da corporação como Miguel
Pedro da Silva, diretor -le
«Resistência Hoteleira», Ruy
Alves Guimarães. Alclno Ho-
ráclo da Costa. Luís Au.çus-
to da França e outros.

A chapa adversária é en-
cabeçada pelo cíüra-grove»
José Maurício Ferreira. .

QUORUM: 817 VOTOS
O «quorum» para as elel-

çües que hoje se iniciam e
que tprão seu término de-
pois de amanhã, é de S47
votos. Caso esse número
não seja atingido, a ex?m-
pio do que ocorreu na 1.'
convocação, ns eleições so-
r.lo anuladas, devendo se rea-

llzar uma 3.' convocação,
com novas e vultosas des-
pesas para o Sindicato, por
Isso a diretoria e a Chapa
de Unidade estão empreen-
dendo grandes esforços pa-
ra que seja sem preceden-
tes a acorréncia às urnas.

Duas urnas estão insta-
ladas na sede do Sindicato e
no Lido, cm Copacabana e
outras urnas volantes per-
correrão os locais de tra-
balho.

PROCKSSADOS OS
CALUNIADORES

O presidente do Sindicato,
sr. Silvôrlo Manoel da Sll-
va, acaba de dar entrada em
Juízo de um processo de ca-
lünia contra 3 elementos
que, com interesses eleito-
reiros, andaram propagando
uma série de difamações
contra o conhecido dirigente
sindical. Os caluniadores já
foram chamados a depor e
a assumir a responsabillda-
de pelas torpes e infunda-
das acusações feitas a Sll-
vério Manoel da Silva.

ENQUANTO 
a Light vai apertando os parafusos

para conseguir aumentar as tarifas dos bon-
des, os trabalhadores em carris estão se preparando
para entrar cm greve a zero hora do próximo dia
vinte e um.

Já são decorridos cinco dos dez dias do prazo
concedido ao Ministério do Trabalho' e não foi
tomada nenhuma medida concreta para que a Light
utenda ao pedido de aumento e às demais relvin-
dtcaçôes de seus empregados. A posse da diretoria
eleita, que depende .apenas do sr. Alencastro Gui-
marães, continua até agora sem solução.

JOGO DA LIGHT E DO MINISTÉRIO
Os tftíoü eslut) cnnfiriimn-

do as previsões dos meni-
bros da Comissão do Sala-
rio, quando afirmaram que
«qualquer protelação só In-
teressarta a Light». E è o
quu realmente está se dnn-
do. Anteontem, quando o
ministro do Trabalho Insta-
lou uma «comissão de orrl-

pode dlcer na IMPRENSA
POPULAR, nOo v»l subir
bonde no dia 21.

«e O ÜN1CO IEITO»

O fiscal 20, um do* em-
pregados mal» anllgos da
Ferro Carrll Carioca, nRo te-
vo duvida cm afirmar:

— Agora não li» outro Jel-
to: ou sal o aumento e a
posso da diretoria ou vamos
à greve. Essa foi a rctolii-

Bi > _ I

Condutor 33: "Se até o dia
20 não nos atenderem, os
bondes «So subirão Santa

Teresa."

toa» para «investigar» as
contas da Light (ou melhor,
para sacramentar oa relato-
rios que a empresa apresen-
tara), os magnatas Ianques
nao perderam a chance para
reafirmar sua posição an-
torlor:

Sem aumento de '.art-
fas, não aumentaremos o sa-'
larlo do ninguém.

«DESTA VEZ
NAO TEM JEITO»

Os trabalhadores da Ferro
Carrll Carioca, ,14 com a ex-,
pertencia positiva de sua iil-
lima greve, estilo prontos
para deixar o trabalho a
meia-noite do dia 20. caso
suas reivindicações ainda
nSo tenham sido atendidas.
O condutor 33, por exemplo,
declarou-nos:

Desta vez não tem jel-
to. O sindicato resolveu aue
se até o dia 20 não nos pa-
garem o aumento, não aten-
derem às ou'ras reivindica-
ções da corporação, e não
empossarem a diretoria, no
dia seguinte não há (ra-
balho.

E, acrescentou:
Aqui cm Santa Teresa,

AI
!Z Anos os Americanos Sabotam

iidástria Nacional tfe Alcalis

ESTRANHO CONVÊNIO
Nessa ocasião, uma «ara.

puca», a Cia Itatig, que se
propunha a pesquisar petró-
leo, descobre próximo a Ara-
caju, uma jazida de sal-gema
e, para atrair as atenções do
truste Duperial, anuncia a
instalação de uma fábrica de
soda cáustica e barrilha. Mo-
vimentam-se os americanos
e, por intermédio do seu co-
nhecldo agente em nosso pais
Othon Leonardos, o Conse-

E agora o Judas Napoleão quer lançar a culpa
5 sobre o controle estatal da Cia. Nacional de

Alcalis — 0 sinistro papel da "Dunont" e a

| luta pela indústria nacional de soda cáustica

Em maio deste ano, o senador Alencastro Gui-
marães, numa evidente preparação do caminho que
o levaria a ministro do Trabalho do governo ameri-
cano de Café Filho, apresentou um pedido de infor-
maçòes a respeito das atividades da Companhia
Nacional de Âicalis, no qual afirmava enfaticamente
que dez anos eram mais do que suficientes para se
avaliar da capacidade do Estado, numa realização
industrial.

Ue maneira muito simplis-
ta, como convinha aos seus
planos de traição, não quis, o
judas .Napoleão procucar as
razões que levaram a Cia.
Nacional de Alcalis a ver en-
travada, durante dez anos, a
marcha dos seus planos de
dotar o pais de uma indústria
básica, necessária à liberta-
ção econômica do país. Isso
porque essas razões confun-
dem-se com os interesses de
um de seus patrões, o teuste
americano Uupont de Ne-
tnours.

A BATALHA DO
FINANCIAMENTO

- A v^tuadeira história,
típica dos métodos usados
pelos imperialistas, assim se
conta:

Em 1942, foi o engenheiro
.Alves de Souza encarregado
pelo Conselho Federal do Co-
mu/cio Exterior de estudar
o problema da indústria de
soda cáustica, em face da si-
tuação aflitiva por que passa-
vam inúmeras indústrias bra-
6ileiras dependentes desse
produto cuja importação so.
fria sérias restrições.

Ap.uvando o relatório des-
«e técnico, no qual era fri-
sada a necessidade de uma
tal indústria ser apoiada pe-•Io governo, e lace da domi-
nação exercida por grupos
internacionais sõbie o comer-
cio e produção de soda cáus.
tica, o Conselho Federal do
Comércio Exterior encareceu

governo a eviação da Cia.
lacional de Alcalis, sob o re-

jime de economia mista, com
,0 controle estatal.

Começaram então as diíi-
culdades. O financiamento
inicial pedido ao Banco do
Brasil íoi negado. Recorreu
a Companhia ao «Export
and Import Bank», solicitan-,
do um empréstimo de 7 e meio
milhões de dólares que lhe
(foi negado, por'ter sido pos-
ta em dúvida a comprovação
da viabilidade técnico-econô-
mica dos planos apresentados.

Em vista disso, voltou a
•C.N.A. a estuciav todos os as-
pectos da indústria acumu-
lando valioso conjunto de da-
doS e experiências que pro-
varam insofismàvelmente a
inteira praticábilidade da rea-
lização. Esses estudos levados
a cabo por técnicos nacionais
duraram dois anos, -de 1947
a 1949.

lho Nacional de Minas e Me-
talurgia promove um convê-
nio entre a Cia. Nacional de
Alcalis a Itatig (agora cha-
mada Cia. Salgema e Soda
Cáustica) e a Ibasa, (Indús-
tria Brasileira de Alcalis,
S. A., subsidiária confessa da
Duperial).

Por esse convênio, a Cia.
Sal Gema e Soda Cáustica
faz cessão de suas jazidas ?
Ibasa pelo período de PO
anos e a Cia. Nacional de
Alcalis passaria a trabalhar
com o sal de Aracaju, nas
suas instalações de Cabo
Frio. Ficaram, pois, satisfei-
tos a negociata planejada
pela Itatig e o entravaoien-
to da produção da C.N.A.,
tanto pelo transporte anti-
•econômico da matéria-nri-
ma, de Aracaju até Cabo
Frio, como por pertencer es-
sa matéria-prima ao truste
imperialista.

CONSEGUIDO
O EMPRÉSTIMO

Na mensagem rnv'ada ao
Congresso em 1952, o govír-
no anuncia que foi dada
uma nova estrutura à Cia.

Será Das Maiores
Dos Ültimos TempoSj

A Festa da Primavera Eleitoral, de 19 do cor-
rente, obterá um êxito sem precedentes na história
das festas realizadas na Granja das Garças.

Os organizadores da Festa não.se descuidam e
procuram acertar os mínimos detalhes para o maior
êxito da mesma.

. DOIS CONJUNTOS E UMA ORQUESTRA
a todos os Escritórios e Co-

LIBERTADO
0 TRABALHADOR

Acòriipanhado de sua es-
posa e filhos esteve ontem em
nossa redação o • trabalhador
Paulo Francisco de Olivei-
ra a fim de protestar con-

tra ilegal prisão de que foi
vítima, sábado últ me, quan-
do fazia propaganda e divu! -
gação. da Liea de Emancipa-
cão Nacional. O trabalhador
foi preso sábado por beleguins
da Ordem política e sómen-
te ontem pela manhã foi
Mfctrtado.

:;..:!

Para maior brilhantismo
da Festa foram contratados
dois conjuntos musicais: o
«Rei do Cavaquinho», tendo
ao seu lado o Paullstlnha da
flauta, e o conjunto «Pedro
Sertanejo e seu conjunto»,
sendo que este atua na Rá-
dio Mundial e aquele Jâ
atuou em diversas emissfl-
ras cariocas.

Adianta-se que os Postos
Eleitorais leverão também
seus artistas próprios.

PEÇA TEATRAL
MUSICADA

Mas a maior surpresa que
está sendo reservada será,
não há dúvida, a pega tea-
trai musicada que o Posto
Eleitoral da Saúde está pre-
parando. Os ensaios estão
sendo realizados ativamente.
Vargas. Taxou esse gesto de

A RAINHA DA
PRIMAVERA

Esse concurso será um
grande sucesso, da Festa da
Granja.

O pessoal da «Slgle», jà
tem cinco candidatas e está
achando pouco; está procu-
rando arranjar mais umas
duas ou três, pois tudo quer
fazer no senado de .conse-
guir que uma das suas can-
didatas seja a Rainha ou,,
pelo menos, princesa. E'
justa a pretensão da turma
da ¦ Light, pois candidatas
bonitas e altivas não
faltam

O prêmio — um enxoval
— está sendo motivo de atra-
ção para muitas' moças,' que,
com um pouco de esforço,
poderão concretizar um so-
nho tão difícil na situação
atual de rebaixamento ace-
lerado do valor da nossa
moeda.

A Comissão Central «vis»

mltês Eleitorais que na sede
podem apanhar votos para
suas candidatas e que deve-
rão fazê-lo o quanto antes,
a fim de que as concorrer»-
tes possam trabalhar duran-
te toda a semana e não só-
mente no domingo, na Fes-
ta da Granja das Garças.

Além do prêmio da Ral-
nha da Primavera Eleitoral
e dos prêmios das quatro
princesas serão dadas lem-
brancas a todas as cândida-
tas que atingirem mais de
2.000 votos na apuração fi-
nal, que será realizada no
próximo domingo.
CARAVANA DOS COMITÊS

Fazendo propaganda da
Festa da Grança das Gar-
ças, uma Caravana de Co-
mltês, formada de numero-
sos carros, percorrerá vâ-
rios-bairros, a partir da Zo-
na Sul até Campo Grande.
Essa caravana, ao mesmo
tempo, para propaganda dos
candidatos Populares, estará
Patriotas e Derrotar os En-
com a legenda «Eleger os
treguistas».
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dto de noua (rranile attem-
bléla, apoiada ato pela tllre-
torla do alndlcato, e oxla-
mos pronto» para -lumpri-la.
Há quatro meses que esta-
mo* nesaa lu a e ]& cansa-
num de tanta demora.

O motornelro Alfredo
Vieira, falando por acua
companheiros, encerrou nos-
aa enquete:

— Afinal do contas, não
somos crianças. Já demos
praaos e mala prasoa e a
Light continua nu mesmo:
sem aumento ie tarifas nüo
nos atende. Precisamos bro-
ra falar uma linguagem quo
ela entenda. E essa língua*
gem será a paralisação Jus
bondes no dia 21.

INICIADA A GREVE
NA FABRICA BANGU

l

i
Teve Inicio, ontom, nn Companhia Progresso Indus-

trlnl do Brasil (Fábrica Ilnngú) imia greve do protesto
conlra o desrespeito patronal a Tabela do SnlArlo-MInlmo,
apresentada pelos tccclões.

Todos os operários da seção de mnssaroqueira, quo
trabalham das seis horas As três da madrugada, piunli-
saram o trabalho, fizeram parar ns máquinas n foram
reclamar no chefe da seção a observância de seus direi-
tos. Como n resposta dòste não fí-.sc satisfatória, os
têxteis decidiram iniciar a greve para reclamarem dlre<
tamente ao Sr. Paixão, um dos diretores da Companhia,

Os patrões Iniciaram uma campanha terrorista con-
tra seus empregados e contra o Sindicato dos Têxteis,
alegando que é falsa a alegação de que a empresa não
paga o salárlo-mlnlmo. Completamente desmascarada a
manobra patronal na seção de mnssaroqueira; ós traba-
lhadores deram Inicio a umn paralisação e estão apelando
para os demais trabalhadores a fim de que adiram ao
movimento.
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O fiscal ü9 declara ã IM-
PRENSA POPULAR: "So-
mos soldados do Sindicato e
porisso entraremos em gre-
ve a zero hora do dia St,
se nossas reivindicações
não íitiereni sido atendidas"

Nacional de Alcalis e que
entregou o assunto à Comis-
são Mista Brasil-Estados
Unidos para obter um em-
préstimo no Banco Interna-
cional de Reconstrução e
Desenvolvimento. $ste ban-
co, que com tanta piesteza
acedera ao fornecimento de
90 milhões de dólares à
Light, negou-se a atender à
solicitação da C.N.A.

Na mensagem deste ano,
declarava o presidente Getú-
lio Vargas: «A cobertura em
moeda estrangeira, da im-
portação dos equipamentos
da fábrica, não produzidos
no pais, está assegurada me-
diante contrato de financia-
mento celebrado com o
«Comptoir Industrial et
Agrlcole de Vente e l'Es-
tranger», da França, em 6 de
março do ano passado, após
dois anos de negoclaçfies m-
frutíferas com o Banco In-
ternaclonal de Reconstrução
e Desenvolvimento».

ENTRA

JUDAS NAPOLE1Ò

Conseguido esse financia-
mento, que os americanas
negaram durante 10 ano»,
precisavam os Imperialistcs
de Impedir a concretização
da Instalação da indústria de
soda cáustica e barrilha, pa-
ra continuar a entravar o
nosso desenvolvimento in-
dustrial pelo contrfile do
fornecimento dessas subs
tâncias, indispensáveis à
produção de tecidos, sabão,
papel, óleos vegetais e è re-
ílnação do petróleo. E foi as-
sim que o senadoi Alencas-
tro lembrou-se de pedir In-
formações a respeito da
Companhia Nacional de Al-
calls, e no dia seguinte, o
«Diário de Noticias», em edi-
torial, repetia suas conside-
rações, investindo ainda so-
bre a capacidade dos técnl-
cos nacionais.

Cedo chegará o dia em que
se provará ao Judas Napo-
leio que um'governo, '.'ba-
to da opressão dos trustes
americanos e limpo dos trai-
dores entreguistas, consegui-
ra realizar obras de multo
maior vulto e em multo me-
nor tempo, com a ajuda de
todos aqueles que fazem
coincidir seus interesses
com os interesses da Pátria.

Assembléia
da AMDF

Para discutir a situação
criada para a corporação
médica pelo recente decreto
que regulamentou a acumu-
lação de cargos públicos a
Associação Médica do Distri-
to Federal resolveu convo-
car uma assembléia para ho-
je, às 21 horas, em seu au-
ditório, à Rua Senador Dan-
tas, 7-A, 6.' andar. Nessa
reunião, para a qual convo-
ca todos os Interessados, se-
rá esclarecida, também, a si-
tuação atual dos projetos
1.082 e 1.442 que tratam da
reestruturação dos médicos
do serviço público, autárqui-
co e paraltatal e do sala-
rlo-mínimo dos médicos cm-
pregados em empresas par-
ticulares.

Ferroviários em ü U fk y <jü

Reúne-se, hoje, o pessoal de Leopoldina — Decididos os operários a
marcar prazo ao governo e ir até a greve se não sair o salário-mínimo

Será hoje a grande assembléia dos ferroviários da Leo-
poldlna para a ratificação do prazo, que expira no dia 20 do
corrente, marcado para a administração da ferrovia e o go-
vêrno providenciaram o pagamento do salário-minimo, atra-
sado de dois meses e melo.

Os operários marcaram pva-
zo, em vista de que, já há um
mês o cinco dias o governo

Soçobrou o
«Sularaita»

RECIFE, 14 (I.P.) - So-
cobrou hoje, pela manhã, no
litoral pernambucano próxl-
mo à Praia de Boa Viagem,
o navio nacional «Sulami-
ta>, que procedia de Forta-
leza com destino a Itajaí,
conduzindo três locomotivas.

O «Sulamlta» tinha 35
metros de comprimento e
deslocava 572 toneladas.
Apesar da rapidez com que
ocorreu o naufrágio, toda
sua tripulação foi salva.

Na Ordem do Dia da C0FAP
o Aumento do Preço do Leite

À posse do general integralista deverá seguir-
se a aprovação do criminoso aumento

O processo de aumento dos
preços do leite deverá entra
em cTscussão na reunião de
amanhã, à noite, nu plena-
rio da Cofap. já sob a pre-
presidência do general inte-
eral'sta Pantaleão Pessoa.
Justamente com o leite deve-
rão ser aumentados os ore-
cos do álcool e no gele. Pos-
siwelmente o aumento das
tarifas dos ônibus será ob-
jeto da discussSes, não se
acreditando, todavia, que se-
jam homologados os novos

preços, amanhã, mas _sómen-
te na próx ma reun ão.

LEITE A CR* 7,60
Como a IMPRENSA PO-

PULAR já teve ocas ão de
anunciar, caso a Cofap apro
ve o aumento dos preços do
leite nas bases propostas pe-
ia FARESP o produto passa-
rá acustar CR$ 7,60 por li-
tro. O processo de aumento do
leite, que entra agora em fa-
se de discussão, já passou pe-
los setores técnicos da Cofap.
obteve de todos integral
aprovação.

(então Getúlio Vargas) con-
cedeu a verba necessária para
pagá-los e a administração
do sr. Café Filho está agora
negando-a.
CONTKA AS PKOTELAÇOES

Os dirigentes do sindicato
nos afirmaram que não to-
mnvam ainda medidas enér-
gicas contra as protelações
do governo, porque esperam
que os próprios operários o
façam se julgarem necesso-
rio. Objetivando isso foi que
convocaram a assembléia.

Os ferroviários, segundo

nos infcvmaram, vem se ma-
nifestando, em seus próprios
locais de trabalho, pela de-
flagiação de um movimento
grevista, caso o governo con.
tlnue no propósito de prote-
lar o pagamento do salário-
-mínimo.

AUDIÊNCIA COM O
MINISTRO

O novo administrador du
Leopoldina. sr. Almir Maciel,
informou ontem à d.vetoria
do sindicato que terá amanhã
uma audiência com o minis-
tro da Viação Para tratar da
questão do salário-minimo.
Os dirigentes ferroviários so;
licitaram, na ocasião, que o
administrador reclame do mi-
nis'.'.o seja marcado o dia do
pagamento do salário-minimo.

Amanhã, Greve dos
Universitários Paulistas

Decisão já aprovada em todos os diretórios aca-
dêmicos — Solidariedade aos alunos da Poli-
técnica e da Escola Superior de Agronomia

Luiz de Queirós, há 40 dias em greve
SAO PAULO, 14 (Pelo te-

lefone) — Entram hoje em
greve os universitários pau-

ENCALHADO 0
"ILHA GRANDE"

Está encalhado nas proxl-
midades da base de combus-
tíveis da Marinha, na Ponta
do Matoso (Ilha do Gover-
nadory, o petroleiro brasilei-
ro «üha Grande>. E' êle de
6.000 toneladas, tem 100 me-
tros de comprimento e 20
de largura. Não há riscos
de soçobrar.

AER0VIÃRI0S DA K.L.M.

Reajustamento de Salários
Assinado ontem o acordo que vigorará a partir de agosto último

Crande assembléia amanhã na sede do Sindicato

Os aeroviários realizarão
amanhã, às 18 horas, na sede
do seu Sindicato, à Rua Al-
varo Alvim, mais uma as-
sembléia-geral extraordinária
em prosseguimento à campa-
nha pelo reajustamento de
salários, semana inglesa, tri-
ênios e anulação das perse.
guições.

VITÓRIA PARCIAL
E' de se esptear que a as-

aembléia seja bastante con-
corrida e movimentada, pois
que os aeroviários acabam de
conseguir uma vitória parcial

na campanha ei» que estão
empenhados. Confirmando o
que noticiamos ontem, em
primeira mão, o sr. Orival do
Carvalho, presidente do Sin-
dicato, assinou, ontem mesmo,
um acordo com a empresa
«K.L.M. - Cia. Real Holan-
desa de Aviação:», segundo o
qual, a partir deste mês, os
salários dos empregados da-
quela companhia, em todo o
Brasil, Berâo reajustados. Os
aumentos que serão concedi,
dos. chegam, em alguns casos,
a atingir a 3.000 cruzeiros e

A ¦"ARAPUCA" DA TODY
Promete "prêmios" aos consumidores, mas

na realidade toma-lhes o dinheiro
A Companhia ianque «To-

dy», atravéa de anúncios pe-

E as Chuvas Voltaram
a Perturbar a Cidade..*

Despejo da Rádio
Continental

O Instituto de Aposenta-
doria e Pensóes dos Banca-
rios requereu ao Juízo da
4.* Vara de Fazenda Pu-
blica, cartório do 1.' Oficio,
o despejo da Organização
Rubem Berardo do prédio
que ocupa a Rádio ContI-
nental, na Rua Rlachuelo,
48, por falta de pagamento
de aluguéis, cujo total mon-
ta jà a 1 milhão, 269 mil e
TOS cruzeiro*.

A chuva que desabou «n-
tem pela madrugada sobre a
cidade provocou, como das ve-
zes anteriores, sérios trans.
tornos ao carioca. Desta fei-
ta, felizmente, não se regis-
trpu nenhum desabamento,
havendo contudo quatro de-
sastres de veículos provoca-
dos pelo acumulo de água
nas pistas da Avenida Bca-
sil. Num deles a camioneta
chapa 60-59-56 capotou, cho.
cando.se, após, com um pos-
te de energia elétrica. Além
do motorista Ivo Fernandes
de Carvalho, de 20 anos. que
sofreu séria contusão no
frontal e arracamento de den-
tes, foram feridos: José Men-
des, de 26 anos, casado, co-
mercionte, morador à Rua
Nova Jerusalém 23; José Ga_
ma de 24 anos, industriário,
residente à Rua Guilherme
Frota 41 e Carlos Almeida
Saoto», 4* U no» aoltalJV.

residente à Avenida Teixeira
de Castro 164. apto. 201, que
sofreu fratura da coxa direi-
ta e foi removido para o Hos-
pitai do Pronto Socorro.

UM VERDADEIRO LAGO
Como sempre, um dos bair-

roa que mais sofreu com as
chuvas foi o Estado. Nas
imediações da Rua Machado
Coelho formou um verdadei-
ro lago, resultado do acúmu-
Io de água3 e do entupimen-
to do sistema de esgotos. De
igual modo ficaram as lme-
diações da Rua Frei Caneca
e suas transversais. Duran.
te algum tempo os bondes,
procedentea da Tijuca e que
por ali passam, foram obri-
gados a alterar o itinerário.
O centro da cidade foi tara-
bém atingido pelo acúmulo
de águas, particularmente o
Largo da' Carioca • o Largo
qa São FrsMfw»

lo rádio e pelos jornais, vem
propagando um concurso, que
promove atualmente, e que
consiste no seguinte: qualquer
pessoa junta 100 cupões, que
vêm em cada lata de piodu-
to daquela empresa, • vai
buscar «o'seu valioso e In-
teressante brinde».

Ontem, um leitor, que não
quis declinar o nome, denun-
ciou em nossa redação tal
concurso como verdadeira
arapuca. Explicou que juntou
os 100 cupões a foi buscar o
prêmio. Na agência da em.
presa ianque, no entanto,
lhe Informaram que nâo po-
deria receber nenhum brin-
de, pois, além doa 100 cupões,
teria de deixar 14 425 cru-
zeiroB para o caso de pre-
ferir um aparelho de jantar,
ou 450 cruzeiros se quizesse
um aparelho de chá ou café.
Mas. n5o 6 sô. Além disso,
teria ainda de concorrer a um
sorteio. Se fosse premiado
receberia o prêmio pago, em
caso contrário perderia tudo,
prêmio e dinheiro.

Nosso leitor foi registra*)
para o tal sorteio no 20' 11-
vro, a folha 67, ontem raaa»

i w<\ s» sjrtoty A% Toa»,

vigorarão a partir de 1' de
agosto último.

INTRANSIGÊNCIA DO
SINDICATO PATRONAL
Prosseguem bem adianta-

dos os entendimentos com a
«Aerolíneas Argentinas» e
espera-se uma breve conclu-
são, com a assinatura de
idêntico acordo. Enquanto is-
so, a companhia americana
«Panair do Brasil» e suas 11-
deradas continuam no pro-
pósito de taxar de «ilegais e
precipitadas» as reivindica-
ções dos aeroviários. Esse ar-
gumento, entretanto, em fa.
ce do acordo ontem assinado
com a «K.L.M.» e dos en-
tendimentoa mantidos com a
«Aerolíneas», cal por terra,
somente podendo ser conce-
bido pelo advogado das com-
panhias e seu comparsa da
Comissão de Conciliação de
Dissídios.

listas em solidariedade aos
seus colegas da Escola Poli-
técnica e da Escola Superior
de Agricultura Luis Queirós,
em Piracicaba.

A decisão de greve vem
sendo aprovada nas assem-
bléias de todos os Grêmios
Universitários, que autori-
zaram seus presidentes a ra-
tificá-la, na reunião inter-
universitária marcada para
hoje.

10 DIAS DE GREVi

Os alunos da Escola Supe-
rior de Agricultura Lul7 de
Queirós encontram-se em
greve há quarenta dias. exl-
gindo a destituição do dire-
tor, que foi nomeado irre-
gularmente pelo >-eitor na
Universidade de São Paulo,
sr. Melo Morais.

Por sua vez, os alunos '•a
Escola Politécnica estão em
greve há duas semanas, exi>
gindo também destituição
do diretor. Como se sabe. o
diretor entrou em desaoôr-
do com o Conselho Técnico
Administrativo da Escola

MOVIMENTAM-SE

Os universitários paul!»
tas, em preparação do gian-
de movimento pàrèdjita,
vêm desenvolvendo intensa
movimentação. Os alunos da
Faculdade do Engenharia
da Universidade de Macken-
zie fizeram uma greve de
advertência- sexta-feira e sã-
bado últimos. Ontem, uma
grande comissão de estudnn-
tes foi falar com o .-eitor da
Universidade, a qual não fil
encontrado, porque na
ocasião, estava em compa-
nhia do ministro çalazarista
de Portugal. Por sua vez,
quarenta estudantes da Es-
cola de Agronomia de Pira-
cicaba solicitaram, pessoal-mente, -providências ao sr.Lucas Gareez no sentido de

serem atendidos.

Unidade no Sindicato
Dos Oficiais de Náutica

Amplo movimento para reforçar a luta poi
aumento de salários

Os oficiais de náutica reu-nem-ge amanha, em assem-
bléia, para tratar de medidas
favoráveis à normalização davida do sindicato.

O assunto da ordem.do-dia
da assembléia convocada es-
tá despertando grande inte-rêsse entre so oficiais de náu-tica, os quais, há quase um
ano, vêm lutando Para liber-
tar o sindicato do controle
do Ministério do Trabalho,

PELA UNIDADE
Há, segundo informações

que obtlvemoa na sede do ain-
dicato, uma tendência fran-
camente favorável a promo-ver a unidade dentro do sm-
dicato, para possibilitar a
MBtnurt* das nrgsnt*, nL

vindicações dos náuticos, en-
tre as quais o aumento desalários.

Aflrma-«e que Og interven-
tores no Sindicato, srs. Al-
fredo Boecker e Jofio Batis.ta Rodrigues estão de acõr-
do com os associados quedefendem a necessidade de
unir o sindicato e que se ma-
nifestarâo na assembléia de
amanhã por essa unidade.
AUMENTO DE SALÀÍírOS

Estará em foco na assem-
bléla a discussão do aumen-
to de salÉvios, reivindicação
que Já ê reclamada por 14
sindicatos marítimos. Espera-
se que a assembléia s«ja de
cislva para o rápido desen
a»Mm«Rto da a*w,panh*.a
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